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A « A B E R " D E S D E 1. D E O U T U B R O 
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1 9 P 1 E D E S T A D A T A A T E 3 0 D E JA* 
M I R O D E 1 9 0 2 . 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 

ÍE R D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
AIXA F , A O R E S P E C T I V O A O M I N I S ; 
R A D O R , S R . A N T O N I O DA R O C H / 

R I B E I R O ; C O M Q U E M O P U B U C T , 
S E D E V E R A E N T E H D C » S O Ö R E A N 
N Ú N C I O S , A R Ç Í C N Á R U R A S E T C . 

- T Ç D C S O S P A G A M E N T O S D E V E -
R Ã O S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
B O P A S S A D O P E L O , M E S M O . E M 
C O M P E T E N T E T A L Í O . D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S I N -
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A -
D O R DA F O L H A . 

j A . v i a o a e » p e o l f t O » 

DR. GAMA. CERQUEIRA — MEDICO — 
Clinica medica cm geral e especialidade 
de crianças. Residência, rua flencral Oso-
rio, 123. Consnltorio, rua Direita, 16, so-
brado, de 1 ia 3 horta. 

DR. MATHIAS VALl.ADAO—Clinica 
medica, com especialidade—molestius ner 
vosas. syphiliticas, do eoraçJo e pulmão. 
Residonein, rua da Consolado n. 2, te-
leplionc, G52. Oonaultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3 . 

DR VIE1AT0 BRAND AO. -Cl in i ca mc-
dieo-drurgicè e especialmente moléstias 
doa orgam« geuiloarùiarios, pelle e si/-
pkUi». Consultas da 1 ás íl, roa Quinze 
de Novembro, 3«. Residência, largo da 
Uberdade, 5«. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira « se-
gunda inaUncia. Eaeriptorio—rua de 8 . 
Bento, n. 12. Residência—rua de B. João. 
n . 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clínica 
medica (moléstias internas)—Cona : rua Di-
reita. 37, das II A 1 hora. Residência: 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BUA^DÀO, tem o aeu gabinete dentário. 
A Awnida Rangel Pestana, 14.'), (Uraz), 
era frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos c tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA—Ruí de San-
ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS -
Deodoro, u. 8-A. 

• Rua Marechal 

SEVERIANO LEAL — Rua Marechal 
Deodoro, IB e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio c 
ag:ncia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio c 
agencia, rua Santa Tbereza, 8. 

J . F. KCRTADO V K "MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e cscripto 
rio, à m i ie Santa Tliereia. ft-A. 

Âbsorpção ia America 
do Sal 

rnOlMIECIAfl DE SEWARD E DE CECII, 
RHODES 

Ha uns seis annos, houve no Brasil 
quem, impressionado pela insensatez dos 
homens que solicitavam a intervenção 
norte-americana em nossas divergenciaa, 
escrevesse um livro premunindo os brasi. 
leiros contra os ambições doa Estados-
Unidos. 

O livro foi supprimido pelo governo de 
e.ntào, euja cubera pensante era o, ar. 
Cassiano do Nascimento, o esta violên-
cia, pela primeira vez perpetrada no lira 
ail, só encontrou applausos na imprensa 
republicana. 

Correu o tempo, e hoje todos estão 
convencidos de que acertara o auctor da 
Htnsão Americana ; e entre os mais ap-
prehensivos com a próxima conquista da 
America do Sul, vemos o Estado de São 
l'auto, outr'ora sustentador doa confisca-
dorea daquelle livro, cujas prophccias tâo 
depressa se v5o realisando. 

Na verdade, a id(!a do necessário des-
apparecimento destas republicas sul-ame-
ricanas, que se têm arrastado atravez do 
século, sob mais ou menoa despoticos e 
corruptos governos, já nio toma a forma 
de uma longínqua previsão, propria de 
philosophos-historiadores. 

O publico norU-ameriuano já se abi-
tuoti a essa idía, e a certeza e a convic-
ção do engrandecimento sem limites dos 
Estados Unidos, já se apossaram do es-
pirito publico. 

• So pode haver duvida sobro o tempo 
que decorrerá entre o dia de boje e o da 
implantação da bandeira estreitada nos 
rochedos do cabo Horn, onde parará a 
conquista, porque alli acaba o conti-
nente . 

Depois da grande guerra Civil, o illus-
tre Heward deu para a conclusão dessa 
obra de conquista o prazo de cem annos, 
e perto de quarenta são já decorridos. 
Cecil Rhodes, o fundador do império sul-
afreano, homem que tem certa pratica 
de conquistar continentes e já sabe ava-
liar a força invaãcra da raça a que per-
tence, diz que dentro de chtcoenta annos 
a America Ao Sul estará toda absorvida 
pelos Estados-Unidos. 

Ví-se que não ha grande dívergencia 
entre oe doua prophetas, qnanto á data 
desse fim do mando latino da America. 

Deante da iœminencia da realísaçio 
dessas prophecias, qne fazem os sul-ame-
ricanos? 

Continuam na ena inglória tarefa, qua-
si secular, proseguindo na tentativa, cem 
veies feita e cem veies falha, de conso-
lidar o regimen republicano, contrario á 
Índole da n a raça • doa sens costumes 
Neste arremede aimteaco das instituições 
politicas do seu futuro senhor gastam tu 
do quanto poderiam ter d« ateis energias 
« preparam admiravelmente o terreno 
para a próxima conquista qae oe vem 
eacravisar. DeahaWtnado* da liberdade 
4a be to , por r t r r f ee i sob o domínio doa 
( • a i a salvadores da pátria e daa po-

rtwwi, aviltadaa paio regi • 
t da sen t i r a constitucional, enfraqse-

a pobreza, estão maduro» 
• vassalagem que lhes vai 

Deante d« perigo, q*e boje 

• tt*T**'mgtm H i t . i . w r t 

O remédio t impraticável, e, «c não o 
fosso, teria affeitos desastrosos. 

Imagina, por ventura, alguém, ir o Bra 
sil declarar a guerra aos Estados Unidos, 
por ter aquelle paiz desembarcado tropas 
cm Nicaragua ou em Venerada ? 

Pois Isso torlamos de fazer se vingas 
se o plano de defesa do continente, idea-
do pelo Estado. , 

Para uni observador degipiixórwáo, a 
sitilâçáo (em duras alternativas. 

Se as nações latino-americanas se reu-
nirem contra os Estados Unidos, serio 
conquistadas de um só golpe « de unia 
vez. Sc todas conservarem a aua liber 
dade, acrá cada uma conquistada por aua 
vez, isoladamente e a BCU tempo. Tem a 
America latina, poia, a escolha do modo 
pelo qual será devorada: ou sorvida de 
um só t rago, ou comida aos poucos, paiz 
por pai/., como folha a folha i comida 
lima alcachofra. 

Não é preciso fazer balanços de to:-
ç-aa, nem eatatisticao militares, para nos 
convencermos do que 6 muito praticável 
a conquista da America do Sul por um 
paiz como os Estados-Uiiidos, que pôde 
dispor de uina poderosíssima esquadra, 
de grandes cxcrcitos e de recursos de di-
nheiro illiinitados. 

-E esta conquista pôde ser (eita com 
consentimento da Europa, com o apoio 
moral c até material da Inglaterra . A 
America do Sul deve milhões c inillíOes 
de libras aos capitalistas europeus, que 
hoje consideram quosi perdidos aquellcs 
milhões. „ 

Sc a administração americana succetíor 
ás admiuistraijões incapazes c corruptas 
dos republicas sul aijiericanas, aquellcs 
•capitães comproincttidos voltarão a valer 
o que e:am quando foram atirados ú vo-
ragem daa finanças republicanas. 

Os portadores de títulos sul-americanos 
saudarão i oin enthusiasmo essa conquista 
Terão a mesma a m d a v e l surpresa que 
tiveram os credores de Tunis e do Egy 
pto, quando viram a França tomar conta 
daquclla líegeneia e a Inglaterra ocenpar 
militarmente a terra dos Pliaraóe. Os ti 
tulos depreciados subiram logo acima do 
pa r . 

E isto não é phantasia, nem paradoxo 
A America do Sul está destinada a ser o 
terreno de transacção entre a Europa e 
os Eaúüós-Unidds. 

Os Estados Unidos deixarão a Africa c 
o Extremo Oriente entregnes á Europa, 
com a condição da Europa lhes deixar a 
America Os Estados Unidos são hoje 
uma potencia militar, uma nação conquis-
tadora, qne resrilutauftnte adoptun a po-
litica-do-dominação a qne (Ião o nome de 
impeíinl. E <t alliado dessa naç jo é a In-
glaterra, que hoje dispõe da America 
Sul. 

Uni dos mais profundo» pensadores 
contemporâneo», da França, Einile Fa 
guet. estudando o futuro dos povos n< 
século XX. diz: 

• Quando uma grande potencia inllue 
soberanamente nas questões commcrciaes 
c industriacs de um pequeno povo, inevi-
tavelmente « também soberana nas suas 
questões f inanceiras . . . Tem em suas mãos 
todo o paiz. . . 

A condição dos povos pequenos, no sé-
culo XX, será-a annexação, ou a vassal-
lagem>. Qtieslioits Politiques, pag. 312. 

Ora; a Inglatirra é senhora Jos povoa 
da America do Sul, porque .já os domina 
financeiramente; e, como lhe convém tran-
sigir com os Estados Unidc» de quem 
alliada, a inteira annexação da America 
do Sul aos Estados Unidos, ou a ana 
partilha entre oa dous alliados. é cousa 
muito natural dentro da lógica das pre-
visões humanas. 

E não será a alliança sul-americana 
prcconisada pelo Estudo que impedirá 
esse resultado. 

* * * 

Custa, porém, aos sul-americanos que 
ainda acreditam na Justiça e na Provi-
dencia a ranignação a esse futuro de hu-
milhação e auniqnilfãmento. 

A própria exaggeração da.s projectadas 
conquistas anglo-aaxonias pode aer 
causa de seu fracasso; o não são poucos 
os pensadores que julgam estar proximo 
0 graude drama social nos Estados-Uni 
dos. Quem considera aqiiella iiíassa de 
odiosos ir.onopolios, aquella oppressão 
plutocratica mais dura que a das tyran-
uias asiaticas, prevê que o Revolta dos 
Pobres é naquelle paiz uma questão de 
pouco tempo e que a grande revolução 
social do mundo vai ter como theatro a 
republica de Washington. 

E, quando ella rebentar, os povos amea-
çados na sua vida poderão respirar tran-
quíllos, porque o seu inimigo estará re-
duzido á impotência. 

O que a America do Sul precisa é de 
reformar os sens governos, de elvilisar a 
sua politica pela liberdade, pelo direito, 
pela tolerância e regularisar as suas ti-
uanças pela honestidade. 

A politica da oppressão, da violência, 
a doutfins politica de t ra ta r o adversario 
A bata / leva ao Ittbito do crime c do 
desprezo do direito. 

Um dia vem nm crime contra um extran-
geiro, vem a reclamação e vem a inter-
venção e póJo começar a conquista e a 
perda da independência nacional. • 

E ' oma politica que despreza o Direito, 
arruina as finanças e, por essa ruína, abre 
outro porto ao extrangeiro 

Nio são a s phantastict" atlianças qne 
podem salvar o Brasil. I que no» pode 
ainda assegurar a existencia como nação, 
1 a volta á politica de Uberdade e de 
unidade e de respeito ao Direito, qne no 
interior nos dava a paz e no extrangeiro. 
o prestígio. 

Precísamo* de um governo qne seja 
exactamente o contrario do que tem sido 
a Republica. 

26-499 
R o r ABDO P R A D O 

E' hoje o dia da extracção da grande 
de KhOOO* e e felis age»te daa lotarias 
te capital fadara!, «r, Jalio A n t r a * de 
Akren, promette coo tentar a soa enorme 

H w p» t u r t l e á r a a O» 
a . m 

C A M B I O 

Durante todo o dia de hontem, o mer-
•ado conservou-se paralysado, lendo sido 
) movimento do dia, nuilo. 

O mercado abrin corn os bancos saecti 
lo a I I 31(32, offereccndo «líÇlins letras 

repassadas a 12 d . « comprando a 12 
liTO. 

Estas taxi;* vigoraram da abertura até 
o fechamento, ora um pouco mais firme, 
ora niuis fraco, e fechando o mercado 
milito indeciso. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela llolsa de S. Paulo: 

Londres 
Paris 
H a m b u r g o . . . 
Italia 
Portugal 
New-York . . . 
Soberanos . . . 

Extremo» : 

Eni egual data do 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Ncw-Vork 
Soberanos t0«300-

Extremos : 
Contra banqueiros, 12 1| t , la 11[.'12. 
Contra a caixa matriz, 12 l | l , 12 l l |32 . 

—A Praça do Commercio recebeu os se-
guinte» telcgramiflas : 

RIO. 1« 
j n—u 

l i :ii|S2 
12 1|32 

1K) DIAS a' VISTA 

11 31(32 11 J7|32 
ÏS7 «05 
!)84 Wl 

"!)7 
303 

417« 
20£50O 

lôilii, 12 d. 
z, 11 15(10, 12 d . 

anno de IWll : 
9 0 DIAS Á VISTA 

12 üllrt 12 SilC 
775 7*3 
OD« '.na; 

752 
» , 314 

4058 

Bancário 
Particular 

Mercado, f inne . 

Bancário 
Par t icular . . 

Mercado, 

Bancár io . , . 
Part icular. 

Mercado, 

Barlenrio . 
Par t icu la r . . 

Mercado, 

•almo. 

estável. 

calmo. 

RIO, tx 

i t :tl|32 
t:! 1 [32 

S\NTOS, 1 8 
/ : ' - y ; 

M i.ri|i<; 
12 1)32 

SANTOS, 18 

! 1 31(32 
12 1(1 

C AFK SEM [ T.M.M, \ E SEM CAHVÀti 
lo Torradnr l.cssa. só no Café CARI 

DADE e na fabrica—Ypirangn. 51 

No dia 13 do corrente n alisou se 
eleição da nova directoria da Sociedade 
PortiigNcaa de Benelieeneia de Santos, 
•lendo eleitos os seguintes srs.: 

Presidente, Joaquim Soares domes \ i 
ce-pTeaidentc. Justino Joaquim Ferreira 
l i * sowetari.», Abel Vijlcfa; 2 " seCfe-
tario, Mnnoel^Aiv»! Netttri- Uiwuuiaaiu. 
Manoel da 'Rocha ; procurador. João Mar 
tins Ferreira, c bencnficcnte, Manoel Bar-
bosa da Silva. 

Commissão dc syndicancia — Augnslo 
Maia de Partos, Thomaz Marque» c João 
Ferreira de Macedo ; directores — José 
Jacintho Mariano c Firmo Machado. 

Os funccionarios da Repartição de 
Aguas e Exgottos, como homenag -iii ao 
seu director, dr Tbcodoro Sampaio, of-
ferei:erani-liie um re t ra to a rrayoii, exe-
cutado no conhecido atelier do liahii pilo-
tographo e desenhista, sr. Valério Vieiin. 

, O manifestado agradeceu aos seus sii 
bordiuados a delicada offerta . 

Na resideueia do conceituado clii,ico dr 
Carlos Botelho reuniram-se hontem vários 
membros da Sociedade /'niilista dr Auri 
cultura, tendo-so discutido a crise do 
café;, assumpto que es tá sendo estudado 
peia referida sociedade. 

Sorte grande. 
Pela agencia geral da» loterias da Ca 

pitai Federal, do si-, T.uiz Mangeon, á 
rua 15 de Novembro, n. 27-A. foi ven-
dido o bilhete n. IJ12I, premiado com 
I5:(HX)í> na loteria da Capital Federal cx 
trahida honrem. 

Para hoje, a mesma feliz agencin Sn 
nuncia o grande premio de üí) contos. K' 
ap rove i t a rem. , . 

Telegrapham de Buenos Aires: 
.!(i Saciou, baseia um dos seus arti-

gos nas queixas dos colonos italianos no 
Brasil, dc que so fez orgam o s r . Ros-
ai, couimiasario de emigração. 

Essas queixas, como se sabe, fundam-
se em auppostas faltas de admidistraçAo 
de justiça e na parcialidade das poli-
cias locaes que favorecem os fazendeiros 
contra os interesses dou agricultores, que 
reclamam apenas os salários que se lhes 
deve. 

I.a Nacion t ira do facto a moral do 
caso similar argentino e lembra que 
eguaes queixas se repetem aqui frequen-
temente, convindo que o governo, os ea-
tancieiros, os industriaes e todos o» de-
mais interessados dêm á situação o re-
médio apropriado, para que de uma vez 
para sempre terminem as reclamações. ' 

Notas 
O Jornul publicou lioatem o seguinte 

tclegrainina de Lisboa: 
• O convénio ajustado entre o governo 

e os portadores extrangeiros de titnloa 
portuguezes suscitou boje a publicação 
de um contra-manifesto que está assigna-
do por vários officiaes de terra e mar, 
que roí áWribuido em profusão. 

Para o norte enviou o governo um na-
vio de guerra por ter receios de que alli 
rebente qualquer movimento :J'* iü30 ; 
tainbem a t iuarda Municipal do Porto foi 
hoje reforçada. 

Nos círculos políticos nota se uma gran-
de tensão. 

Este telegramma que lhes estou pas-
sando vai ser em grande parte victima 
da censnra, pois não se permitleni refe-
rencia» nenhumas ás declarações do minis-
tro da Fazenda nem eommentarios ás in-
sinuações opposiciomst a» de que pelo ac-
e t a t o ficam as finanças por: agaczaa sob 

flscaliaação do» eredorej extrangeí-

Conata ao Bio qae o* directora» de di-
veraaa eooipanhia» d» argaroa aair-ae-to 

"af im de salientar»« H c k -
fe de policia daq sella capita), que no 

» de haver hicendi» em qualquer eaaa 
aider ciai, *eja m a « «a da imiaediata men-
ants Cnmm'rnio de perito», «fim de da-

da ca-

ll secretario da Agricultura dirigi» a 

seguinte circular á» (,'aiuaras Municlpaea 
Amparo, Apiaby, Araraquara, .Pedrei-
ra«, Mat'«), Lt me, Nazareth, Avaré, 
Jtsílnga, Bananal, Bariry, Barreiros, 
Barreto«, Bebedouro, IWa Vista das Pe-
dras, Bocaina, Batataes, Botucatû, Bra-
gança e Brotas : 

•Chegando ao meu conhecimento que a 
chamada, perniittida por lei do Estado, de 
emigrantes por seus parentes estabelecidos 
na lavoura, se está prestando a criminosos 
abusos de exploradores, que, inculcan-
do-se intermediário« enlre o governo c 
os immigrantes já aqui estabelecidos, re-
cebem destes dinheiro.para a vinda dos 
parentes chamados, rogo-vos tornar pu-
blico nesse município que tnl serviço é 
feito directa e gratuitamente pelo Esta-
do, bastando que os interessados remet-
iam a esta Secretaria os documentos se-
guintes : 

1".) Carta do colono 'diamante ao pa-
rente chamado, com idando-o a vir para 
este Estado, em enveloppe aberto, com 
endereço certo, tal como se tivesse de 
ser remet t i la pelo correio, mas sem 
sello. 

2."> Relação das pessoas chamadas, de-
clarando se de cada uma o grau de pa-
rentesco com o colono chaînante e a re-
sidência dos chamados com todos os es-
clarecimentos que facilitem serem encon-
trados . 

3 ") Carla do fazendeiro, com firma re-
conhecida e dirigida ao director geral 
desta secretaria, declarando que a colono 
é cmpregailo dé sua lavoura, que os. ' Us-
inados nélla encontrarão trabalho col-
locaç-ílo. e finalmente indicando o nomo 
da fazenda, município 3e situação e esta 
çBo mats próxima onde devem d-sunbar-
car os chamados. 

Foi vetada pelo prefeito do District« 
Fedeial a resolução do Conselho Munici-
pal que concedia á sociedade Propaga-
dora das Bellas Artes, loterias até 

has lai ia 
• l 'or tlftparlio «lo sr j-iiz IVnnafort 

Caldas foi mais uma vez sustada u pra-
ça «lá Kstra«U «lo FVrro Sorocabana, an-
minriada para o <1ia 'li «io corrente por 
•• lital 'laquelle mesmo 

juiz Desta vez o 
motivo allegado para a transferencia é o 
da falta de avaliação jildi. i.iria que ain-
da o mesmisssinio juiz cru vários despa-
chos anteriores intleleriu, como nos in-
formam . 

Não temos voi.tade de ver a Estrada 
de Ferro Sorocabana vendida em liasta 
publica a extrangeiros. 

Mas o melhor meio de impedil-o e ao 
mesmo tempo dc restabelecer, tnuto 
quanto possível, o redito das leis o dos 
tribunals brasileiros na protecção de tí-
tulos de divila liypothecaria, ora tãJ 
profundamente abalado no ••xtraiigc-ro, 
seria o pagamento iniuie liato do. que a 
Companhia deve a seus cn dores c\trau-
^eiços. 

• Já tlMfr-rez •> dissemos o agora .i rc 
petinios:—este ec.s * da Sorojabana 1 ou. 
escândalo. 

Assumirá a gerencia do viec-co:i.sulailo 
de Portugal lau Santos, o sr . Jone An-
tonio Corri», durante o impedimento do 
respectivo funcciona: io, Zeferino Louren-
ço Martins, que ob te \c très nic/.es dc li-
cença para ir, cm viagem de recreio, a 
Eurupa. 

E" provável que na próxima 
ra o dr. Domingos de Moraes 
administração do Estado ao dr. 
troinide, presidente do Senado 
para sua (ropriednde agrieola 

t. i-r.-.i fei-
passe a 
i 'e i \o to 

seguindo 
situada 

proximo ú estação 
Mogyann. 

de Macnnbas, linlia 

Telegrapham do Buenos Aires : 
• O jornal Et /'ms, nilui longo artigo 

que hoje publica, estuda os fins e iw dif-
ficuldade» da missão ein cujo desempe-
nho vai ao Pacifico o capitão de mar e 
guerra José Carlos de Carvalho. 

Esse jornal, esteiando os seus argumen-
tos em dados estatísticos, demonstra a 
inutilidade dessa tentativa de alargamento 
dc intercambio a que o IJra.-ol parecu es-
tar dedicado. 

Concilie El J'nis dizendo que o dr. 
Joaquim Murtinho. ministro du l .izeiol» 
do Brasil, não pôde pretender obter n 
relação ao Chile aquillo que o seu eo'!e 
ga da Rússia, o sr. Witte, prv i . t r r ta 
conseguir em relação á França, porque— 
diz El Pais, citando as palavras do mi-
nistro Rouvier na Camara franceza.—seria 
inutil iiretender que o povo. em 1 i^iir -te 
surtir se na vizinliança dc um género ouc 
precisa, vá surtir-se de um gcue.ro -i 
lar num paiz de que o separam gi-nnilen 
distancias, que acarretam novos ris."js e 
despezas. 

O artificio, diz El Pais. concluindo, tem 
limites c a natureza impõe aos homens 
leis inexoráveis.» 

Rcalisa-se hoje, na séde social, á rua 
João Alfredo n. 2. a 2" sessão, no rum 
rente ruez, do Instituto Histórico e tieo-
graphico do Estado. 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaecinação contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanrfario, das II ás 3 <la 
tarde, o inspector sanitário dr. Mario 
Oraccho Pinheiro Lima. 

A companhia /.inht and Power pre 
tende em breve transfo-mar todas as li-
nhas dc tracção animada para a eléctri-
ca e bem assim installar mais duas linliaa 
de conductores entre esta capital e Par-
nabyba, assentando mais nm cano geral 
de I metros de diâmetro e 700 de exten-
são em Parnahyba, de modo a ligar a» 
duas represa». 

O material para esse importante me-
lhoramento já se acha encoinmendado. 

t * . 
Trin estado ligeiramente enfermo o sr. 

•ti. Domingos d" Moraes, vice-presidente 
do Esii- io. 

Por es»e motivo nito "e têm reahsailo 
as costmuadas audiências puirt^as. 

Ultimamente tém sido verificados na 
cidade de Itó vario» ca - - de chnlerina, 
sendo alguns fatae». 

Confirme noticiámos em telegramma, 
esteve ante hontem reunida em sessão se-
creta. no Rio, a Com missão de Diploma-
cia i Tratado» da Camara dos deputado», 
para tomar conhecimento da nltima men-

m enviada iquel i» Casa do Congrego 
sr. presidente da Republica, usllci 

a retirada do t ra tado de comnier-
d® com a Bolívia, firmado em 31 de in-
Iko de I S « , entre o» plenipoteix-iari-is 
Carto» de Carvalho a Medina. Este tra-
tado foi enviado á Camara COM mensa-

pelo ar Prwfcntc d" M » 
raea a exposição de awtivoa feita peio 

IHoaysio Cerqueira, em 24 de se-
de 1896. Distribuído pelo ar 

«Marta da 
af VCâ1 

Q« ilous annos ultimo*, <Je\i«loá re 
iCcncift «Jai qiiCHtfiiM do Acre, nào 
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;ta que na reuni-lo secreta •!« nnte-

tn foi le\ antada a pr- liminar 'I'! po-
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(/oâmiiKKAo o tratado, parec«ud<i i\u>- lia 
iii^Udo ae lavrar já parecer r**j< ilundo o 
tratado. 

UJ paj>«ÍH foram «iistrilmidos ao ar. 
Kd-.ar lo Ramos, para 'lar par« -r, que 

ser apresentado hoje. 
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Como prfwmnoH deu-s1 liont,ni nova 
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1*1 re (I ï r . dr I'redtrieo Ahrar, l„-
leate ïatllrtdratii-0 de nossa i-a- , 
mreiUfc,enviou-noxinn exemplar ,1 
»(lie proferiu por oeeasiàl da „ 
» s u aos *I!I, liareldudos ,1. 
offerta ,Jo busto do «r. liarão do lio, Ilranc. 
û ii esnia Faculdade. 

.lá no. referimos ;u> divurso ipiand. 
ÍQÍ oiif pronunciado, cabendo nos a.' r 

Id.. 

t'.Kll 

?r a offer' . . 

( ! w n | i i i i i l i i i i «tf S c s i i n t s 
. t niA • I 'V. ' 

K«'a ronliecida e «creditada Companhia 
de i s^uros Jl.iritimo« •• Terrestres, por 
são "(ferte para esle Kst ido o sr. I 'ar l .s 
ih Oliveira Wild, faz hoje uni anniiucio 
na -erV-iio cnm|>etente desta folha, para 

III* chamamos a ?tten';ão dos! uores. 

Priipeira Conui;uii!i,lo 
Keiliaar-ac á amanha, domínio, na uns Xdc i fcoras , na rgreja de S. 1 rancis-

a Mineira comraanhào dc crianças <• 
rfíij.iiilíirente a ComnninliSo çei-ai dos 
í p i i f i l ^ r i professores •: alumnos de 
e | te . 'hMk, daqaciia egreja. cordígeros e 

lie»-
V s » toas da tarde, sabirá a saleinne 

» o e i s s á o d é » . havendo .1 mirada 
SUeto de renovação da» promessas do 
Igptismo. sermto, hençio. «»:•: o h . h . 
«Bramni to e distrihuivüo de lembranflas. 
e í b e n ^ a imagem de S. Francisco. 

T » u r o m a c h l n . 

PAOLISTA—I'ara amanhã, i s 
da tarde, está annunciada uma 
tenro« na prsca da avenida 

em beneficio do cavr.ileiro 

ârtiatas já conhecidos, t iabi-
tddr st - Evaristo R.ipoeo 
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Sei juc <r» ri.eus se io !!.antes na '-'!"', 
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corbenu. na Frau.;a < ioi na Inglaterra 
,- ror, ., na» lusitanas t. :-ra-, ma-, 
(io,- me' ' ntendo por «ente. ist ,/rnl,: 
no meio do ' um.,ninados, e live li,-cn<;a 
para voar longe ih, ninho paterno e foi 
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tempo. 
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5" anno, plenamente—Amadeo de Cas-
tro l.inbóa, Caio Nores dc Carvalho- Am-
phiioqnio Campo» do Amaral, losé I 
do Amaral. Ake.biades de Toledo Piza, 
Joio Cbrysostoino de M. (iunr.ar.ies 

Hoje lerão chamados á prova orai do. 
4" anno sala n. 6. as * horas—Aharo 
Jardim (iuimaries, Antonio N. de Almei-
da Coelho. Antonio da Canha Mendes, 
Haroldo Carlos de A. Amaral Snpp," 
mentar—Heitor Bastos dos Haotos João 
B. Marcondes Varélla. 

3" anno, sala n. õ, ás 11 horas—Octa-
viano José Alce». 

5" anno, sala n. 6, ás II botas — Ar-
mand, Vktorino Prates, Abelardo Mon-
teiro BScaa, Anton» Msre«s Rio. Fran 
b i n de Toledo Pita. Affoaso Moreira da 
ffflra, Plínio de Assis Patbe«, Soppfe-
weatar — Baui JuMo H^rcaiiflo C. Pe 
reira da 8iWT 
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n» d,a - I . inferne desejai., ,.,ra i v 
sisiir a listribiiiçào de diploma» as alnm-
nas da Kscola Normal daqnella idade. 

l . sr loa-,'. ' Miirt.nlio ministro ,!a 
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delicia, onde (iespn üoii ", :n .. ».., secre-
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1(111. IH 

O governo do ( i.iie snpprimiii o ,-args 
dc 1' secretario da sua legação nesta ca-
pitai. 

O «r. YoaoUarn, que excr, ia esse car-
go. foi nomeado ajudante do contador da 
Mgaç ío Cliílens na França. 

O «r presidente da Republica em m e » 
«agem qoe rai dirigir ao Congresso, pe-
dirá abertura de credito, para pagamento 
da guarda do ertineto Arsenal de Pef-
namfiu^o 

Foi exonerado, por abandano de e»-
prego, o sr. Manoel Pereira Magalháea, 
agente r » al do impoato de t—mmo aa 
t f cm-nrascrfpíio doae KaUd». »e«Jo 
nomeado para netattitaí-a • m . AWerií» 
geloe S ibeb» . . . 
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RIl 
C o n t a que será a a m w t » colIcoVir I n 

fenda« federaes n a 8. Bnqoc, nes«« Ba-
lado, o «r. l lypptl i to Martin ti do Moura. 

Na ausência d* TÍM-COMUI dos Palzes 
flaixo», em Kant«», ficori encarregado da 
ge»tüo do consulado o ar, Tlieodor No-
bUlog. 

O sr. conde do Figueiredo entregou 
hoje ao prefeito do Districto Federal a 
jjuaulia de cinco contos do réis, destinada 
m auxilio da construcçüo do monumento 
• Tiradentcs. 

O dr. Olyntlio de Magalblles, ministro 
tm Relaçfles Exteriores, approVoa a lio-
neat&o do s r . Luiz Damaso. da Costa 
Moraes, para vice-cônsul do . P>vasll em 
Cadix. 

Foi nomeado conselho de investigação 
composto do capitão do fragata Polyiarpo 
de Barros presidente, e capltiío-tcuente 
Mourio dos Santos, iutcrrngante, para 
apurar a responsabilidade tio roubo de 
tnbos de cobre no deposilo da Marinha. 

Kealisa-sc amnnhli, na Faculdade Livre 
de Direito, a cerimonia do collaçSo de 
grau aos bacharelandos de 1902. 

Foi muito concorrido o enterro do ca-
X>it8o Tedro Vclloso Rcbello. 

RIO, 18 

Foi hoje lavrada escripturu do terre-
no que era occupndo pela Empreza Fu 
aeraria, comprado ao sr . conde de Fi-
gueiredo pelo prefeito municipal, afim de 
ser levantado o monumento a Tiraden-
tcs . 

O dr . Tas<o Fragoso proferiu uma vi-
brante oraçáo, agradecendo o louquet 
de parasitas que lhe foi oferecido, pe-
dindo depois permissão para o entregar 
t o s r . Miguei de Lemos. 

Usou também da palavra o s r . prefei-
to , para tomar posse do terreno; começou 
•> seu discurso historiando o supplicio de 
IFiradcntcs. 

O presidente do Conselho Municipal, 
orando, louvou os esforços envidados pela 

' commissão. 
Ao hasteamento do pavilhão, manifes-

tou-sc, grande enthusiasmo popular. 
Deu a guarda dc honra um. batalhão 

policial. O liymno nacional foi executado 
ipor fres bandas de musica. 

RIO. IS 

A CÔrte de Appellação julgou impro-
cedente a appellação interposta pela pro-
motoria publica contra a decisão do Jury 
que absolvia a Francisco o Accacio Mariz 
Sarmento, auctorcs do assassinato de que 
foi victima o tenente do Collegio Militar, 
Dagoberto de Freitas. 

RIO, 18 

Continua o inquérito na Recebedoria de 
Rendas, sobre a falsificação dc firmas em 
diversas patentes. 

Foi preso Octávio Uarbosa, como cúm-
plice neste delicto. 

Consta que os chefes de familia a que 
pertencem as pessoas victimas do desas-
t re occorrido na ladeira da Gavea, vão 
intentar contra a Companhia de bondes 
um processo de imlcmnisação. 

1ÍIO, 18 
Na Escoia Quinze dc Novembro, deu-se 

noje uma scena de sangue que tcin cau-
éado grande impressão. 

O menor de noir.e José Rodrigues de 
Fúria fíodré, alli recolhido e que exercia 
o cargo de inspector dos mcnorcsi tendo 
eido reprehendido pelo secretario da Es-
cola, Francisco Cardoso, sacou dc uma 
laca dando neste tres facadas na nuca, 
BO briiço csqncrdo c nas costas. 

O estado do ferido c gravíssimo. 
Rodrigues Sodré, que conta apenas 15 

Onnos de edade, foi preso cm flagrante 

Pelo facto dc padecer dc grave molés-
tia e de estar separado de sua mulher, 
Autonio Joaquim Teixeira, negociante ii 
rua do S . José, 91. suicidou-se, ás 0 1[2 
horas da tarde, dando tres profundos 
golpes no ventre. 

O infeliz expirou na delegacia para 
ande havia sido removido. 

SANTOS, 18 
. Rendimentos fiscaes: 

Alfandega, 97:119$961. 
Recebedoria, 3&510$251. 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores: 
Nacional Ilacolomy. procedente do Rio 

do Janeiro, com carregamento de arroz, 
sousignado a Avelino Silva. 

Franccz Ces Alpes, procedente de Bue-
nos Aires, com carregamento do vários 
géneros, consignado o J . A. Bouquet. 

Nacional Industrial, procedente de Lu-
gnna, com carregamento dc vários genc-
tos, consignado a Rodolpbo Guimarães. 

Sabidas: 
Não houve. 
Foram despachados os vapores : 
Allemão Amazonas, para Hamburgo. 
Nacional Industrial, para o Rio dc Ja-

neiro . 

Inglez Horace. para New-York. 

E X T E R I O R 
PARIS, 18 

Mguns jornaes desta capital noticiam 
hoje que o coronel Marchand,. de regres-
so A França, assistiu na Sibéria e na 
Jlandchurta a cérea de oitenta recepções 
militares. 

PARIS, 18 
Por occnsião das manobras militares, 

<jee só vão realisar em Clialons, cada 
«orpo do Exercito estará munido de ba-
•6es aerographos, afim de experiinentar-
* se as explosões de tiros dc artilharia 
affectam as ondas Hertzianas. 

PARIS, 18 
Referindo-se á moléstia da rainha Gui-

lhermina, da Hollanda, a Casei» da Co-
tonia diz tratar-se já do restabelecimento 
da regência naquella nação, 

S . P E T E R S B U R G O , 1 8 

O sr . De Plehwe, secretario do Impe 
O, foi nomeado ministro do Império, 

I L A Y A , 1 8 

A rainha Guilhermina passou relativa. 
mente calma a ultima noite, não téndo, 
porf*n, a febre cedido aos medicamen-
toa. 

PARIS, 18 
i O coronel Marcbind, na soa chegada a 
esta capital, de regresso do Oriente, 
m gare, alvo de estrondosa 

l ' , "*> MADRID, 18 
Ma « M M « u n i » «* OouscUw «• «A-

n U m ficaram aooarlaíim as aeil ldas 
qoa' devem aer postas em pratica, rota 
relagto ao trabalho das orlaaças o da 
mulheres nas manufacturas. 

Igualmente, os ministro) combinaram a 
acção que devera exercor na questão dc 
abastecimentos a Madrid, ficando estabe-
lecido supprimir-se temporariamente o« 
direitos de entrada de oarne cm pé ou 
dc rezes já abatidas. 

1IAYA, 18 
I'or uma nota official, publicada hoje, 

sabe so quo a rainha Guilhermina está 
atacada do febre typhoido, 

B R U X E L L A S , 1 8 

Tendo so paralysado uin pouco a greve, 
que havia irrompido ha dia» em quasi 
todo o pala, foi recomeçado hoje o tra-
balho em algumas minas molallurgicaH. 

LONDRES, 18 
Na sessão de hoje-da Camara dos Com-

mun% o s r . Balfour, 1 ." lord da Tlie-
souríiria, aununciou que os gcuer&cs lords 
.Milner c%ltclicner conferenciaram por 
duas vezes, em differentes occasiòes, coin 
os delegados bocrs. O tenento-general 
Kitdiencr recusou o artnisticio, dizendo 
ser coutra a cstrategica militar acceitar 
tal condição, inas promotteu facilitar to-
dos os meios que estivessem ao seu al-
canco. Em seguida convocou diversas 
reuniões eutre os representantes dos dif-
ferentes commaudos, afim de estudarem 
de commum accôrdo a solução da situa-
ção do caso. 

Os delegados boers partiram p a r a P . e-
toria afim de prepararem reuniões. 

Sómente daqui a umas tres semanas, 
mais ou menos, é que se poderá saber 
noticias referentes á pacilicação. 

ROMA, 18 
Leão XIII recebeu hontem, na Basílica 

dc S . Pedro, dez mil peregrinos. 
S. S. declarou que a manifestação que 

lhe faziam era para ello uma consolação, 
nesta época dc perseguição á egreja ca-
tholica. 

PARIS, 18 
Communicações recebidas do Grenoblc 

(Isere) informam que seis mil operários 
grevistas fizeram nina graúdo manifesta-
ção, ameaçando a ordem publica. 

Requisitadas tropas a toda a pressa, 
estas se viram obrigadas a carregar con-
tra os manifestantes, [içando feridos mui-
tas pessoas. 

BERLIM, 18 
A' commissão dc larifbell, cm sessão 

rcalisada esta manhã, o representante do 
governo declarou repcllir o projecto que 
manda applicar direitos sobre o cobre 
bruto. 

PAUIS, 18 
Tclegramnias recebidos de Caracas no-

ticiam que o encarregado de ncgocios da 
França na Venezuela e o ministro do 
Exterior desta nação, assignaram hoje 
protocollo, reatando as relações diplomá-
ticas entre os dous palies. 

BRUXELLAS, 18 
Hoje, á tardo, na sessão da Camara, 

foi regeitada, por 81 votos contra Cl, a 
moção apresentada era favor da revisão 
constitucional. 

MADRID, 18 

Na sessão do Congresso, hoje, o sr. 
Rodrigancz, ministro da Fazenda, apre-
sentou um projecto dc lei tendente a 
baixar os direitos alfandegários, sobre 
rezes, tanto vivas como mortas. Na mes-
ma .sessão terminaram os debates refe-
rentes ú questão do Banco da Hcspanhj. 

MADRID, 18 
O projecto apresentado hoje no Con-

gresso auctoriza ao governo a insentar 
durante seis mezes os direitos de alfan-
dega sobre as rezes vivas e mortas aclian-
do-r.e também incluído no referido proje-
cto o xarqiie, apezar da opposição dos 
deputados da Galisa. 

A maioria do Congresso é favorável it 
approvação do referido projecto. 

BAYA, 18 
O boletim medico publicado esta tarde 

diz qne o estado da rainha Guilhermina 
é satisfactorio, não obstante a imperti-
uencia da febre, que não quér ceder. 

BRUXELLAS, 18 
Os socialistas promoveram grande ma-

nifestação esta tarde, percorrendo as ruas 
debaixo dc enorme algazarra. 

Quando a policia intervia para resta-
belecer a ordem, deu-se grande conflicto, 
sendo a força obrigada a cai regar contra 
o povo. 

Nessa collisão ficaram fétidos dez so-
cialistas . 

PARIS, 18 
O senador duque Andiífrct Fasquicr 

foi hoje victima dc um accidcnte, quan-
do passeava em sua carruagem, 
ferido em uma das mãos. 

ficando 

•foi 
manifeata-

0 Thesouro vai cffcctuar os pagamen-
tos seguintes á requisição do secretario 
da Agricultura : 405$650, ao dr. Lou-
renco Granato; 200$, a Manoel Francis-
ro cia Silva; Ibs-2-938-15 0, a Gastaldi & 
C.: H:031$199, a Christiauo 11. da Luz. 

C h r o n i c a d a s C a a a r a s 

Sinto-me i>fí«rtoo e eompmgido pala 
resoluyio do adiamento do Congresso 
legislativo para o próximo insa de ja-
II lio. 

Consolo-me porém com os deputados 
Leito Junior e Kraydlo Piedade, quo n*o 
tivei mi tempo e nccaai&o de deitra o 
verbo ás massa», devido A urgência da 
Mispcns&o dus trabalhos. 

A limpe levantou acampamento e, so-
mento em junho, voltará a proporcionar-
nos au fnncçOeft do costume. 

Esperemos pois, Tesignudos o dia feliz 
da reabertura do Congrciwo o, até lá, te-
nhamos em couta os succrssol da estréa 
ilo» sr». Isidoro do Campos o Antonio 
Lobo, deputado» de valor e, por isso 
mesmo, escolhidos a dedo pela Cotniuis-
s&o Central. 

E ' sabido quo no Congresso ba sena-
dores o deputado» quo rivalisam com o 
celebre Mirabcau; outro» ha, porém, qne 
desprozam a popularidade do Leoncio, o 
perufeta, que por abi vive a fazer discur-
so» na praça publica. 

Foi o que observei nas pouca» fmic-
ções do Senado o Camara, chegando á 
conclusão seguinte : 

Dentre os senadores, alma os dissi-
dente» que falam a não poder inais. des-
taeam-sv os srs. Abranches, Almeida No-
gueira c Mello Peixoto, que cumprem á 
riscu o seu mandato. 

Silenciosos, mudo», quidos, sem Intor-
virnu em discussões ou mesmo dizerem 
qualquer chalaça, tá se encontram os 
»rs. Lacerda Franco. Bento Bicudo, Pei-
xoto Gomide, Silva Pinto, Jorge Tybiri-
çá o Albuquerque L i n s . . . 

Mas, »o a palavra é de prata, o silen-
cio é dc ouro; procedem sensatamente, 
pois, legislando silenciosamente. 

Na Cainara, excluindo a barulhenta dis-
sidência, que, dc vez a vez, conta liísto-
rius do Tico-ticos, irmãos de leite de um 
rira rira an t ropophago . . . mostrando-se 
aterrorisada com a crescente desinoiali-
sação da Ró-publica, muitos são os depu-
tados que socegadamente comprem o »eu 
dever o fazem bocca ámesa do orça-
mento. 

Pachorrentamente tomei nota do nu-
mero desses lycurpns e, sem injustiça, 
abi vai a lista*; Gomes Nogueira, Fontes 
Junior, Padua Salles, Amando de Barros, 
Carlos Guimarães, Carlos Villalva, Ma-
noel Bento, Carlos Porto, Edgard Ferraz, 
Joaquim Salles, Eduardo Canto, Pedro 
Arbues, Emydio Piedade, Rodrigo dos 
Santos, Marcondes de Mattos, José Vi-
cente, Julio Sampaio, Leito Junior, Oscar 
de Almeida, Pereira dc Queiroz c Evan-
gelista Rodrigues. 

To ta l : vinte e um deputado» da maio-
ria que, durante as sessões, não se atre-
veram a abrir o bico, exercendo o man-
dato só com o concorrerem ás votações ! 

—Mas, para qne lembrar estas cousa», 
que podetu despertar as antipathias dos 
silenciosos contra ti. Fahtaff V Tanto mai» 
quanto, jia maioria dos casos, ellcs têm 
r a z ã o . . . 

Basta de dar a trela: ngnarda a rea-
bertura do Congresso c verás como sa-
biamente ellcs legis lam. . . 

Eiuquanto isso, contenta-te com o Spi-
nelli, vai assistir ás pantomimas. . . e, as-
sim que chegar o mez de junho, volta a 
teu pusto, como dantes, se queres diver-
tir-te ú tripa forra. 

—Mas, quem és tu, quo assim me 
aconselhas, invisível espir i to? 

—Sou aquclle que preside o Congresso 
c fornece assumpto ás tuas chronicus. 
Ainda não o advinhaste ? . . . Sou o Ar-
lequim do Kiso. 

FAI .STAFF 

P A L C O S E S A L Õ E S 

KANT'ANNA—A engraçada })< chadc O 
Priucife da Bulgarin atlrahiu regular 
concorrência a este theatro, recebendo os 
artistas merecidos applausos pelo bom 
desempenho que deram a poça. 

Cinira Polonio, no papel de Norah, tem 
occasião dc pôr em relevo as suas quali-
dades de artista acabada e perfeita. 

Mattos c Peixoto, como sempre, pro-
porcionaram ao publico goítosas garga-
lhadas, dando todo o releio aos papeis 
de quo se incumbiram. 

Mesquita o Jorge Alberto, afinados 
como os demais artistas, muito contribuí-
ram para a noitada dc iiontem. 

Injustiça seria não citarmos o trabalho 
das actrizes Balbina Maia e. Rosa Yilliot 
e dos actores Leite c Costa. 

Einfini, O Príncipe da Pttlgaria teve 
desempenho satisfactorio. 

Agora, porém que falámos do deserit-
pcuííu da peça, não podemos calar a in-
dignação que nos causou a audição das 
cançonetas escolhidas pela sra.^ Cinira 
para mimoaear o nosso publico. E ' incrí-
vel que uma artista tão fina e dc tanto 
talento tivesse o péssimo gosto de cantar 
cousas de cabaret, depravadas lia fôrma 
e 110 fundo, indignas finalmente, de um 
palco como o do Sant'Anna. 

Deste modo, Cinira afastará a. roneur-
rencia ao theatro e não poderá contar 
com o apoio publico. 

Esperamos que nunra mais se repitam 
descabolladas obscenidades como as da 
Vt«crina... 

—Hoje. á vista do succcsso alcançado 
nesta capital, repete-se a ongraçadissima 
comedia ein 3 actos, Çaasi! 

Um magnifico espectáculo, que os ha-
bitues do Sant'Anna não devem perder . 

Se a peça é bôa, melhor é o desempe-
nho que lhe dão os artistas da troupc 
Cinira. 

* * * 

O Grémio Dramático 'João Caetano-
rcalisa lio dia 3 de maio, um espectáculo, 
levando ú scena o drama Jorge dWgni-

Por essa occasião sera distribuída unia 
revista intitulada A Ribalta, sob a dire-
cção dos sr». Ricardo Mendes Gonçalves 
e Maurillo Vacrimon. 

A directoria da Instituição Impera-
dor Fraucisco Jost' I communica nos 
que, de accôrdo com a resolução da 7." 
assembléa geral, foi elevada de l!ji a 2.«; 
a contribuição mensal. 

Esse augmento será empregado nas 
despesas com a séde social. 

Recebemos o relatorio da Intendência 
Municipal de Santa Cruz das Palmeiras, 
apresentado á respectiva Camara Munici-
pal pelo intendente dr . Joaquim de Brito 
pe re i r a . _ 

Communica-nos os srs. Agostinho da 
Silva & C , que abriram, á rua da Boa-
vis ta , 4, tuna casa dc moveis de todas 
as qualidades. 

movimento" judiciário 

BmiHirgoi i 
N. 3000. OspftaL P s r M , Hmi Couto 

da MiigalUftes « d r . Fraaolaoo Püaia ts r i . 
â o sr A. Paulino. 

!». 300S. Capital. Partas, Jod^ Val cri 
Walker o Bernardino Queiroz do» Kuiitol. 
Ao sr. Saldanha. 

K i c a i v l o (lONJAt.VÍS 
Appellaçiíet flwi* 

N. ,1284. Capital. Partes, Bnniardiiio 
Ferreira Gomos o Domingas Rsbilottcs. 
Ao sr . M. de Godoy. 

N. 3286. Capital. Partes, »«líente co-
ronel Fraiiclsco de Paula Almeida Prado 
o outros. Ao sr. M. Cesar. ^ 

Embargos 
N. 3012. Casa Branca. Parts», coro-

nel Evaristo do Araujo Aguiar e Antonio 
Cosliio Barreto, sua mulhor e oalro. Ao 
S , ' n D C :UM° Amparo. Partes, Joaquim 
Augusto de Araujo e sua mulher e Ma-
noel José Gouçalvos da Silva. Ao sr. Del-
gado. 

. l u i z o F c r i o r a l 
Não houve hontem julgamento do réu 

Martini Gome» Riquetra, por IsB' o seu 
advogado requerido adiamento. 

—O dr . Wenceslau de Queiroz, juiz 
federal cm exercício, em oudienela cri-
minal. leu ns sentenças condetunando as 
réus Bocco Farina o Alfredo de Camargo, 
accusados do tentativa do passagem dc 
notas falsas, a 2 ulmos o 8 urzes do 
prisão rellular, na Penitenciaria desta 
capital, bem como condemnanfto Luiz 
Costn. acousado de ter dado um desíul-
quo de mais do 28 conto» na cojlectoria 
federal cm Cravinhos, a 4 amiM do pri-
são ccllular, perda do emprego e multa 
do 20 "(„ sobre a quuntia ^uillrahida, 
grau máximo do ar t . 221 do codigo po-
nul. 

F o f i i m 
Augusto Schranim dosistia-do recurso 

dc uggravo qne tinha interposto da sen-
tença que inundou trancar a falleucia de 
JORÓ Liuiina, que corre pelo juízo da 2." 
vara c pelo cartorio do coronel Ludgero. 

—O juiz da 2" vara julgou por — 

PELO NOSSO ESTADO 
T * r a i T < 

Hwraveia-nos e n data da 11: 
• KMHSOU se hontem, As t horas da 

tarde, o contracto matrimonial do dlstln-
oto advogado de»te fóro, dr Pedro lai Is 
do Oliveira Costa, com a Joveu e gentl 
lissiina senhorita d. Maria Eudóxia de 
Castilho. 

O acto deu-so no palacete de reslden-
ciu da nohu, na rua Marquei do Her-
val. 

Testemunharam o acto, por parte da 
noiva, o extno. s r . visconde de Tremcm-
bé. o por narte do noivo o tensnte-coro-
nel José Fernandes Pereira de Barros a 
dr . Gastão Camara Leal. 

A s oito hora» da noite effectuou-se o 
enlace matrimonial, celebrando o solemne 
acto religioso. es»e sublimo sacramento 
do amor, o disthicto o virtuoso sacerdote 
tsubaUnno, o tio-uvô do nolvn rcvmo. co-
nogo Benjnmis de Toledo Mello. 

O casamento, que foi acoinpnuhade pc-
1» ":!c da sociedade taubatenn« i c pela 
unnnimirtaui do clero local, alem do enor-
me concurso Je p,,yo auo pressuroso o 
assistia, realisou-sc no a ' i»r niór da Ma-
triz, paranvmpliaudo-o, por psr le du noi-
va, o exílio. sr. dr . t r anc iw» íjjaacio 
de Moura Marcondes, seu digno cunhado 
o por parte do noivo os e.xmos. srs d r . 
Luiz Gonzaga do Oliveira Costa o d r . 
João Antonio do Oliveira Cesar, lio o 
primo deste. 

Dc regresso ao palacete da residência 
da noiva, foi sorvida uma abundante t e 
escolhida mesa de doce» senuo presidida 
pelos jovons e gentis noivos. 

Ao espoucar do champanhe, foram fei-
tos diversos c bello» brinde», todos sa-
lientando as dobres o apreciáveis quali-
dades do noivo, já pois sua iutelligcncia, 
já pelo »eu caracter e sisudez, que lhe 
dão um todo de vcllio num corpo o numa 
alma dc joven, e também upr,-ciando os 
bellos dotes do coração, inleliigcncia o 
bondado que cxornaui a noiva. 

Dentre os brindes, pudemos notar os 
si^uintcs : 

v — Do sr . Luiz Gonzaga, ao joven par 
tença"o'accôrdo extra-judiciãl dc f lo ra - | dono da festa: do revmo. cónego Nasci-
vante Lauducci. 

—Hoje serão levados em hasta, bui 
os immoveis pertencentes ao espolio 
finada d . Adelaide Francisca Prado. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

Na hora em que chegava nnte-bOHtcm, 
ás 2 horas da tarde, um trein iiiilto á 
estação de Araraquura, o individuo Ma-
noel Engrácio, operário ita mesma es-
trada, feriu com enxada o scnj 'compa-
nh' iro Adelino Simões de Carvalho, de-
pois do com este travar uma violenta 
altercação. / 

Este facto chegou ao conhecimento do 
d r . Cardoso de Almeida, chefe fie. poli-
cia, por uma commuuieação telegrapliica 
recebida hontem do delegado da : íocali-
dado a que nos referimos. 

No nicsii o teiegramuia se consignava 
ser o ferimento leve e 1er sido preso , o 
offensor, cm rhigrantc. n . 

„*» A italiana Josepha Crubcllo, da 
janclla dc sua casa na rua Capitão Salo-
mão, dirigia palavrrs obscenas i quan-
tos passavam, hontem, á noite. íy 

P i a r a s -rondantes a conduziram então 
á Ccnirul o alli. á ordem do dr . Dojpliini 
Carlos, 1 " delegado dc policia, foi intro-
duzida em uma excellente camâra, alim 
do acalmar por um pouco a sua acalora-
da lèrcc. 

O dr. Pinheiro e Prado, subdele-
gado cia Policia Central, erfectuoti a pri-
são de Eduardo Fonseca, empregado du 
companhia do bondei eléctricos , e o fez. 
recolher á cadeia pubiiia, ottdo 'ficará á 
disposição d» dr . juiz dc Kiroit» da I ." 
vara criminal, , 

Acontece que esse individuo, Sendo já 
casado, tomou o noinn iaiso de Ben lo 
Vieira c conseguiu casar coin uma menor 
no dia 21 i'o dezcnibto do annd passado. 

Os bicheiros João Hermann c Vi 
etorino Menezes foram condtirtmuilos 
por nma sentença do juiz de direito da 
5." vara criminal, dr. Mtirellcs ilfeis : o 
primeiro a um liiez dc prisão e multa de 
200$, o ultimo a 22 dias o 12 libras de 
prisão. ,••(, 

Ambos foram presos c processados pelo 
dr. Ascanio Cerqueira, 3." delegado do 
policia. i 

Os industriosos agenciadores d o bicho 
fazem agora, afim de tolher i activida-
de ila justiça, escrl-.ver os nonie^ dos bi-
chos cm hespanhol, italiano c "froncez. 

*** Deu-se uni caso eugraçadq na ci-
dade de Limeira; neste Estado. 

Uma mullief da vida alegre, que cos-
tumava t ragar dc quando em vez o seu 
copito, cxccdeu-se uma occasião Jio seu 
vido predilecto o, quando no estado mais 
deplorável quo se podo imaginar, loi 
presa por algumas praças, portou-so tão 
desastradamente que, cahiudo, deixou ver 
uma 'garrucha que furtara duma 'basa on-
de sorrateiramente penetrara. 

A sorte, segundo se conclue d< 
to, não lho porinittiu que acc; 
mais do dous v ic ios . . . 

.te fac-
n^ilasse 

SJL DE 
I 

Contractos approvados pelo secretario 
da Agricultura: com Rodolpho B. San-
tiago, para reparação da ponte sobre 
rio Parahyba ein Lavrinhas c com Gastão 
de Almeida e Silva para a construcção das 
obras de reparação da ponte sobre o ri-
beirão José Pereira, na estrada de I'a-
ralivbuna a Jambeiro. 

Aos concessionários da companhia Car-
ril Agrícola Fluminense, o sr. secretario 
da Agricultura officiou approvando a 
concessão de passagens a cinco familias 
de immigrantes e declarou qne somente 
em casos muito exccpMonaes deverá ac-
ceitar pedidos ou requisições de passes 
naquella estrada. ' 

Entrou no goso da licença qne lhe foi 
concedida para tratamento de sua saúde, 
o sr . Carlos Boucsult, director da Hos-
pedaria de Immigrantes. 

Hospedes e viajantes 
Regressou de Poços de Caldas e segue 

hoje para Bello Horizonte o nosso prega-
do coliíga do Diário de Minas, Assis das 
Cbagas. 

—Acham-se nesta capital, hospedados 
na Kolisserie Sportimsn, os seguintes 
srs . ; 

Eduardo Martins, D. H . Gordar, vis-
conde de Marliaxe, Láooee Landon, R. 
Vermeersch, Claode Dervien e Qnentin. 

—Enviaram-nos hontem amsveis com-
primentos os nossos rollegas do Diário 
ia Manhã, de Ribeirão Preto, st». Ju-
venal de e Francisco Sacramento, qne 
se acham sesta capitai. 

T r i h i s u a l «Io . l i i i s t í r - a 

TRIBUNAL DF JUSTIÇA 
Distribui5ão de antos' em 18 de abril 

dc 1902. 
CAMARA CRIMINAL 

E S C R I V Ã O BTT. M A E Q D E S 
Appeltação crime 

N. 2124 Araraquara. Partes, a justi-
ça e José Duarte Pereira. Ao sr . C. 
Canto. 

Agi/raros 
N. 3071. Capital. Partes, Cia. An-

tartica Paulista o Paschoal Segreto. Ao 
s r . Malheiros. 

N. 3071. Jundiahy, Aggravantes, Do-
mingos Consentino & Filho. Ao sr , B. 
Bastos. 

N. 3073. Capital. Partes, Pedro de 
Oliveira Simões e outros e Lniz de Son-
sa e outros. Ao s r . C. Canto. 

ESCRIVÃO OONÇAT.VES 
Aggraros 

N 3070. Capital. Partes, João Adria-
no Niel e Battistella Giovani & Filha. Ao 
sr. B, Bastos-

N. 3072. Piracicaba. Aggravante, d . 
Elisa Candida da BilveLia Moraes. Ao 
s r . P . Lima. 

CAMARA CTVTL 
ESCBITIO n a . MAHQI-I» 

Appellaçõei rirei« 
N . 3286. Capital . Partes, d. Ciara 

Adelina da Motta Sampalo e s«ns filhos 
e a S io Pan lo Rsilwsy Company. Ao 
sr . Delgado. 

N . 3-287. Brotas. Partes, Raphsel La 
Corte e Cesarino, Irmão & C . Ao s r . 
Saldanha. 

N. 2388. Santos. Fartes, Jo io Antu-
nes dos Santos « Antonio Leandro fiibei-
r o , Ao sr. a . Paolino. 

mento Castro, digno vigário da parochia 
aos mesmos; do monsenhor Miguel Mar-
tins, ás mães. dos noivos; do s r . Jfffto An-
tonio ao »eu primo e distineto collega sr. 
Pedro Costa; do «r. Granadeiro Júnior, 
aos noivos, do sr . Camara Leal, sos noi-
vos. como seus antigos discípulos; do sr. 
Aristides Monteiro, uo conego Benjamin e 
ao s r . Marcondes, representando os che-
fes das duas funiilias dos noivos; do dr. 
Cursino de Moura, aos noivos e ao s r . 
Machado; do s r . Assis Cmsino. ao» noi-
vos o do sr . Macedo a? noivo, como seu 
amigo e antigo collega. 

A's 11 1|2 da noite retiraram-se os con-
vidados penhorados o satisfeitos, não só 
por vêr a alegria sincera que reinava nos 
semblantes dos jovens noivos, como pelo 
exccllento acolhimento que lhes foi dis-
pensado . > 

1 ' I I IAIK 'ANT 

Acha-se cm péssimo estado o prédio 
onde funccior.a a agencia do correio des-
ta cidade. 

A casa quasi cin mina, immunda, toda 
esburacada, tanto exterior como interior-
nienti-, causa tristeza ás pessoas que alli 
vão. 

No soalho existe um euorme buraco 
que chega até pôr cm risco a perna das 
pessoas que tem necessidade dc alli en-
t ra r . 

E' pois necessário que se trate do uma 
reforma naquella casa. que actualmente 
envergonha aos piracicabanos. 

Esta cidade jã merece uma, agencia de 
primeira classe e não uma nus condições 
da actual. 

I .TMEIBA 

Na fazenda do sr. Antonio Valentim, 
i*> dia 13 do corrente, Gustavo de tal , 
levado por questões descmihecidas, assas-
sinou barbaramente a um preto, empre-
gado da mesma luzenda. 

Apezar dos esforços empregados pela 
policia, o assassino evadiu-se. 

Nesta cidade, foi barbaramente assas-
sinada a bordoadas Lucinda de tal, por 
seu marido Eugénio Lacerda. 

Este perverso criminoso, havia poucos 
lias, fóra absolvido do crime de inortc, 
na ultima sessão, do jury daquelia co-
ma rca. 

Preso -confessou cvniesmente o crime. 

« ' JACUTINGA 

Escrevem-nos : 
.Esta villa continua em sen caminho dc 

prosperidade. 
Apezar do ser uma localidade mineira, 

tem ora seu desenvolvimento o cóftho do 
r ijo c intrepidez paulistas, ao | iar da 

pacatez e espirito dc ordem, que tanto 
mi terisam os mineiros. 
A colonia italiana para isso muito tem 

auxiliado com 'o seu braço laboriosp o in-
teíiigcnte, possuindo ella quSsi a metade 
dos prédios da villa. Com a recent« crea-
ção do município, a nova Camara muito 
se tem esforçado para os melhoramentos 
dc toda a sorte, c dentre estes, ilfestaca-
se com proeminência a crcação ide um 
Lycco dc Artes e Officios, por iniciativa 
do illnstrado vereador capitão Antonio 
Monteiro Duarte, membro da commissão 
dc instrucoão publica da inesma Camara. • 
O que é de lamentar é quo estit tenha 
feito reviver o imposto de quarenta reis 
por arroba de café, quando a distincta 
Camara dc Ouro Fino já o tinha elimi-
nado por julgal-o intolerável e demasiado 
pesado, com o preço do café haadois 
annos passados. Com a suppressão de 
alguns cargos pnblicos e-nm posico de 
rcducção nos honorário de outros, tal-
vez se conseguisse um orçamento mu-
nicipal razoavo], sem procurar ex/jottar-se 
este restinho de V^da do lavrador de café 
em Minas. , 

A continuarem a obrigar o pobre fa-
zendeiro a pagar duplamento os impostos 
torna-se quasi prohibitive a cultura do 
caTé neste logsr; senão vejamos: p lavra-
dor paga o territorial ao. Estudo e o 
agrícola ao Município, o dc tcmfcitorias 
ao Estado e o do machínas. dc beneficiar 
café nas fazendas ao Município, o 'tlc 9 
de café ao Estado e o de 40 réu ao Mu-
nicípio. 4 

Assim vai por deante, de nma maneira 
verdadeiramente a t roz. O actual presi-
dente da nossa Camara e o velho chefe 
politico desta localidade, por todos aca-
tado e estimadíssimo, e cremos que não 
lhe lia de faltar a maxima bõa .vontade 
em attender a este nosso appello a benefi-
cio do depauperado lavrador. 

—Partiram para Bello Horizonte o major 
Estevam de Paiva e dr. Gabriel Côrtes, 
cunhados do d r . presidente do Estado, 
que foram em vi sita ao mearao, em v>. 
tude de ter-se recentemente a ç ^ i v a d o o 
seu estado, o qne é siaÇSTamente lamen-
tado por todos os seus amigos desta lo-
calidade. 

—Annunciam-nos, para o proximo mez. dc 
maio. uma bõa festa religiosa de S. Be-
nedicto, o qne é josto esperar-se, dada a 
bclla escolha dos que são festeitp».-

F n l l e o l z u v i a t o a 
Faileceram : 
»£• Km Itabira (Minas), d . Guiomar 

s t a Horta de Oliveif». ; 

SANTO ANTONIO NA C A C H O E I R A 
Do nosso correspondente cm data 

dc Hl : 
Com mais um grande melhoramento 

acaba de ser dotada n nossa belln e mo-
numental egreja Matriz., devido tão so-
mente aos esforços do iticançavel o bene-
merito vigário da parochia, padre Anto-
nio Gonçalves de Oliveira. A illuminaçáo 
a gaz acetyleno c um facto na deslum-
brante caía do Deus. Affectuosos, para-
béns enviamos ao esforçado paladino da 
religião. 

—Deixou a promotoria publica interina. 
0 sr. José V. Rodrigues, cm virtude dc 
ter assumido esse cargo o cffectivo c re-
centemente nomeado. 

—Está com o seu' filhinho Roberto, 
um tanto adoentado, o nosso intclligenle 
collega do Correio Paulistano, capitão 
Roberto Tavares Filho. 

Promptas melhoras são os nossos dese-
jos. 

—Sabemos que o itigco \igario da pa-
rochia vai proceder u alguns reparos na 
nossa elegante egreja do Rosario o de-
pois dotal-a cfrtn a illuminaç&o a gaz ace-
tyleno. E' ura melhoramento esse que 
muito o honra. 

—Não se rcalisou, no dia 15 do corren-
te, a sessão da Camara Municipal, devido 
a estar o edifício cc upado com o func-
cionamcnto do Jury. 

•—Podemos garantir dc antemão que 
nossa iru íicipniidade vai brevemente dar 
inicio ao cmbellczamento do espaçoso lar-
go do Rosario e das ruas adjacentes. 

—Foi recolhido á cadeia publica o in-
dividuo de nome Guilherme Forio, au-
ctor da morte de Tlioiné de tal, no bair-
ro dc Atibainhn, deste município. 

—E' bem possível que um ]i"ril o edu-
cador brasileiro venha abrir nesta íiores-

. . cente cidade um esplendido collegio. Es-
capitão Antonio | p e r a n i o l -o anciosos. 

1 - Inslallou-sc sob a presidencia do 
sr. d r . José Máximo Pinheiro Lima, juiz 
de Direito receotemente nomeado, a pri 
meira sessão periódica do Jury desta co 
marca, entrando em julgamento o réu 
preso Antonio Vaz dc Lima,, incurso lio 
a r t294§t in ico do Cod. Penal, tendo sido 
sen defchsor o sr . dr . ' Lataycttc Valle, o 
qual conseguiu a sua absolvição por una-
nimidade devotos . 

—Amanhã entrará era julgamento José 
Floriano, incurso no art 294 § único, 
sendo seu advogado o sr . dr . Joaquim 
Ferreira.» 

Au; 

Rio. o s r . Joio Ani Ro-

igni 
4« Em Santos, o menino Lucilio dos 

Santos Araujo, filho do sr. José1 Ernesto 
de Aranjo, 

•f No 1 • I . 
drignes Dantas Júnior; • "dr 
Américo de Camerino, e 4. Victffria 
Dias. ' 

4« Em Campo Grsnfe, » capitão Gre-
gorio Lopes da Costa. 

. Berapião 
M i a 

R H U K T l O í 

ã s i 6 * í loTluVãernianis, 
dançante. >è> 

i m r i n r r a in«wmiro r. oaoiiaAi it tco. 
- H o j e , ia , ás 7 horas da noits, na 
séilo social, á rua General Carneiro, n . 
I A, sosslo ordlnaria. 

s o r i r n A m : IIBCMATIYA n o s E M F » « -
OAILOS KO ROMHKMUO — H o j s , 11», no 
Saldo ülriHiraf, 6." partida dançante. 

SOCIEDADE raiMAVKBA—Aniaiilii, 20. 
concei to voeul e Instrumental, ua sede 
social. 

SOCIBDAPK rOHTITOtlKZA »ENEl'irEKTE 
• VASCO DA O A M A > — A m a n b t 30, ú» 7 l j 2 
hors» da noite, na série social, á avenida 
Rangel PestuAn," II«,, sessão da direc-
ção. 

SOCIEDADE SEMI'IIE VIVA—I)ia 2(1, nO 
salão der mama, á rua 11 de Junho, 9, 
partida em ooniuimnuroçáo do 7" anulver-
«ario da sociedade. 

LOJA HOMA—Dia 28. ua sédo sociul, á 
rua do Seminário, n. 12 A, sessão para 
eleição da nova direcção para 1902 o 
190». 

1,0JA CKKTI10 DA CARIDADE—Dia 28, i 
hora do costume, na séde nocial, á rua 
Libero Badaró, u. 95,. sessão ordi-
llari». 

I.OJA UCSHDADB—Hoje 19, á hora do 
costume, nn séde social, á rua das Flores 
il. dû, sessão especial eleição, (to 
grão mestre e úo grão mestre aajCr.l?, 

SOCIEDADE BENEFICENTE DOS ALFAIA-
TES E MAIS CLASSES — Alliallllã 20, ao 
meio-dia, na séde social, ao largo da 
Sé, 2 ussembléa geral extraordinária para 
tratar de interesses Soeiaes. 

SOCIEDADE HtXMANITAJlIA DOS EMPRE-
UADo» NO COMMERCIO DE « i o 1'AITLO— 

(,'om a presença de numero legal de di-
rectores realisou-so nnte-honteni a 13.' 
reunião da directoria desta sociedade. 

No expediente foram apresentados di-
versos livros offcrccidos pelos srs . Ma-
noel Hyppolilo Moreira, João de Sá Ro-
cha o Nicolau Falcone, 'aos quaes se man-
dou agradecer. 

Na ordem dos trabalhos foram discu-
tidas sete propostas de admissão de novos 
socios, sendo todas approvados. Ficaram 
acccitoscomo socios remidos, os srs . coni-
mendador Antonio Augusto dc Souza e 
Francisco Ribeiro Leite e -omo contri-
buintes, os «rs. José Augusto dos Santos. 
Sylvio dc Assis Pacheco, Adolpho Fran-
cisco da Costa, José Barbosa de Sá e 
Francisco Fernandes Torre.l. 

TF.liMVCHORE CL»»—Amanhã, 20, ás 
0 liorus da tarde, ua séde social, á rua 
Tamandaré n. 32, assembléa geral para 
posse da nova direcção. , 

m i r r o DRAMÁTICO Al.ITTNOS DE TA1.MA 
—Hoje, sabbado, 2" reunião intima, á rna 
Brigadeiro Machado, n. 3 . Serão levadas 
á scena as comediak üesonai sem dor-
mir o Munda quem pode c diversos tiio-
nolo£os. 

Da directoria recebemos ainavel convi-
te, que agradecemos. 

Resumo geral dos prêmios da loteria da 
Capital Federal, extrahida hontem : 

ruEMio» DE 13:000.$ a 20OÜ 
0121 15:000$ 
2203 1:000$ 

28542 500$ 
0920 200$ 

140118 / 2 0 0 5 
21525 200$ 

1MÍEMI0S DE 100$ 
9700 12551 17107 18812 24219 

PRÊMIOS DE 50$ 
259 765 2152 2188 5051 5201 9580 Or.M 

13180 13997 15161 1S083 17401 19852 
23171 23220 25720 25770 26221 28635 

AI'PILOXI MAÇÕES 
6420 c W22 - 40$ 
2262 c 2264— 20» 

28541 c 28543— 15î> 
DEZENAS 

6421 a 6430— 30S> 
2261 a 2270— 20$ 

28541 a 28550— 103. 
os numéros terminados cm 2J 

os números terminados em 1 

Todos 
tem H$. 

Todos 
t ó n i 2 . Ç , ' - -

Teiegramuia recebido pelo agente geral 
sr. Julio Antimon d« Alircli. 

Dos tres municípios goyanos. Rio-Ver* 
de, Jatahy e iíio Boiíito, foram exporta-
das, nos últimos 1nc7.es do anuo dc 1901, 
20.000 cabeças do gado bovino. 

o TEMPO — Boletim Metcorologico da 
Commissão Gcograpliica c Geologica- 18 
de abril — Baronictro, a 0.", ás 7 horas 
da manhã, 699.8 mm.; 2 horas da tar-
de, 697.0 inm.; 9 horas da noite.de hon-
tem, 099.0 mm. Temperatura mínima. 
17"1: maxima, 28"5. Vento predominan-
te, NE. Chuva, em 24 horas, 3 . 1 mm. 
Tempo geral, claro. 

FORÇA POLICIAI.—Serviço para !ioje— 
E* superior de dia o capitão Maciel; o 
corpo de cavallaria dará um official pa-
ra ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum e a guarda 
do Hospital: o 1" batalhão, as guardas 
da Cadeia , e do Palacio,' dous offlciacs 
para a guarnição e duas ordenanças para 
esta Secretaria; o 2", a guarda da Policia: 
o 3o c 4", a guarda cívica da capital o o 
corpo de bombeiros, os serviços do cos-
tume . 

Tocará 110 jardim do Palacio a 2" sec-
ção. 

Amanuense dc dia, sargento Firmino. 
Uniforme, O'*. 

MATADOURO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 168 bovinos, 78 
suínos, 22 ovinos c 13 viíellos. 

ínutilisados: 21 pulmões, 2 fígados e 9 
intestinos delgados de bovinos, 11 pulmões 
o 7 ligados de suínos, 4 pulmões c 2 li-
gados dc, ovinos. 

Emblema do carimbo, papagaio. 
CORREIO — Es ta repartição expedirá 

malas pelo vapor Desterro, que partirá 
do Santos a 21 do corrente, para Cana-
néa, Iguapé, Parana^iá , Antonina, S. 
Francisco, ftajahy, Florianopolís, Rio Gran-
de, Pelotas, S. José do,Nortc e Porto Alo. 
gre recebôndo correspondência ordinária 
a té ' ás 10 horas da noite de amanhã, e 
objectos para registrar , até^ás 6 horas da 
tarde. 

Também expedirá malas pelo vapor 
Betim, que part i rá dc Santos a 1" dc 
maio, para Rio Grande, Pelotas, S. Jo-
sé do Norte e Porto Alegre, recebendo 
corrcfrpondencia ordinária -a'té 10 horas 
da noite do dia 30, o objectos para re-
gistrar, até ás 6 horas da tarde. 

K t 
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— TM* 
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Ü.V>$ 200$ 
ÜC ABIAS 
46$aOII 44.1&00 

50$ 55$ 
o ' l 5 7 $ 

6(t$.j00 55J5500 

Hygin noivo lis, 
Agua * Lus 
Antaretfca. 
E de V. de Araraquara. 
Argos P a u l i s t a . , , . . , . . . 
Industrial dr 8. PartVrV 
Hraganttna 
Italo Paulista. 
Mac Hsr ív . .'. 
Melhoramento» de Brotas 

(com Mty r' alisados).. 
Gaz de S. Paulo. . 
Lupton.. . 
Mrchanlea.' 
Soroeabana e Ytuaoa. . . 
Mogysna 
ldcin com 40 "/o 
Idem Int. a 30 dias. 
Idem int. da nova emissão 
Paulista 
Idem com 30"/ . 
Idem Int., (a 30 dias) . . 
Progredlor 
Ntupakoff 
Telcpliouíca 
IJníío Sportlva 
Italikense 

LETRAS HYPOT 
B. Credito Real de 8 •/. 
Idem d 6a u 30 ilias. 
Idem 8 "/»../ 
Banco Unifto 
Idem de 8 »/. a 30 dias. 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
15 acçfias da Comp. Paulista a 235$ 
38 idem idem a 235$ 
üO idem ioõin a "S8.r>$ 

100 letras do B. C. Real 8 "/» a r.6$S00 
18 idem idem idem a 5«$ 
20 idem idem idem (a 30 dias) a 57: 

150 idem idem 8 %(oper. dia 17) a " " 
25 acções do B. de S. Paulo a 1 
SR idem idem idem a 100$ 
25 acções ila C. Moprana a 230$ 
62 letras do H C. Kcal8«1« a 56$ 
50 idem idem idem a 56$ 
76 idem idem idem a 56$ 
15 acções da Comp. Paulista a 235$ 
30 acções da C. Mogyana a 230$ 

A' HORA OFFICIAL 
50 letras do B. C. Real 8 "fe a 55$500 

100 idem idem i '.ein a 55$500 
77 acções da C. Paulista a 235$ 
71 letras do B. C. Real 6 •/. a 44$000 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Está como inspector do mez dc abril 

o sr. Adolpho Pujol. 

Trem nocturno—Varie simples até ás 
4 e 1[2. Duplo até ás 5 horas. 

CAFÍ BALDEADO 
Foram liontcm baldeadas com destino 

a Santos: 
Em S . Paulo 
No P a r y 
No Brás 
Na Soroeabana 
Brngantina 
Entrndasom Jundiahy 

pela Paulista 

1.031 sacras 
3.627 

370 . 
675 . 
457 . 

19.078 . 

Total . 25.838 
PREÇO DO CAFÉ EM SANTOS 

A Associação Commercial recebe« os 
seguintes telcgrammas: 

SANTOS, 18—A's 12.20 
Mercado, calmo-Basc, 4$200 <• 4$300. 

SANTOS, 18 - A ' 1 . 5 5 
Mercado, calmo —Base IIJÍSOO. 

COTAÇÕES DOS TITCI.Ofl ItltAHII.EIRÓS EM 
LONDRES NO DIA 17 

Apólices de 4 '/x °/o (ouro)— 
1879 74 % 

Apólices de 4 "/« ouro)— 
IS89 69 V« "lo 

Apólices de 5 % louro)— 
1WI5 82 'U • 

Ftmding-lonn 5 " ] < , . . . 96 •/« • 
Oéstc dc Minas 5 "lo . . . 80 • 
Buenos - Aires — Premio do 

ouro. . . . . . . . 143.10 > 

Taxa de desconto no Bauco da Ingla-
terra, 3 "lo. 

Idem no mercado, 2 11[1G "/o. 

C ÂMBIOS EXTRANGEIltOS EM I.nXDKES NO 
DIA 17 

Portos do Pacifico, /.tfnu..,, 
Illo da Pra ta , names....... 
Rio da Prats Orléanais 

J t a f e r 
Rio da Pra ta Allantoic..., 
Illo da Prata lAqnria 
Siatea r y m m n b n c o . 

I . 

\ A PO a i s A SAIIIR DO 1110 
Hamburg* a aso Helgrano 
Portos do Paaiflco Sarmiento 
Moateíldéo e esc. Deiterro 
Hamburgo e wn. Amatonas.. 
lUo da P ra t a Allan tique 
Génova e esc. Les Andes. 
Victoria e esc. Muqny 
Liverpool « esc. Ibéria... 
Liverpool o esc. Iberia.. 
Porto» do Pacifico Oropesa 
llordéo» e esc. Brtul 
Bremen o me. Heidelberg 
Hamburgo eTísc Argentina 
Rio da P r a t a Danube 
Southampton e esc. Thames... ." 

Maio : 
Gênova r. nr.. Orlrmnalt 
New-York e esc. Tcunusom 
Hamburgo o esc. Karlhago 
Gênova e esc. Etrnrim 
Gonova e esc. Darkest a di Oam 
llordéo» c esc. Atlantique 
Liverpool e osc. ligaria 
Bremen e esc. fíoHu 
Hamburgo c csc. Pernambuco. . 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 18 DE AIIBIL DE 1902 

Presidente, dr. Prooopio Malta ; secro 
tarie interino, Conceição Rastos, depute 
dos, João Candido Martins, João Antoni» 
Jtririra c Miguel José Cardoso 

EXPtTTi^TS 
Officiât : 
Do dr . juiz de direito da 2" r a r ( m 

morciul desta capital , communlcando 

IS 
19 
20 
20 
20 
20 
20 
2Ï 
22 
23 
23 
25 
26 
29 
39 

t 
1 
3 
3 
5 
7 
7 
!1 

10 

Do dr . juiz de direito da 2* r a r j 
• canil 

cm data de 15 do torrente foi decrets'ds 
qne 

Sobre P a r i s . . , . 
• Bruxcllas. . . 
» Berlim. . . 
. Génova. . . . 
. Madrid. , , . 
. Lisboa. . - . -
» New-York. . 

Vt.TIMAS COTAÇÕES 
DIA 10 

Fiiudos públicos : 
Gernes de 5 co 
l'.tnp." de 1895 i 

dc 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (nom.). 
M u n i c i p a l . . . . . . 

(nom.) 
Inscripçõcsdc3% 

de30/o(nom.) 
Estado de Minas. 

. . 25 .18 -

. . 25 .20 "a 

. . 20.19 

. . 25.75 

. . «4 .40 
41 

. . 4 .87 «/, 

noi.sA DO RIO 

Vends. Com ps. 
858$ 857$ 
Ki5»i 
S58$ 
iM>8$ 

853$ Ki5»i 
S58$ 
iM>8$ 

855$ 
Ki5»i 
S58$ 
iM>8$ 9Gâ$ 
»75$ »71$ 
150$ 149$ 

— 152$ 
0745 073$ 0745 

071$ 
7IKI$; — 

DIVERSAS NOTICIAS 
ESTRADAS DE 1'EUUO 

Horários 
Rio chcg. 8 .00 M. Norte part . 6 00 M. 

6.15 T. 
Rio . 6.00 M 

8.30 T. 

Luz pa r t . 6 .25 M.* 
7.20 M 
9.15 M * 
2 .10 T.* 
3 .25 T. 
0.10M. 
8.00 M. 
1.C0T,» 
4.30 T.» 
4.30 T. 

Santos p . 

Norte 

Santos ch. 

Luz ch. 

8 .00 M 
8.20 M. 

10 .00 M. 

9 .55 M. 
9.32 M. 

12.00 M. 
5 .00 T. 
6 .00 T. 
8 .43 M 

10.55 M. 
3 .55 T. 
6.45 T. 
7 .16 T. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Nem'- Martins, filha do sr. 

João Candido Martins. 
A menina Isaura, filha do sr. Domingos 

Ferraz. 
A sra. d.*! Magdalcna Eberle dos San-

tos, esposa do sr. Eloy dos Santos. 
O menino Dario, filho do sr. Delphino 

I'. dc Abreu, negociante nesta praça. 
O sr. Angelo Hizzo. 
O sr. dr. Américo de Campos Sobri-

nho. 
O sr . Flamínio Michel da Silva. 
—Realisa-se hoje, em Santa ('rnz d a ; 

Palmeiras, o consorcio do distmetu moco 
sr . João Clodomiro de Lacerda Abrêu 
com a grr.tii senhorita Luizs da Silveira 
Loj í» , dilecta filha do abastado fazen-
deiro cm Porto Ferreira, Valentim José 
da Silveira Lopes, c neta do exmo. sr. 
visconde de S. Valentim. São padrinhos 
por parte da noiva o exmo. sr. vi-conde 
dc S. Valentim; para o arto civil, e para 
o religioso, o sr . coronel Manoel Franco 
do Amaral; do noivo, no civil, o coronel 
Messias Franco de Abreu e no religioso, 
o sr . Albano Octávio de Lacerda. 

Ao distmeto par auguramos muitas fe-
licidades. 

—Coamemorando o anniversario de soa 
dilecta filha Laura Osorio, o major Ar-
thur Osorio, 'ommandante do 4 . " bata-
lhão da força policial, offereceu hontem 
um jantar aos seus inúmeros smigos. sen. 
do au iettert trocados amistosos brin-
des. 

—Concluíram hontem o curso de Di-
reito na nossa Faculdade os distmetos 
moços Amphíloquio do Amsral, digno au-
xiliar do 2 * tabelbio da cspital Cláudio 
L i b r a te de Macedo, o José Eduardo do 
Amarai. . 

P A E T 3 C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 19 de abril dc 1902. 
BOLSA DE SÀO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS ri.'Bl.llO» 

Apólices do E s t a d o . . . . 
Geraes de 5 % 
Idem •rcpre»t;taoi}e1895 
l e t ras da Ç. Municipal 
1 ' <mprtstimo 
t> n . 
s* . ' !!!.'! 
4." . 
5." • 
6 " 
Letras da C. de Santo» 
Letras da C. Municipal 

de 8. Carlos 1 * e 2" serie 
Idem da 3* série 

Vended. Comp. 

— I 

78$ 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commerrio e Industria 
I jivradores 
Constructor e Agrícola 
Credito Real car t . hjrp.. 
Idem cart. commercial.. 
Idem com 20 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
8 Paulo 
União de S. Carlos 

• • • . c |40«fc 
Norte de S. Panl i 
Uniio de S. Paulo 
Banco da K< pobliea 
Industrial Amparei;*. 

,Comin Italiano c o m ® °k 
**"«cicaba 40 " í . . . . . . 

310$ 

101$ 
200$ 

30$ 

1 * $ 

820$ 

KMÇ 

« 4 $ 

76$ 

3 2 5 $ 
80$ 

3 6 $ 

B | 

24$ 

4 Correm só nos dias úteis. 
Da estação da Liu para o interior r 

tice-tcrsa 
5 .30 para Jundiahy, Campinas, Rio-

I 'laro, São Carlos, Amparo e Ri-
beirão Preto. 

6 .25 para .Ituidiahy. Campi "as, Descal-
vado, Santa Vcridiana c Santa 
Ri ta . 

9 .00 para Jundiahy, Ituana, Campinas, 
Rio-Claro, Mogy-guas.sú c Am-
paro. 

4 .00 para Jundiahy, italibeiisc c Cam-
pinas. 

! 9.1X1 dc Campinas, Itatibcnse Jundtahv 
i e Bragautiiia. 

3 .05 de Mogy-guassd, Amparo, S. Car-
los, Rio-Claro, Campinas, Ituaua 
e Jundinhy. 

6 .25 dc Santa "Rita, Santa Vcridiana, 
Descalçado. Campinas. Jundiahy e 
Bragantina. 

7 .25 de Ribeirão Preto, Amparo linha 
Rio-Claro, Campinas e Junuiahy. 

SOROCABANA 
5.30 para Ioda a linha Soroeabana e 

Ituana. 
3 .50 para Mayrink, Sorocaba e I tú. 
9.41 de Mayrink. Sorocaba e I t i 
7.17 de lotía a Soroeabana c Ituana. 

BILHETES, Ter.tOBAMMAS E J1AOAOEXS 
Para o Rio rua José Bonifacio, 37 c 

Estação do Norte. 
Para Santos e interior, rua 15 dc No-

vembro, 25 e Estaçio da Luz. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
MEZ DE AÜBIL 

Dia 19 —Wordsnrorth 
• 19—Helgrano 
. 22—Ibéria 
• ï.\—HreM 
• 30— Thames 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
TATOIXS A SAHTB DE SANTOS 

Vew-York: Csflrru Prince 19 
New- York. tíorpce 20 
Antnerpia, Minho 21 
Hamburgo, Argentina 23 
Trieste, JTogg-lnjo* 24 

VAPORES ESPERADOS »0 BIO 
Bordéos e esc. AHaitlii/mt ao 
Portos dp Pscifieo, Ibéria. . . 21 
Rio ds Prata, Brésil 2 ! 
Liverpool e esc. Oropesa 28 
AntMTjiia * em.. Ciminf CmUle 24 
Santos Argtntina 24 
Portos do Norte Pernumbuen 24 
New-York e esc Tenmjsrm S5i 
Finme e rsc. líemtriee « I 
Soo t i a io jUd a esc IHmwhe 

a falleucia dc Francisco Toixolra Pimcn 
lei desta praça.—inteirada, fsQam sc as 
devidas conununlca^õe». 

Do dr . juiz dc direito da 2* r a r a des-
ta capital, propondo o cidadão Antonino 
Pereira da Cunha para o cargo de ava 
liador commercial. - Por proposta do dr. 
juiz de direito da 2* vara desta comarca 
é. nomeado o cidadão Antonino IVroir* 
da Cuuba para o cargo do avaliador < 
uiercial. 

I)e Ajrredo Martins da Silva, porteiro" 
da Secretaria desta Junta, comniuaicando 
qne cm data de 8 do corrente entrou em 
goso da licença que lhe foi concedida 
pelo d r . secretario da Just iça.—Intei-
rada. 

Requerimentos: 
De Sotto Maior, Rarbosu & O. , Dias 

Corr ia (k. C . . MevalliAtazano k O . , des-
ta praça; Jofto de Abreu & C, , Antonio 
Pinto da Silva & C . , da de Santos; Cas-
tellano. Cioffe & Altanssio, d» de Jalni; 
J . Grisolia ITAsgotino êc Irmão, da dc 
Guariba: Sado Abrão , H ' . , da de Ara-
raquara, para o archivamento de seus 
distractos sociaes.—Archivemae. 

I)e J . R. Whvtr l i C , B Toled.i & 
C., Dias Corri» S C . , Silva Parreira H 
Castro, Vieira fc Pinto. Brito & C , des-
ta praça; Marinho &.C . , da dc Santos; 
Domingos Calvotti & C. da de S . Ma-
uoel; Lucio & Ribeiro, da de Cravinhos; 
João Barbosa A Oliveira, da de Itatiba; 
Teiieiru & Sobrinhos- da dc estação de 
Conselheiro Laurindo; .1. Pires & Alinei 
da, da de Morro Grande, para o" urchi 
vamento dc seus contractos sociaes 
c h l r e a - s e . 

Dc Juvenal do S i fi Sacri: 
Ribeirão Preto, pnra o mesmo 
lados os dous cxcmplare^ coi 
federal, voltem, 

d)c Estella, Medoiros & C . 
a, para o archívumcnto da ai 1 

seu contracto social.—Archive-so. 
Dc Jacoinclli k Simonini, desta praça, 

para o archivamento da prorugaçào do 
seu contracto social.—Arehive-se. 

De Filippo Scandura, Miguel Tolaini, 
Silva Ferreira & Castro, Dias Corrêa i t 
C. , .1. K. Whyte i C„ B. Toledo & 
C. . desta praçã; Joio dc Abreu He C., 
Delfino Martins Si C . , Marinho & O., 
inuoccncio Portugal, da de Santos; Feres 
•lalijuii, da de Serrinha; Salomão Simão 
Corazo, da do Casa Bianca; Vicente Mi-
lone, da dc Ríbcir&ozinho; Francisco Car-
valho de Barros, da de Campinas; 
& Filhos, da de Braganç*! par» o 
Iro de Mias firmas coinmcrctaes.—Régis 
trem-sc 

Dc Doliuiro Soares, de Guataparã. pura 
o mesmo f im. —Satisfaça os requisitos do 
nrl 14 4« « . Dl*; 4« IMÜU, L... 
tra e . 

De Juvenal de Sá & »Sacramento, de 
Ribeirão P:elo,~piira egual fim.—Cum-
pram o despacho proferido no requeri-
mento em que pedem o archivamento de 
seu contracto social. 

De Alexandre Pulitzer, desta praça, 
para o archivamento da procuração que 
lhe passou J . R. Whyte & C. [Mia ge-
rir a casa cómrítcrcial desta praça.—Ar-
chive-so. 

Dc João Brunei Ribera, dosLa praça, 
pãra o archivamento da procuração que 
lhe pas.suu sua. mulher (1. Adelaide Cn-
sabam, para gerir os seus negocios. 
Arc!ii\*e-ne. 

De Teixeira Sc Solninhos, da ^.staçio 
Conselheiro Laurindo, para o archivamen-
to da escriptura dc auctorísaçllo que 
KfiUh paes coneederam a Antonio dc Pau-
la Bueno o Jofto Uueno Júnior, para coin-
mcrciar. —Archiveni-sc. 

I)e Ezechias* de Campos da p ra ra de 
Hoturatú, para ser aunutado no exemplar 
do 'registro dc sua firma ter o mesmo 
transferido a sua casa commercial para 
a praça de S. .Manoel do Parai.^o.--Co-
mo requer . 

Dc Klias Chehade Farah, para ser aa-
notado no exemplar do registro de «ua 
firma ter o mesmo creado uma filial na 
praça dc Ca*a Branca.—Como requer. 

Dc Fidélis Gabriel, da praça dc Casa 
Branca, para ser annotado no exemplar 
do registro de sua firma ter o inet>ino 
creado uma filial na mesma prar;.! ao 
Largo da Matriz, n 57.--Como requer 

De Mirtild Dentsch. desta praça, para 
ser admittido á matricula dos eouimer-
ciautes .—-Matricule-se. 

í 

ÎCO UAL- / RT 

Í; P C N C L MD 
O regit- y» 

ü o n r i q u e d o s S a n t o s U m a 
Luiza dos Santos Lima e setu 

filhos, convidam aos amigos do 
finado 
l l c i ) r i < j i i o d o * S n n f e s 

L i m a 
a assistirem d missa qu«: cm 
suffragiu dc .sua alma s^r.i 
lebraüa na «j^freja de 

Lpliigenia, às 9 horas du manhã do o L 
'J'J do corrente, Io anniversario do seu 
failecimento, pelo qne desde já se con-
fessam «gradei idos. 4 1 

/ M 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

A ' p r ? . ç i 

Os abaixo asíignados cominunicam » 
esta pruça e ás demais com que ' 
mantido suas transacções, que cm data 
de de fevereiro do corrente anuo dis-
solveram ami^rc lmcnte e dt commum 
accôrdo a sociedade mercantil g y i i r t 
nesta praça dc Mocóca, Testado ue S . Pau-
lo, sob a razão social de Sinhgalli, Ver 
rime- & C., i-etiraado-se o sociç Fraueja. 
co Paulo Verrone pago e satisfeito O 
seus capitaes e lucros, ficando o «et)" 
c passivo da extineta firma a cargo <» 
socios José SinispiHi e José Verrooa 

Mocvca. 10 de Abrii de 190*. 
FnAxcnco Pavi.u » • > « > ' 
JOSÉ S i x i s a a u j 
JOSÉ V i o a u 

A p r a ç a 

Os abaixo assignados eonunaíJea» v 
praça e ao couiaiei cio em g*r«l qoa m 

siiccewHIo a firma Siirágtiii VefToa» • 
C . e j t incta em 2S de Pevereira do 
rente anno, or fas i ia ram uma nova «•• 
ciedadesob a mesma nz toSWsgalH. V f r " 
ronc h C, qne asaarne ta*a a rexpouÇ ' í 
bilMade activo « pauri« » 4a «ua «V. ' 
teceasora e conlmúa com o mesmo Um« 
de negocio de caljaâo, «rreiai e couro«, 
nesta p raça . 

A* « W M tempo fêtem a tem amigo* 
e f r - p w s e " crintiMM a ártjMumr á nora 
firma a ineanu protecção cam que sem-
pre distinguiam a antiga. 

" ífl d» A M *e 1904. 
«MnaoatJ. 
V f U W » 

I t e c e l i e u - o c o i 
u f t r n p a l h a i ' a u< 
m a i » t i o q u e o 
u m c o m p l e t a | 
ü o II e n t r e g a i 
U e OBtl ldis tHB I 
r i o u d i t l i b e r d t 
t e v e ( j u e e n t n 
o m b a r c a v i t 
a r g ú c i a c o m ( 
o c c u l t a o o l» je 

—- < ' o m o 
i l o i m p é r i o , 1 
H u g o . 

— C o m o 
t i e i i t e , é o qu< 
t o d e | > o i s t i o i 
h i B c i t o c o n t r a 
l a v o u r a q u e t 
m o r a l q u e e t 
sàfâa.) 

\ ê d e : n i 
d e s c i d a d e s d 
f r e q u e n t a d o , 
d e s e r t o u a a l ( 
a p p r e h e n s r t e j i 
â t ido . i d e g n j i p i 
l i d i l o p r o d u z < 

C o m o qii 
n ã o é , 110 B r ; 
N i l o a i g u r a e c 
n i i n a e - v o a . O 
m o i r e ! — cc 
t r e m u l o : d c 

« Q u a d r o 
h e r d e i r o s i l l e j 
o q u e l l i e s e.-
p e s d a s m a u 
q u e l l e p i r a t a 
q u a n t o a v i s t e 
y . ido o B r a f l i l 
i n o n a r c h i c o s 
I ' a t r i a s e i ' f i n 

S e n h o r e t 
g i n l i a p o l i t i 
A m n i s t i o u o a 
c o m p a r e c e r 
K i o ( « r a n d e 
p e n s ã o à v i u 
r ã « d a t o m e ; 
p ç à o i n t e r e s a 
c i l i a ç â o d o s 
t l i e i F t a ' d o t i r 
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. ..aiim- nu» fest tu lio imnerio nfto., d o , t iveran longanimidade,de entregara j*esldencia no viscon- Hartrcnto Silvino, inutilUou Custodio do Mello e supprimfà 
. J 5 Z X m p o r t u D ^ o d „ ; i w r n e c o . l U . S'ao!. , d e Abaeté, a mal» venerável tn»d M o liberal do p.dz ; que, Naldaalia da U a m a / l . 

e n t r e g o u - o as iguarias distTibuidae ao? convivas desconheciam 

Recebeu-o com a moeda depreciada o c o m « crise do c * * , " T f t " importunação dos torneeodurea. Não' 
atrapalhar a ndininistrução ; outrogou-o com o pupel valendo eram intorronpidM • w r a i w r i u n « * « } j , l e g . u a C l l d e l m , | e secretario 

tai do que o ouro. H e c e b e u - o revolucionado ; en regou-o as iguaria« d i e r r b u « a » I V I N . « do volueio.iarios d.» 1 
om completa paz. Recebeu o d o , bruços d o povo : foi obriga- tempero de telegi 8 « » « ' X ^ ^ ^ ^ a a . pagina« hu- a t anta c o r l c m com egual delicadeza de procedim-nlo : que, 
Uo a entregado á esteira das tarimbas. m £ O ^ ^ d o , , a l e m ã o , o , ? p r i politico e „ a v a b i n a n d o , 

conBP.ntira em c o l l c a r um re-
volucionários de l s t : que n lealdade mandava corresponde!' 

Se 
.••li-

de estadistas eminentes ; foi obrigado ft entregai 
rios da l iberdade. Recebeu-o entre acclumai.Aea a luz do ília; 
teve que entrega i -a . & noute, á torçu que o insultava, que o 
embarcava escondidamente, sorrateiramente, com a mesma 
argúcia com que o viritnnte nocturno, espreitando, reparando, 
occulta o objecto subrahido rt propriedade alheia. 

c o m o cresce um p o v o ! dizia-se no decurso do s o a n -
do império. Diüiam-ue AgasMz e f o u t y ; pensava-o \ ictor 
Hugo. 

Como apodrece o Brasil ! é o que ee ?al»e, e <> qu>-
f-ente, é o que se pensa, ú o que se affirma irretorquivelü. 
to depois de d o z e a n n o s d e escravidilo, de mart.vrio, de ple-
biscito contra o caracter nacional, contra o direito, contra a 
lavoura que soffre, contra o commereio que g e m e , contra » 
moral que estrebucha, contra a Patria que m o r r e ! (><•>»-

V ê d e • n inguém ectá contente . Ide a qualquer das gran-
des cidades do paiz : encostão v o s a uma das esquinas de rua 
frequentada, e notae : ninguém ri. Também de nossos lares 

' desertou a alegria ; e ainda nos menos desditosos residem mb 
apprehensrtes. A gargalhada expansiva dos neíBos antepas-
sados degajipareceu no contacto dessa l iypocondria <[ue a so -
lidão produz e que a loucura \ isitu. 

Como que o padecimento s e total isa! Oh l a rep ultlica 
nfto é , no Brasil, uma fórum d e g o v e r n o : é uma moléstia 
Silo argumenteis com ella : elin.inae-a, hliiuiiiae-a, ou eii-
minae-voa. <> di lemma que ella vos impõe e : mata-me ou 
morre! — como o monstro ant igo exc lamava ao v iandante 
tremulo : - d e c i f r a - m e ou d e v o r o - t e ! 

Ouadro af l l ict ivo! Préstito funerário eneominendado por 
herdeiros illegitimos xiue já esbanjaram da loi tuna do enlermo 
.) que lhes e s t e v e ao alcance da imlo; presa tombada aos gol-
pes das manoplas dos que em terra imitam a conv icção da-
riuello inrata cujos cantares terminavam com o verso: timo 

„ n a u t o avisto é m e u ! (Ill) - e i s o q u e é , e i s a que es ta redu-
zido o Brasil, a cujo» amigos dedicados, a cujo sent imento 
inonarchico só é permittida a profunda convicção de que a 
Patria ser/l maior do que o seu esquife ! 

Senhores: o segundo império foi a harmonia do presti-
irio na politica externa com a bondade na politica interna. 
Amnistiou os revolucionários d e 1842, 1*44 e ISJS: recusou 
comparecer ao U-Dawi que a cólera partidaria cantava no 
Rio Grande d o Sul; d o u d o bolso particular do imperante 
kiensão á v iuva de Nunes Machado i2o) livrando-a d a s agru-
ras da fome: tentou e a lcançou durante alguns a i inos—exce-
péflo interessentissinia ás n o n n a s d o s prélios pol í t icos—a con-
ciliação do? partidos; conseguiu , a despeito do pendor ab sen-
iheista'do brasileiro, melhorar o regimen eleitoral, dando c a -
deiras nos parlamentos aos portadores de todas as ideias. <> 
paço de S. Christovarn, pobre de moveis luxuosos , rito de 
honestidade, exemplo inexcedive l desse sentimento de. famí-
lia que é a associação de todos os dias (21), s em fausto, mas 
com bibliothecae e instrumentos seientificos, era a suprema 
instancia a que recorriam o direito desattendido, e o padecedor 
torturado. 

C o n i q u e empenho, com que minuciosidade, com que 
carinho, coin que dedicação o imperante, alli e dalli . tudo 
examinava, fudo esquadrinhava. O presidente de província, 
recen i -nomeado , ouvia com o accrescimo de recommenda-
Vões especiaes solire os serviços públicos, o re la tono de tudo 
ò que fizera o funccioiiario ao qual tinha de succeder; e, ao 
deixar a administração, soffiia em S. Christovarn prolongada 
sabbat,ina. O imperante trabalhava muito; trabalhava sem-
pre. Dormia tarde; acordava cedo . Nunca a indolência lhe 
interrompeu a act ividade. Consagrou dez lustros da existên-
cia ao estudo e á solução dos problemas de sua torra. 

Ganhava bastante, é verdade: ganhava oito centos con-
tos por anuo, mas os empregava de maneira tão original, 
que partiu para o exil io pobre, deixando o paiz rico, no 
passo que os seus succeesores v ivem ricos d e i x a n d o o pa:z 
p o b r e . - — * 

Desprendido da subserviência no dinheiro, jainaiâ sus-
peitado de u m a cogi tação improbidosn, seu e x e m p l o t i notifi-
c a v a duplamente : animando os bons a persistirem no bem, 
decidindo os ináus a respeitarem virtude. N ã o raro, a po-
sição politica saliente ei a a s> nonimia da indigência; o cargo 
de mini'tro de estado equival ia a uni posto de sacrifício. 

l'ara occorrer ás despezas do funeral do v i sconde do 
Rio-Branco a família e n t r e g o u ' a livraria d > estadista ao 
inartello do leiloeiro. Buarque d e Macedo morreu c o m b i n o 
rs. na carteira. Lidei eoni ex -min i s t ro que, para retirar-se 
da corte , accei tou de alguns amigos o pagamento <la passa-
g e m a bordo de um paquete. S ó quando em fmicvões , tinha 
o conselheiro de estado passe gratuito nas estradas d e ferro.O 
pudor dos deputados governis tas não consentia durante o 
unperio a acce i lação de trens especiaes . As próprias ajudas 
ilc custo, estabelecidas por lei, eram objecto d e caprichoso 
oxame na repart ição do thesouro. 

Como isso era nobre ! c o m o era limpo ! coino era brasi-
leiro ! E como vai tão l o n g e ! A pobreza não correspondia a 
um s t y g m a . O poder, os louros, as eminências da v ida publi-
ca abriam-se ao mérito, desde que o nu rito fosse hones to . Pe-
mocracia coroada, como a chrysmou Barthohmé Mitre, uella 
os estadistas, fortalecidos na opinião e na consç iencia do d e -
ver, replicavam ao imperante, contrariavam-no d e frente, 
sempre que o ju lgavam mal enveredado, e sem que essa so-
braneeria patriótica os incompatiliilisassc com a,s syiiipathias 
do throno. Iím pleno conselho d e estado, o ve lho marquez de 
Olinda proferia a conhecida phrase:—«Os descendente s da-
ifuelles que sabiam desobedecer o rei para melhor servir o rei 
são capazes d e desobedecer a vossa mages tade para melhor 
servir o povo.>— Não ãssigno esse desacerto; pretiro a demis-
são i tu mediata pronunciava Zacharias de Vasconcei los , som 
ijue o imperante duvidasse dos seus sentimentos nionarchicos. 

Que (le mais natural, senhores , que de mais coherente , 
que d e uma governação assim dirigida, assim observadora da 
probidade, assim frequentadora da honra, adv ie s sem actos 
grandiosos? Que dc mais expl icável que a viação-férrea atra-
vessasse as montanhas que separam os nossos planaltos dos 
portos que bordam o nosso a longado littoral ? Que o decreto 
da emancipação dos escravos fosse eseripto não com o sangue 
das victiinus mas c o m a s lagrymas da alegria''' 

Que as discussões d e 185«, IfiiU, tsi>7 e 1*70 titulassem 
de gloria os nossos annaes parlamentares? Que a tolerancia 
tivesse tão repetido ascendente e m nossos costumes , tanto se 
avantajasse e m nossas divergências internas, que passasse 
quasi despercebido, como procedimento banal, como acto vu l -
garissimo, a magnanimidade c o m que o paulista dosé Manoel 
da Fonseca, conservador teimoso, depois de haver fornecido 
lis forças governistas dinheiro, mantimentos, armas, para a 
derrota dos revolucionários de 184-2, quando os visse batidos e 
de«tioçadoB, lhes offerecesse, nas suas fazendas, o asy lo contra 
on prováveis e x a g g e r o s da Victoria? (Applamcá). 

Jí na politica e x t e r n a ? Os empeci lhos deefaziam-se á e v i -
dencia da nossa força moral ; o s choques armado'« epiloga-
vam-BC nos nossos triumphos ; o s nossos triumphos tinham 
como fecho a bizarria da generosidade. Kra a poderosa In-
glaterra, superada pela arbitragem na questão Christie, só 
obtendo o reatamento de relações com o império annos mais 
tarde, quando o primeiro magistrado da nação, fardado de 
voluntário «la patria, concedia a vida e a liberdade a seis mil 
prisioneiros nas linhas d e U r u g u a y a n a . Kra o protesto, e le -
vado e firme, humanitario e brioso, contra o bombardeamento 
de Valparaigo. Eram Tonelero, Paysandú, Riaehuelo, onde ao 
lado de cada soldado que morria havia um bravo que cho -
rava ('22). Era o Paraguay venc ido , completamente vencido, 
com os sen» l imites respeitados, Bem ter qne entregar ao Bra-

cri'ido i iuervaliando de apartes as gnrfadns saberosas 
patróes. N ã o ? Mil v e z e s : n ã o ! No Brasil inonarchmta, nem 
por méra conjectura, nem por estúpido agouro s . po e » -
l :..i.„,.i»„ f „ . , . i i u r i i i do uaiz. o m orgia solomne, 

c o n v e n c i o n a l -^•lllll 'i««- v i" - .. . 
mas afinal e i» occasião c laramente politicn, 

ente i acionai, sorridente, abatido, confuso escutasse de um 
,WHh. d e i iegoi loe , que «em talher designado lhe examinava 
o cardapio o os guardanapo», essa insolência sem preçedtn-
ie« • Brasil repara bem que estás comendo a minha ensta 

No segundo .e inado, os protocollos e as in.lemnmaçoes 
nos g o v e r n o s extrangeiroa n ã o terminavam pela distribuição 
de saldos confissão tacita d e excesso nos r e c e l d . n e n t o s -
po ique . . . porque, o segundo impe io não conheceu protocol-

nao conheceu iudeninisa .ões e o sal<lo que então a \ ulta\ a 

escolha do conselheiro 'Paulino dosé Soares 
il Souza, pouco adlieso ao gabinete .Inão Alfredo, para a 
honrosa posição que o conselheiro-losé Antonio Saraiva de-
sejava acceitar. K assim se venceu. K a-w«im ae fez . 

Agora, senhores, a parte occulta da medalha. Na ante-
véspera do citao que vos estou ívlatan u oonuelheiro Paulino 
de Souza, ex-niii i istro do império, antigo p r e s i d e n t ria rama-
r a temporal ia, chefe incont *Htado e nunca contrariado do par-
tido conservador na provliieia do 1,'iode .laiieiio, c-inselle-iro 
do estado desde 1 ^7'», depositado da confiança da coró.i por 
inniime:os inoi i .os- quando o \e l l \o imperadoi m |"vnt.ira. 
«tuaildo o militari mo afi iva a espada e o deii'es •• mv-icárn 

Doas icei -

havia 
e r a - n o s gra-

los, . 
era o saldo da dignidade nacional. 

Mas o império cahiu. Mas o colosso tombou 
to , lhe haviam prepaiado o berço : a ext ineção das capitania 
e a leforina «la Pniversidade d o Coimbra. Douf. dewiceito?. 
também um d e politica externa , também outro de politica in-
terna lhe preparavam a queda. Vou «-xj ò l - o s com a franqüe/a 
ouo m e domina a consciência, arriscando-ine embora a d e s -
gostar op'aiOes do numeroso e dUtincto auditorio que me ob-
sequia com irsua«t tenção . 

S e n h o r e s : a derradeira plinse ria guerra do Paragt a> 
oscilla entre um crime e um erro: crime na ommsao intelle-
ctual dos estadistas que lhe não calcularam os resultados; er-
ro- porque o inimigo dcbel lado e quasi desarmado, imploran-
do a paz, i lando satisfações ao nosso j sto orgulho, a -ced ia a 
todos os revíamos relativos á navegação fluvial e as c o m m u -
nicações do Matto Grosso c o m o exterior - m o t i v o s adegados 
pelo Brasil perante o inundo para explicar a i n v a d o do paiz 
inimigo. Lopes Nettò, o sagat issimo diplomata, ja nos 
angari «lo a neutralidade s.Miipathica da Bolívia 
t o o Chili; nossa bandeira já havia inscripto entre seus bra-
sões tantos o tão imperecíveis attestados de gloria A aber-
tura d o estuário amazonico ao conimercio universal, resi»on-
dendo frisante e efficazmente ás calumnias de K. Reclus e aos 
artigos venaiisados da imprensa que nos insultava, modihcai a, 
na Europa, a opinião que nos fora adversa . Duas vezi s ha-
viam navios norte-americanos rompido o bloqueio < tfectivo 
que o Brasil declarara, e que era realisado com todas as tor-
nadas e seguranças possíveis. . . 

Porque e para que, nessas condiccões , insistir em uma . 
g u e r . a já n ã o muito merecedora do justif icado frenesi q u e , 
lhe servira de exordio? Para que, em uni paiz do lavradores. ; 
com populações desarmadas e não' aggloineradas, em um paiz- ti 
rodeado ile republiquetas militarisadas, proporcionar a eazer-
na ambições d e mando ? 1 

Os resultados, que não tardaram, fornecem resposta cabal n 
a estas perguntas. Quando os batalhões st» recoiliiam das -
campinas paraguayas; quando o povo em expansões vv i t ig i -
nosas, saudava esse pendão auri verde ;,uo partira com o pn- i 
triotismo e voltava com a \ ic toria; quando os voluntários da c 
patria sem cujo auxilio o e x e . c i t o brasileiro não teria passa-
do a lem de Go.\ a e talvez houvesse c i l i d o urinas <• bagagens • 
ás coliortes de'Solano Lopez - d i s s o l v c n d o - s - . Mein iai ido-se, ; 
iam no descanço do lar, no seio da fnmiiia, gosar da iranqiul- ; 
l idade que o derramauicuto d o seu sangue havia assegurado, 
alli n o Rio de Janeiro, nesse mesmo Campo do S ml Anna r 
onde o Sete de Abril de ixara sementes, e onde o Quinz- de 
Novembro rebentaria em brotos, os soldados de linha, amea-
çadores , indisciplinados, furiosos, desrespeitavam o poder oi- i 
vil, tentando impor ao nionarcha. que teve a honibr lado <te , 
não os attender. a demissão iniin 'diata do ministro da g u e n a. ! 

O império foi alluido pelos majoras o capitães da g u a v a 
do Paraguay ; esses subalternos, desgos; d o s pela p iz que 
lhes retardava ns promoções, zangai li.- iimoá po"«|ue o ultimo 
gabinete da monarchia os chamara da e x p -dição do Porto 
P a c h e c o , onde recebiam so ldo dobrado, o os re. olhora ao 
Kio d e Janeiro onde se dev iam contentar com o soldo simples, 
avançaram subitamente contra as instituições fundamentai'.-« 
do paiz, apossaram-se dos erários geial e estaduaes , como o 
copeiro. em;rec. 'ssodo esfaimada loucura, toma do trinchante, 
a m e a ç a os pairo s, expulsa-os da in-za e, sentani lo-se á eai.e-
ce i ra , ' conv ida a criadagem a que occup;; os logare: ue o 
medo o a sarji iesa haviam esvasiado, 

A3 duas patentes superiores que, constrangidas o o:iga 
nadas pelos subalternos, encamparam a respoii abilldade dos 
últimos ensaios da perfídia, arrependidas o envergonhadas , 
apparecein na historia v iuvas dessa sclntil lação 'tu"> a " 
choque das batalhas, lhes hav ia aureolado a f r o n t e o ampa-
rado a fama . Pina, o v isconde de Pelotas , o venced r de 
Aquidabau. real i sandoa propliecia do barão d e Cotogipe, fa! lece 
v ict imada, desrespeitada e triste, d o n a m a n d o Ugryn i iu de 
s a n g u e . Dutra, Deodoro da Kou eca. só intorvalla o s i lenc io 
dos s e u s últimos mono ntos para prohibir que llie vistam o 
c a d a v e r com essa mesma farda que cuiiiinandava a desgraça 
ila patria. 

Houves sem cessado as operações, houvesse terminado 
a campanha ao serem transpostas as baterias de lluma.vtá, 
e a g a n g r e n a d o militarismo. curavel em suas primeiras mani-
fe s tações , não-teria contaminado os quartéis, perturbado «> 
funeeionamonto do poder civil e decepado repentinamente 
a e s ta tua da lei. 

Ma politica interna, poi- in. o eiro, embora menos inten-
so, t e v e também seu effeito arniinador. Guardava a coroa a 
prerogat iva da escolha senatorial ein listas tríplices, onde, cm 
regra, a lcançavam entrada cidadf.o) que dispunham de iu-
tliiencia nas localidades provinciaes, vuiios que mantinham, 
a despeito das alternativas, «ias ascensões e quedas dos par-
tidos, nomeada que os sa l ientava, amigos que os não aban-
d o n a v a m . Por inais que variassem as exp l i cações de momen-
to, facto real, e caso ev idente eram que a escolha de um si-
gni f icava a preterição de d o u s . E ninguém ve com olhar« a 
imparciaes a própria preterição, e preterição publica, na car-
reira que escolheu. Mesmo quando a justiça impera a vaidade 
persiste . Ninguém festeja a exc lusão que o atrazou. K assim, 
a c a d a escolha senatorial correspondia para o inonarcha - n ã o 
d irectamente para a monarchia, diga-se a verdaile o resfria-
mento d e sympathias em zonas onda os concorrentes preteri-
dos possuíam determinada ascendencia. 

O accòrdo desses dous factores, mesc lando-se a outros 
inc identes que lhes es tavam filiados, aterrorizou com" a uudacia 
do go lpe , conflagrou com a precipitação da insidia, em t»h'.i, 
o Brasil desarmado e conf iante . -Os murmurios militares uo 
Rio Grande do Sul, as p»eoceupações d a lavoura quanto á 
substituição d o braço, as rivalidades no paço do Senado, onde 
um terço dos meinbroa aspirava á presidenvia do conselho, c 
a lgumas conferencias republicanas proferidas pela sincera « 
lameatave l coBvicção dc S i lva Jardim, concatenaram os pre-
tex tos e canalizaram o auxi l io á surpreza que o militarismo 
premeditava. J á em lb86, o amigo maia intimo do imperante, 
o v i sconde d o Bom-Retiro, estadista notável pelo estudo e 
pela honest idade talentosa, com admiravel prevideucia, em 
carta que publicarei annotando este discurso, ju lgava a mo-
narchia abalada, não ein s e u s fundamentos, mas ein seu exer-
cício (24) . Pouco autew, porém, do desastre d e 15 «le novem-
bro d e 1889, e m facto característico, creio que, hoje, pela 
primeira, vez trazklo a publico, proporcionou azo ádemonstra-
ção de «fuanto os governos leaea e as adiniaistraçõea puras e 
sérias d e v e m mais receiar doa antigos Ian,ani.es que dos inimi-
gos declarados . 

Estava n o poder o gab ine te de João Alfredo. Iam come-
çar os trabalhos da sessão parlamentar d e 1889. P e l a pri-
meira vez , no segundo re inado, o partido liberal chegára á 
maioria no ramo vitalício d o parlamento. Reunidos , o s sena-
dores liberaea deliberaram a indicação do conl ieeido politico 
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sil um palmo d e territõrio 1 Kram Arlnicw, Lafayette, AndTa-
de Figueira, Aguiar de Andrade . ropresontando n o ^ o paiz 
nos congressos internacionaes, onvidos com voto del ioerat ivo 1 r 

no desenlace dos grandes problemas da civilfeação e no des-
embaraço dos complicados interesses dos povos os mais adean-
tados e poderosos da terra 1 

(20) tXmmmt* « M n . (21 j Ari»tat«ki 0 2 ) Mut im 

Confessa e declara o exercito ser o iusteutaculo das actu^fa 
instituições, li' exacto . K' completamente, é verj;oiibosainen-
te exacto . O pniz qner a monarchia; o exercito quer a repu^ 
blica. li a vontade do exercito ogtá contrariando a vontade 
' , , J l , í t i z • . . . , , . ,s 

Kiibe qualquer principiante oin sociologia, ensmn-o qual-
quer livrinho -le direito qiu; á força publica incumbe defender, 
as instituições : escolliel-ns, proclamal-ae, si isfental-as o nttri-
buição pertencente á soberania nacional. Uma classe—classe, 
armada !— decidir exclusivamente da forma governamental de 
um novo é asneira que desafia o escarneo, c sandice que pro-
voca o tédio. , 

liou, o sabe i - , hoje no Brasil os republicanos são em nu-
mero muito menor do que om isv. i . Havia então a esperança; 
hop: lia a degillusfto. A republica falhou: isto «ia verdade. 
!•'. " l icitas condições qne o exercito, desembainhando as e s -
p.elns. diz in ...'entemente ao povo : A e o m p u i h o me ou voa 
'•Hp n al ei y i 

S e n h o r e s : <• m i s s ã o ' l a f o r ç a a r m a d a g o v e r n a r o g o v e r -
n o . l - ' g e d a i n ã o o b s t a n t e a l e i ? l i i s s o r e g u l a r n a t r a j e c t ó r i a 
d a e i \ i l i a ç ã o - o o p o n t o e m q u e e s t a s e a c h a n o B r a . - i l v N ã o 

i - o p r i m i t i v o , b a r b a r o ? ( 1 p u l s o c o n t r a o c é r e b r o y O r e » 
\ . » | \ e i - e o n t i a l i v r o y Po: . - h a a l g u é m q u e a c r e d i t e q u e i n - , 
t e n IÍ -s p a t r i ó t i c a s a l i c e r c e m s e m e l h a n t e b r u t a l i d a d e ^ 

P o t q u e e m u i u d e c e r u i i i e - s a a i n t e n ç õ e s q u a n d o o c a d a v e r 
d ' Curi • ( i o n i e - o r e p r e s e n t a n t e o m a i s l e g i t i m o q u e o B r a 

do i i • 

nnin 
i _i i'i|-
. eei I -

l e a il , -
-- Ul la: . 

, , pa -
1 i e d i -
•II ; i I g e -

e Ci a - e . 

Sil l'-i.i I 
a soi. ; i 
V n i, e 
, 'e n o e - a g 
e, -, • i -1 , île i i :11 

Pel ipl" e 
i r d o . 
ai- l i a c o a i q 
i a .- i o d a All 
r !tdi< a t o d e 

P e u p l e 
:ili:l 1 j ne, 

e 11 l i t ad a artCl ia 
in . a d i a a i t 

reprci 
rioininio: da nil'1- cui peregrinação do norte 
: na harmonia dos soluços qu<- o aeompanha-

nto profundo d unidade nacional, i-sharrava 
i:*-: t'-ri iiori.e r colli o canha» it iliai.o em de -
ntai ações y 
-as intençõe . qu' sc distal1',am com ".• aderna-
-mo. tingem nao ouvir o gut > angustioso de 

brasileiro denuncia a entrega d ., c o -

li 

• • ,, po\ 
•rica do Sul. na i iqiii-.-ima reg 
V . - ' , Olk 
• ian«lo os olhos j.- inalioera- da t 
em i ic liça. Iiurd'/ia as margens 

a . ,al. o niilitarisino brasil' 
roiitado y c .leula-l.i iiicnt'- .-

0 do A 'li. a uni 

aiileue a a aine-
da iio.-sa niais 

c o t a 110 
•algo de 

,! I 
0 

laieiii' 
,ee 

: .. r-
pulili'-a. 

C'-eil 1,'liodes y 
ilao i-.impîo ill! 

•10. 
•ça: Il 
. i. li 

i: o d 
n o g o v c: n e h,'«. ' n') d a 

I , o d a . p o r i i i r " i n i e d i o ' la j u e s i d e n c i a d a 
i e s s a i n t - i i o g f t e ã o f e i t a p e l a l a v o u i a . p e l o c o m -
ia i n d u s t r i a , p o r t o d a s a s c l a s s e s q u e c o n t r a e t a r a n » 
. ' . • • l e i t o l e . r a e . e «>«• i M u d a a i il t ' g i i l a - l e d a 

i1 

-a d» ji'-rigo- e \ t e i n i 
id d'- l i o n : , '11 p e l a c 
i ; rig i a' \ ai 1 Coni" .-

ii f o s s e o e r g i u l o a eon.- , 
a fcãii: i i i - idade e a V e l a 

' I'.' til 

. . i i 

'i' 
rina, 
!: e 

I 

• . i l a i l i 

e e l e : - i i ld ic ;o c o l l 
i : : i e a \ ; d o . ;,1 •. ' • : a 

ii ' d o d a ' l ' i i n d a d ' 
n i o a e i ' e - t a o : il : 
,. -o o i i e ] i d 

:..:••;. ' l a . i i ld 
Ira . . k m : 
m o d ' ; na.-

Il r' 

ai 

e I. e. j 
l i a t a d e 

" -i'1 

•ntii q, 

a • '•:, • 
'1 a a in 

e i | i 

; ,:. 

il li -
1 , ' id icu la 

m o i a -
îi,. ' Ilm 

lando 0 
i g l ç z a 

iel 

i.a .i 

'il m a , 

•Il 
. Il 1,1-
a j a i 

i • 
.-Olli 

- •: a ' ! -
lale 

. î l e 
i e,-a: n 

,1 

o gl 
..ii- ;; 

p n s - • 
il '111 O,"M ' 
. oeil qui/• i 

. -M ',11 •-'.' I 
0 i. .IO 10. ; 
. j a l l i e , a n , . n i « 
. ' • l e i i o i , n e . e i n 
1 c l i a . poi q u -

- o o u (!'-,.• o r a :<>' 
a g i d o s . . . N ã o 
,d d e , a 
i o - a s . 

l i a r á 
ü i i e o 

arraü.l .t 
î i .i/i'-li't, i 

• o d . j ai in 
i .- . . l i '-ai i 

d e 1 1 
de s . i ' . e . 

- a i . d o a .-.-a 11 
d i p l o m a a 

ex'-1 

- i n 
e e . 

' , 1 -e 

" O 
cru 
no 

i n j u i i-'.-a v i . - i ta a 
• i,. • o, q . i n t o o 

a ia 
i m 
. a 
in • 

M O, ir . eh1 

: io. 
q u e 

da 

ri i l i i l l ' i l l e . i , o . • . .. ., .!•• SOI 

i i l .o i " e i .o «i n iO p- .d i . . m a l a 
ee.'\t l l l t io il- a p a g a i l ia , i l l • a d i o 
fez dl- I : u z a i n g « a d- i l e a d - - i r » 
Mut i té 1 as i e . .-o a p j e •• i e i n 
t i i io 'e - ( a \ i a s «lav . l e i d o i i i t -

i i p a t r i o t i c a i i i e n f " e en i t i r a e - . i r . n i g - . a s a p a -
i--i o ou n o -ailiii' 

o 

•1 1' 
i! ,. 100 

A 

i i i i . g e i r a 
: .1 e- , ; ; i d ad 

i ai a m ; 
d.c •• 
ai,- i .1 i 
no B r : 

I l im , - il : i q i i a l i d a d i 
i .1 ...- '•• o q,e i.'UOU 

II 
- , .-I l i t o i,,1 o 110-

iitegridade . ii • 11 

j O j c u a r i i , d e b a n d a r a n a i 
d e b a n d a r á d e i x a n d o a d-

ner.il notável «pu- o n . e s 
a t' I».-«- a m a i ' i l a i .'• 
d a pa : l ia 1 t.J 

é d e - que te i, 

, . a; 
;nl ui 

i . a ' a d e i . , .- >: 

a i l e l i s c i p l i l ) : 

a o' O 
i l lg : 

do hoiiieiu 
à d V nailiite 

... •, 

gu -
ll |. ,,, tto 

! i e-..ti . » m a 
s. i 11 j 1 à :i-

e c intra 

tll. '"US 
e. 1! 'Oto 

... e e uii-

, do C V 
• j i l a l id o 
l i . i• i.i, 
a i o s n o 
• : : t a o • 

il.-, li 

a 

i • 

e1-
i"ce .i 
i ,11 
i ; :e,-
10 
. 1 -

i • é; i 
11 ai ; à 

: au 

V i 

i.. 

• o: o do 

• m - ind 
do que 

l ie II,,0 e 

• i 

V 
m 

u.al i : 

o 
is 

i i 
nu 

lia -

i i l i g c , l o. a q u e l a S qu 
pol\ o r a s en : l ' un i aça 
l o s t e n t a - c t r an s ] oi 
is -• i tóes. 
I- : e. no p i o qu-

el e o! l i ' • ÏM ! -• • 
• • ', i l a i i i i ag i io : "lia.-- • 

„ n i . - . M a s o p i - o n . . o 
i , ro I a i a j . ag .d-a . - a v i 
1-e. e a g i i -i . a mod •: Da 

n áo I IÍ >< i • ; M i s i s t c l i l u .-- ia 
Mas a pa t l l a i 1 ' puM i cuüU .-• • .-'• 

o i ' a r . i M inas . P a a i o n ã 

.d l 
a , , a i 
j ue a i r. 

1 • ; e i l e , , H i n : | I l i l i l l i C i pü i l d . l de i, IC ll.i 

I e n la Mas a . l a s se <i< s «Mp . ' a : , la- d - e a | ; • 
M is a ind ig ia- ia e n i l i a r- a1 dl', le l l . e - i i 'U . i l . 

i , ! i i . ' i o e x ' T ' i t o c om j a'1 di end • : i a i e i u i l ' l i - a q 
v -d- i i l a ag i r , a l i i . ' l i t e p i i o t o g r a p h a d a " f i - l i i i c n i ' 
R pa re na - uo . i.- mo ed a s de ie- k<-i : . is t - m so 

li- .. geh.-ni, , i el- . e o 
o i i g u i i ç o , - \ . a g u ndo , 
s e r i a m os 1 <> m . i i in r i -

. . ; ! : ,e i i a co in , . a l l é e 
l u o i i ' a . i a a s e 

•I-" 

próxima, 
e .i a- i 

i mais 1 

.ou a :;,., 
ta. n io 

-,aO ' ,i 

duplie. i 
pl.- n .a l . i l 

oc. 
o.-

eeu i 0 

il I-
g o -
I i i 

1 tos . 
,1111 «1 : e l o r e s (i a b I l l - n u n . •• - e in i, 
m. ,'..-.• a 1 s o s e g l n :u i, e o i i i . i g ' - n t O o -
i n p im s i in «lia« i t i r c o i u l i ç õ e s ! M i s - t e r 

i l l : a d i da 

, i 
p r i -
o n J 

i tnposs i 

m 
pal.,vra l;o'-idale. I-, I 
no m . mo if.;» • a i «p. • as 

i ii o n i I ' . ' . i in n a i r a ç a o 
OS . . .I 
e . l . 
I MIO 

II,,!, 

i e 

I • : ali i 
n ejr 

I ' ' C ' 

1 d ad 

•su m e t a d e t . to 
n i..-das u'r.ir.i'ii 

.i p a d r ã o tak- i le-ado 1 ; 
i !. . • I , . i i a , - i f a c a n i l lg ' Ol I ão 'il— : a . . I ' l l co u 

. i . .m . , - n i e a l e m b r a i o p n . - . , : u ' n t o de B - o 
t e i u i ro i i i . - \ i i igadora. '- 1 
i \it: : ni a : ! oi os a -•'. : . : u : i : •" -s--
p , , ! e n t i i h i . u . A av e n tu i a de i . , il- uo\ - 1 

. i - . d um ; , . . o . A m i - i n a nao . 
-.». n ado e e . , , i ne ' ido j 1 io rui1 . ! a i - o i 

in ei to d o m a d o - • -ea rn ' . id. i «#»• .in 
i . .m , , i i e . i e c c i e n . i m i . » d a s ia p u . a u : 

. u .o i' i ' c . v e r u o m i l i t a r i smo .-•> o t r ai . 
l i a I , n I d a i l " 1- l i z . n c e a i , - u s a d a p- 1 : l i q i i 

d- pe la a i In . r a ç ã o do- hone ns e pe lo a m o r d a s 
u teta '• q u a s i s e m p r e u m me l a n d io l i o v i o : 
po oi • UÜ10.-0. a to r mon t a do pe i a a 
p. rsi g u i d o | ior u n i t éd i o u i c i i r a v . i 
cHs idade de e x c i t a ç ã o . 

i i i i pa in i a t o , e toi essa s i t a 

, l e , . ! . 

. i , i . i 
Ulli cl i ? 
•:.i'l- d a 

die, 
1 .!•' 
.;• ill 
i . . 

illeel 

a 

, m -

lo l l . 

O.ill 
Uli ill 

11 
l i a . 1 

Io i 

i ' 
V i d a -

I . 1 i s o — 
, , p , h 

lu iu l ier t" ' . 
i. i n n m i -

ll l a .u n i e n t d o -
p o r inn i in e e i , t -

NãO não vos deixeis ilpalir 
a l g u n s excluído« «le hoje , roeu iam 
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quando vos d i s s e r e m : - Não era esta a republica que so-
nhavanios—replicre: R pufl ica no Brasil 8" mesmo ein so-
nhos! Víuando vos otVereeercm como nonedio a dict idun-, 
respondei de accõrdo com a convicção popular e com - tra-
dições brasileiras: Preferimos a liberdade: a Monauli .a ÍOI a 
lifierdade, e a propaganda inouarehica v isa e pretende a icoi 
ennieação da liberdade. 

Concertar a repubiica » Wue I ? Pois t ra concerto essa 
[ 1 U Ü pnch ia tr ia politica que bestialmente começou nomeando caba-
«íoipo"àção listas campineiros generaes de brigada e, apos doze anuo. , nao 

quando um v o t o d ivergente s e externou impugnando a e W de ixa nos liospicios de a i i e n a d ^ u m logar vas.o U 
l l ,a: o visconde do tiuro Preto argumentava contra a e le i -
çao d e sen corret ig .onaito .—Que durante d o z e annos , dizia nou tíaiovy, i i u i m u u » » u u 
o c h e f e mineiro, o partido conservador, e m maioria no Sena-
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quando aphvsica. demonstrando a relação do caioi 
movimento, chegava á conclusão deque a somn.a 
ns torças existente.' eia lã-- constante quanto a tot »a-'^!., de 
materia, sendo imperdi\el qualquer patella de turç , mo-
vimento cu de materia, e so podendo variar as sa .••»• i'aua-
coes • quando a ebimica esperava, coin Berthelot, imitar os 
pnx'essos da natureza e preparar as snbBtancias que «lo pro-
duzidas desde a origem da« coimai; quando a geologia o a 
biologia «|iiasi nos dizem a época da apparição da vida orgâ-
nica - quando a paleontologia designava no pdhecantr p«* o <" 
elim o annel mais imp«irtante da cadeia que liga o homem ao 
mniLiniiero; quando ageographia alargava oa domínios do ho-
mem na terra; quando a Uwiupeutica oppunha novo» eaiba-
r a ç c s a s m o l e e t i s e ; g u a n d o a e l e c t r k i ' l a d e , e x c e d e n d o P . d a i 

f u n i l . 
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r PATRIA MORTA ? 
mm 

( D e POmbal a Pires Ferreira ) 

í^nfcrrnrin proferida va cidade 
(hi Franca nn 7 de abril de l!>f)'i 

7 (O orador é recebido com prolongada salva do palmas) 
EXIMIS, senhoras ; Benhores: 

"k. Ao estampido da artilharia, atravessadas as terras do oc-
' Udcnte europeu pelus batalhões do joven corso que teria de 

f . Jetíolhar os louros de Marengo nos furieraes de Water loo , 
ficerraram-se as portas do século XIX quando, na dilatada 
fbwgem orienta! do sul atlantico, os germens do progresso, 
is .leis da sociologia e a lógica dos acontecimentos exigiram 
í fliiBiineiavain a entrada de ura novo personagem 110 d rama 
ininterrupto da historia, e na historia complexa da civilisa-
;ftu. O Braaií apresentava títulos á inscripção do sou nome no 
iumei o d a s patrias organisadas. 

Tentativa de feitoria lusitana du ran te meio século; colo-
c a , ora por tugueza, ora hespanhola, mas sempre ibera e ca-

rolica, subordinada ao influxo persistente da metropole; com 
cruzamentos continuamente lhe apparelhando o mest iço; 

m o mameluco a encont rar na difficuldade de communiea-
* .Oca, na conquista do ser tão, e 110 anniquilainento do indígena, 

escola d a iniciativa e a licção do trabalho ; com governa-
ores energicos, poderosos de attribuições, disciplinados, obe-

dientes ao governo que os elegera—letrados, a lgumas vezes, 
:omo o conde de Assuraar, clássicos estylistas como Bernar-
l o Berredo, e quasi sempre honestos como esse tyrauno 
franca e Hor ta que devolvia, cortez mas resoluto, os incenti-
vos da peita (1)—; afugentadas de suas apprehensões e varridas 
io-seu littoral a cubiça do bretão, a audacia do calvinista 
ffcmcez e a possibilidade de uma installação flaim n g a 11a zona 
tórrida, en t ra ra o Brasil em uma phase de tal qual t ranqui l -
lidade quando, ein meado do século XV11I, o homem de es -
tado que eonliara realisar a previsão do no;so segundo cliro-
nista (2), o perspicaz voluntarioso que imaginara na colonia 
um g rande Império, comprehendendo que a quasi nação j á 
Ostentava ò viço das juventudes sadias (:s), deliberou, decre-
tou e verificou a construcção dos dous alicerces que teriam 
Se escorar o edifício de nossa independencia e estear , peran te 
O mundo, a nossa nacionalidade. 

Resgatando as capitanias, encorporando-as ao Estado, 
abolindo os últimos direitos feudaes no nosso territorio, S e -
bastião José de Carvalho, conde de Oeiras, marquez de Pom-
bal, apparece aos olhos do philosopho soeiologo, não apenas 
como definitivo, como derradeiro vencedor desses interesses 
ques já em 1541», Thomé de Souza começara a desrespeitar , 
mas também, mas especialmente, como o unificador legal des-
se colosso que , recostada a cabeça no equador, distendidos os 
pés ao rio da Pra ta , com a dextra aponta os píncaros and i -
nos, e no cabo de S . Roque, com a sinistra vigilante ás i n -
certezas da ambição occidental, recebe o primeiro alvor do 
Boi nascente. Colosso em cujos annaes o perfil de Sebastião 
José de Carvalho, avulta tanto e tanto que a grat idão brasi-
leira e a critica de quem o intenta medir vacillam, assombra-
das, não sabendo onde eollocar a primazia : se 11a grandeza 
do estadista, se na g randeza da obra. (Apphntnot) 

Agradeço os applausos. Peço. porém, que elle3 não con-
tinuem. Vou fazer mais um trabalho de coneatenação históri-
c a do que uma conferencia politica, e receio que os applau-
sos a t rapalhem o raciocínio (I03 que mo honram com a sua 
attenção. Se o auditorio gostar do meu discurso, palmee-lhe 
irünal. (Riso) 

Reformando, acer tadamente para a época, admiravel-
mente para as condições embaraçosas de Portugal 110 começo 
do reinado de d. José I, os carunchosos estatutos da Uni-
versidade de Coimbra; augmentando-lhe as aulas, a la rgando-
lhe os estudos, mercê da collaboração prestada por d. F r a n -
cisco de Lemos e João Pereira Ramos—brasileiros, ambos— 
.0 ministro portusuez integrou, com o amparo de um acto de 
poli t ica interna, seu immenso plano em relação á nacionali-
d a d e que seria, em proximo porvir, a legitima herdeira d a 
' l ingua, das tradições e dos deveres da metropole decadente . 

Pouco o ouro, que além de quintado pagara para os alfi-
netes da rainha; quasi nada a iu lus t r ia , algum tanto o com-
mercio e bastante a agricultura haviam cooperado para que , 
na colonia brasílica, famílias regulares adquiritsem a abastan-
ça, mantendo e ampliando fundos de reserva cujo emprego, 
limitado as mais das ve>es á compra de terras agricultadas 
ou agricultáveis, não descobrindo no luxo o caminho do des-

iperdicio, ge rava esse bem estar relativo que é o único degrau 
attingivel da felicidade h u m a n a . Colloeadaa Universidade d e 
Coimbra a p a r das, então, melhores da culta Europa, em cada 
capitania do Brasil os filhos dessas famílias mais ou menos 
enriquecidas—os que podiam despender 5$120 rs. em livros 
de preparatórios. 12$800 com o pagamento da matricula e 
de mezada (4)—quantias que não eram então exiguas—arros-
tando os descommodos de enfadonha e prolongada derrota , 
trocavam a quietude da te r ra natal pelo bulício iustructivo da 
lendaria Universidade. 

H Fácil e r a prever, mais fácil hoje comprehender quaes os 
effeitos, após oito ou dez gerações académicas, do encontro e 
da convivência dc s moços brasileiros na capital intellectual da 
metropole. Segregando-se pouco a pouco dos eollegasreinoes, 
formando como que um núcleo á par te—phenomeno que ob -
servei repetido pelos estudantes r io-grandenses durante mi -
nha vida académica em S . Paulo—a identidade de seus hábi -
tos, a semelhança dos seus costumes, talvez mesmo a, já en -
fâo provável , inflexão particular do sotaque brasiliano, mas 
acima de tudo , mas inilludivelmente a communidade da r e -
cente origem, buscavam para a conversação um assumpto 
obrigatorio nesse (5) delicioso pungir de acerbo espinho 
quo resuscitava a lembrança da terra de alem mar . Longe, 
tão longe, lá noutro lado do oceano, o Brasil enorme, com seus 
rios caudalosos, suas florestas intérminas, suas riquezas in-
calculável! ! E Portugal t ão pequeno, canapé da Hespanha, 
como o denominaria d. J o ã o VI ! E nos corredores da Uni-

' versidade, e na intimidade da existência académica, condi-
"mentadas as agitações referentes ao fu turo do Brasil pela im-

portância d a independencia do norte do novo continente e 
pela Iucta das colonia3 hispano-americanas, a revelação e o 
exame de successos e incidentes, que o governo portugiiez so 
em par te divulgara ou occultara prudentemente em assisado 
j t t e r c io , e a noticia de sedições, insurreições, tumultos e r e -
voltas que em varias emergeneias e por diversos motivos h a -
viam surgido em afastados pontos da colonia, furam levando 
o animo dos nossos jovens patrícios á convicção de que os in-

i t e r e s s e s brasileiros eram mais um conjuncto determinado do 

O C O M M K B C I O B E i l o P A I I I O - S l i p p l e m c n t e »o numero «OOP 
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1 que secundar ia parcella dos interesses lusitauos. 
f T ' Instruído, estudioso, o moço maranhense contava ao 

, , — _ 
azaro 
onde 

i4HCHU t u t u v i ^ i n V.... — - ^ . 
se " ' ' ' 
mo 

^ Ó Í K l i i ^ n c i ã B 
bral, o esquartejamento de Felippe dos Santos e os degraus 

" desse pat íbulo onde Tíradentes , ignorante e crédulo, fanatico 
e puro, sa ldara com o nroprio sangue as contas do patriotis-
mo- alheio ; narrava o pernambucano, intelligente e envaide-
cido a r e t i r ada dos hollandezes, a epopéa dos Palmares e a 
utopia de Vieira de Mello ; reclamava o bahiano para J o ã o 
Deus do Nascimento a gloria de haver intentado e tentado, 
a o mesmo tempo, emancipar os escravos e a patria ; que o 
caminho da serra fôra obstruído para impedir a chegada do 
governador Salvador de Sá, que Bartholomeu de Faria a ta -
cara e tomara a cidade de Santos, que Bueno da \ eiga re-
primira os emboavas, dizia o paulista, mais altivo dos c o n -
FIFCTOS que tivéra do que dos serviços que prestara com a 

ü o n a n s ã o bandeirante. E todos os casos que significavam u m a 
«M»bediencia á administração colonial, e todos os indícios 

sentimento autonomico, accrescentadoa de volume 
' • « t e distancia no tempo, como as sombras que se prolongam 
^ ^ p a reduplicar o tamanho dos corpos no espaço, se Iam 

( T , «« te ie l 4*-SOHU. (3) Sjfl jw ÍUWWO. (4) Doca. 
(6) <â««T9t, 

reunindo, enquadrando, syntbeTlsando, pealnsufaJos resue 
lutamente á alma dessas gerações eolonlaes, até sommarem -
rivalidade crescente entrp portuguezes o brasileiros. 

Elevado o Brasil á categoria de reino—sequencia admi-
nistrativa do dccreto que lhe abrira os portos ao commercio 
universal repercutiram em nossas cidades mais adeantadns 
os cehus desse pendor nacionalista que, a datar do meado 
do século XVIII, os acontecimentos vinham trazendo, nssi-
gnalando e justificando. 

Em S. Paulo—e é gratamente preferível tomar os exom-
plos em casa—a mesma mocidade que contava em Buas filei-
ras Amaral ( íurgel , Silva Bueno e Azevedo Marques (o mea-
trinho), Lucio Campello e tantos outros, o que mobiliava o 
cerebro para hospedar grandes ideaes f requentando a aula de 
philosophia kanciana , onde o futuro par lamentar ensinava que 
—OB limites, quaesquer (pie elle3 fossem, para o universo, 
eram muito estreitos para a nossa razão especulativa, e o in-
finito muito vasto para a noss» sensibilidade (0)—coiumenta-
va com applauso, glosando quiçá com temores essas proplie-
cias politicas com que o estupendo orador sacio (7) maravi-
lhava o auditorio da activíssima e agi tada villa de Itú : «Nos-
sos destinos grandiosos não podem ser desconhecidos. O Bra-
sil está reservado para encher uma la rga pagina na história 
do Universo. O Brasil está fadado a ter a consistoncia de 
uma monarehia com a l iberdade de u m a republica.» 

Ligae, ligae a ejae alvoroçar da consciência brasileira a 
serie explendente de glorias l i t terarias e, scientificas, mesmo 
politicas e administrativas, que a produeção humana havia 
derradei ramento incrustado na metropole como um protesto 
contra os pródromos do seu infeliz desca imento; lembrae que 
Alexandre de Gusmão e Bartholomeu Lourenço (não fira Gus-
mão) haviam tido numerosos e dignos cont inuadores; adject ivae 
direi tamente Rodrigues Ferreira, Arruda Camara, Coelho Sea-
bra, Vieira do Couto, Silva Pontes e tantos outros, e asseve-
rareis que, no crepúsculo do penúltimo século e na aurora do 
que o succedeu, a mentalidade portugueza e ra superiormente 
brasileira. (8) Vinculae esse phenomeno ás causas que já espe-
cifiquei, e appareeer-vos-á normal, lógica, indispensável, a 
cascata dos acontecimentos que nos abr i ram a ent rada na as -
sembléa dos povos livres. 

Falha a revolução pernambucana de 1817; renova-se em 
Portugal , com êxito, a agitação constitucionalista ; I). João 
VI retira-se do Bras i l ; dos setenta e um deputados envia-
dos pela nossa terra ás cortes de Lisboa, comparecem 
trinta e seis, e, desses, sete cumprem o seu dever e salvam a 
h o n r a d a Pa t r i a . Proelama-so a independencia. Mais do que 
isso : proclama-se a monarehia. Tanto como 'sso : proclama-
se a l iberdade. 

E porque não a Republica? 
Enfrentemos de vez. senhores, enfrentemos do vez com 

—E' preciso n&o conceder facilmente a lionra de ser bra-
sileiro 1—gritava Antonio Carlos na constituinte de 182;*, con-
densando num exagero o fervor patrlotico da multidão que o 
applaudia. 

A Patria acima de tudo. A independencia e a monar-
ehia como fundamentos da Patria. Eis o aspecto da opinião 
nacional quando o poderio portuguez foi despedido e dispen-
sado. Eis a razão dessa uniformidade em que se apoiou o 
Brasil para resistir, durante o primeiro império, ao encerra-
mento arrebatado da assemblèa constituinte, á rapida tenta-
tiva revolucionaria de 1824, ao fracasso de Ituzaingoe « sus-
peita de que o monarcha, bravo e ignorante, caprichoso em-
bora leal, preoccupado com as incongruências da politica por-
tugueza, engendrasse projectos de absolutismo ou arrefecesse 
na observancia da constituição que jurara. 

Mas quanta dedicação á causa publica 1 quanto respeito 
á moral o á humanidade através dos erros inevitáveis em 
uma nação que surge ! O primeiro ministério, tendo d e con-
traminar a influencia portugueza no paiz, dc governar sein 
constituição e sem u m a lei de responsabilidade, de convocar e 
reunir uma constituinte,de crear mar inha , arregimentar milícias, 
sustentar com honra o crodito nacional, estudar o resolver re-
clamações diplomáticas, expellir ou dissolver a força a rmada 
que hasteava bandeira (las quinas ; esse ministério — sitiado 
de estorvos, toldado de embaraços, desviadas de continuo as 
suas del iberações—nlo derramou uma só gotta d e sangue de 
um só cidadão, não fez verter u m a só lagrima, limitando-se, 
em occasião penosíssima, a dar passaportes, com todas as g a -
rant ias de vida, a alguns inimigos declarados d a causa na -
cional . 

Comparae o que vos digo de liontem com o que hoje 
vemos ; comparae bem, e quando ouvirdes acctisações en -
dereçadas á memoria doa que funda ram a monarehia e solidi-
ficaram a unidade da colonisação lusitana no novo mundo, 
affirmae, mas affirmae terminantemente , que nesses a t taquea 
predominam a inveja que róe e o sentmiento da mediocrida-
de que atormenta . (3 2) 

— Porque esse governo—que durou apenas dezoito me-
zes—não decretou a emancipação /.cs escravos? perguntava-
me, sobranceiramente,, ha dias, le t t rado que t ivéra escravos 
até j:$ de maio dc 1888. Nem como d is! ato semelhante inter-
rogação, na qual reconheço e pecimen de critica republicano-
historiça, se atavia com os foros dc novidade tolerável : siao 
egual inspirava a curiosidade daquelle cidadão eleitor que cm 
1881, no primeiro ensaio da eleição d i rec ta , dirigia ao candi -
dato (e infelizmente o candidato era eu !) essa ingênua in ter -
pellação :—Porque não havemos nós de beber o nosso c a f é ? 
Pa ra que mandal-o para o extrangeíro ? (Jiiso) 

Prosigamos, porém, om cousas sérias. 
Incompatibilizado com a nação, recebendo o mandado de 

despejo nos incisivos tópicos da resposta á fala do throíio de 
18:í0, não desejando continuar no Brasil, apròveitou-se d. Pe-
dro I de incidente relativo á escolha d e ministros para alli-
viar-se de um encargo, cujo desempenho j á o não envaidecia 
com as auras da popularidade; recusou o offerecimento do 
disciplinado official Luiz Alves de Lima, que promettia dis-
solver, sem grande trabalho, o agrupamento sedicioso chefia-
do no Campo de S . Anna por militares de baixa pa ten te e 
um juiz de paz: despediu cs da sua gua rda de honra que se lhe 
haviam conservado fieis, aconselhando-os a que se oollocassem 
ao lado dos companheiros desertores; escreveu com tal rapi-
dez, ou com tal desdein, o acto da abdicação, que nelle nem 
declarou o que abdicava; recolheu-se, sereno e resoluto, a um 
navio extrangeiro, e alli durante sois dias, prompto a desem-
barcar e castigar os rebeldes cano houvessem t i tubeado na 
continuação da monarehia e na aeclamação do d. Pedro 11, o 
imperador decahido, decahido, porém, não humilhado, ponde 
talvez comprehender e medir a iniciação do militarismo na 
terra brasileira! 

Sete de abril -e isso é ponto aver iguado e tliese irrefutável 
—não foi uma revolução: foi um mot im. Não foi uma e x p a n -
são da alma nacional emocionada; não foi uma Victoria de as -
pirações existentes, ou em via de formação; ninguém deseja-
va—e, entre outros motivos, porque ninguém esperava—a 
quéda do moço que rompera com a patria velha para funda r a 
patr ia nova. C^ue eile não seria completamente constitucional; 
que o não estava sendo—eis os l inires té onde chegavam as 
desconfianças populares (13). Houvesse, porém, d. Pedro 1 re-
agido—e dispunha d e elementos para faze l -o com vantagem; 
ou houvesse cedido ás instancias i los t res juizes de paz que o 
t inham procurado—e as adliesões que, dep. ih de sua part ida, 
t i raram do anonymato alguns barulhentos tr iumphantes, vel -
o-iani aeelainado com sinceridade menos duvidosa do que 
nquella que, em 16 U. prefaciou no Brasi! a cartilha do adlie-
f ismo. 

Setenta e um annos apartam-nos dessa data perniciosa, 
lugubre , deshonesta. Quasi bestialisado, bastante surprehen-
dido por essas mesmas fardas que não haviam resguardado 
a Cisplatina e conservado para o neo-lusitano a posse do e s -
tuário que conduz a civilisação ar.vana ao centro do confi • 
nente , o povo fluminense orchestròu, então, pela maneira 
que lhe tem servido de estribilho, a fastidiosa aria dos factos 
consummados. 

Tohde, como eu, a curiosidade paciente de consultar os 
documentos do t e m p o ; lêde os-folhetos , os abaixo-assigna-
dos, os discursos das commissões por geração expontanea ; 
manuseae o pamphleto de Silvério Candido de Far ia - o ca -
pataz dos Avelinos d a época , - -e , filiando os successos, expli-
cando os effeitos, synthetisando as causas, concluireis que o 
sete de abril foi o ensaio detsa peça representada em 15 de 
novembro de 188»—peça que, como t ragedia , faz rir da inge-
nuidade do povo, e peça que, como comedia, faz chorar sobre 
as desgraças da patria ! 

Mas em 1831 a calamidade tolerou restricções. A perma-
nência, nas aguas da bailia Guanabara , do imperador deposto, 
conteve a desordem mais assustadiça do que assus tadora : 
persistiu a monarehia, e o exercito não se animou a impedir 
que o herdeiro do th reno ficasse, no Brasil, como pupillo da 
nação . Triste, porém, triste e ensanguentado o summario 
desses nove annos e tres mezes de governo republicano ! 
P r o g r a m m a ? o retrocesso. Pa t r io t i smo? a mentira . Van ta -
g e m ? a traição. Po r pouco, por muito pouco, se não esbo-
rôa, abalado pela catapulta militar, o recente edifício da in-
dependencia. A evolução delineada jielas reformas do século 
anterior fôra subitamente embaraçada pela epidemia amer i -
cana do militarismo : em pleno vigor da juventude a civilisa-
ção brasileira recebia das bayonetas a intimação da decadên-
cia . Cerca de oitenta annos de labutação e saerifícios, de 
organisação e de pudo r , quasi anniquillados em um momen-
to, a t e s t a v a m , m a i s uma vez, que nas sociedades como nos 
indivíduos o crescimento é lento, a podridão é rapida (14;. O 
exercito guiava a des t ru ição; a ambição guiava o exerci to. 

l iegeneia provisoiia a luetar contra a demagogia bahia-
na e a reprimir as tropas em Olinda; regencia trina inquie-
tada no Rio de Janei ro pelos batalhões amotinados, pela se -
dição em Ouro Preto , pelo der ramamento de sangue na Ba-
hia e em Pernambuco : no extremo norte o Pará em desordem 
permanente , o Maranhão entregue aos balam, assassinatos de 
presidentes no Ceará e no Hio-Grande do Norte; saquea-se 
em Matto Grosso, espingardêa-se na c-aprtd do império agi-
ta -se o paiz inteiro. O Rio Grande do Sul proclama a sepa-

_w) r ... „ , ração e ba te -sepor ella. Diogo Feijó—um braço sem cabeça— 
e d e um povo, apossándo-se do erário publico, prohibindo dá golpes a torto e a direito—Pompeu minúsculo a provocar 
tercicio do suttragio, amedrontando a população com a ar- a illusão de que o 'dentavam profundas concepções—decidin-

do de tudo sem communicar cousa a lguma aos amigos è ad-
miradores, pela acceitavel razão de nada ter a communicar (15). 

um m i l i t a r i s t a (gritando):— Feijó e ra nacionalista. Dei -
xemo-nos de monarchias. 

o o i u i í o k : — Pergunto ao apartiata : — por quanto me 
está interrompendo? (Movimento de adhesão no auditório). 

Araujo Lima—eabeça sem braço—no governo candidato 
ao governo, antes oecupando do que exercendo o cargo de 
regente , " " " 

esse interrogador dispauterio constantemente renovado pelos 
que, fazendo da iguoianeia uma profissão, e querendo que 
os pleitos de liontem sejam sentenciados por algumas ideas 
de hoje, decidem do passado sem lhe indagar das circums-
tanciás, e da responsabilidade dos homens q u e nolle f igura-
ram, sem conhecer , sequer ] ela rama, os meios de acção que 
estiverom ao seu alcance. Historia a palpite. Critica com 
dispensa do elemento objectivo. Atoleimado solliloquio que 
em achatar a verdade histórica com o pes > dessa imagem an-
tipathica da f raude que o poeta descreve em at t i tude U-ni^na 
e modesta , humilde e grave, mas oceultando sob o manto 
largo e comprido a lamina envenenada da calumnia p ropo-
sital. (9) 

A mim mesmo pergunto algumas vezes se do abuso do 
livre exame se não originam muitos dos males que hodierna-
mente attribulam :>. civilisa.ão e ó direi to! Todos se ju lgam 
aptos para a discussão de tudo. Poucos desistem de t rans-
formar o espirito publico e o raciocínio alheio em receptácu-
los de tolices. 

O r a : tomemos pela gollilha cs.-o a rgumento desenxabido 
com que os doutores em republicanismo leccionam a censura 
a um passado cuja correcção ellcs não sabem imitar . 

— Porque se não instituiu, no Brasil, em 1822, a forma 
republ icana? 

Po rque nSo existia, então, grupo ou pai ti lo que a pe-
disse. Porque o povo não a conhecia , não a queria, não a 
esperava, d'ella não cogitou, u 'el la não pensou.Porque os di -
rectores do movimento da independencia—única i léa que 
centr.alisara as aspirações nacionaes—eram mOnarchistas, 
monarchistas sem disfarce, nionarchislas s m rebuço; eram, 
em sua maioria, ex-a!umnosdas faculdades de Coimbra, ade-
ptos dessa monarehia constituciuial pai lamentar— ilha do 
critério onde se abrigaram, do nautingio da demagogia, m s 
escolhos do militarismo, as capacidades politicas que as len-
tejoulas da revolução franceza illudiram e que o a r ras ta -
mento e a loucura das multidões ensanguentaram. Porque 
com a 1'órina republicana não obteríamos o reconhecimento 
das potencias es t rangei ras , obstáculo que, ainda co.n a ins-
tallação moilarcbica, só lográmos remover depois de tres an-
nos de exercício de autonomia e do uso incontestável dc 
independencia. Porque o systema republicano não estava em 
nossas tradições, em nossa índole, em nossos interesses; 
porque a marcha de nossa historia nos indicava antes uma 
separação do que uma reacção, antes um desagregamento 
do que uma rup tu ra : nós não havíamos padecido, na éra 
colonial, 'os tratos que a Hespanha impuzéra ás ou t r t s regiões 
da America do Sul. Porque, sem a collaboração de d. Pedro 
1, nossa independencia soffreria, pelo menos, o adiamento de 
um decennio. Por tuga l dispunha, no Brasil, de tres exercitos, 
e foi indispensável que os chefes do movimento, auxiliados 
prat icamente pelo povo—não pelos militares brasileiros que 
na lucfa pouco se distinguiram—supprimissem o subsidio ás 
tropas, envolvessem o filho do rei nas conspirações, na ma-
çonaria, na ca r tada emfim, para que, vacillantes entre o pae 
que es tava longe e não mandava instrucções definitivas, e o 
filho que continuou por algumas semanas a assignar os d e -
cretos como simples regente, e não como Imperador , os sol-
dados luzitanos, excepção feita aos do bravo ooronel Ignacio 
Madeira, embarcassem para Lisboa, de ixando o Brasil livre 
de sobresaltos e o gabiuete d e 10 d e janeiro de 1822 apto 
para completar o trabalho ingente que iniciara. Porque bas-
tou que um desses exercitos, n a Bailia, sem dinheiro e mal 
apet rechado, resistisse ás ordens emanadas da nova coi te , 
para que o norte do Brasil, que não pugnava muito pela in-
dependencia e parecia antes propenso á creação de um Ca-
nadá latino, quasi escapasse á liegemenia fluminense - d e s a s -
tre que a tenacidade do primeiro ministério e a sagacidade 
valente de lord Cockrane guerrearam, evitaram e venceram. 
Porque, f inalmente, não existia então no Brasil um exercito 
político ameaçando e supprimiiido, com o cano das espingar-
das, a vontade nacional. 

Houvessem proclamado a republica em 1*2-, e o brado 
do Ypiranga—Independencia ou morte—teria cedido logar 
immediatamente a esse outro brado : Independencia e morte ! 

Nossa patr ia, que fez o nosso orgulho no passado e que 
é no presente o alvo de nossas maia intrépidas esperanças, 
não teria tido senão a inviabilidade d e um feto anêmico, des-
conjuntado, como esses abortos de poucas horas que forne-
cem modelos a monstros sociaes de poucos annos (10). Sup-
ponde, por minutos apenas, o soldado proclamando a repu-
blica em 1822, dizendo-se exercito e a rmada em nome da 
nação; supponde-o em pratica de caudilhagem, dispondo da 
sorte 
o exer „ , . . . 
ma comprada pelo imposto e entregue para a defeza da inte 
gridade e da ordem—o apagareis, dent re as pompas que en-
nobreceram o Brasil, o semblante calmo, generoso, patriotico, 
desse major dos exercitos de Wellington, desse militar que 
frequentou a vanguarda nos t iroteios de Nazareth e não re -
cuou dás linhas da Figueira, poeta, estadista e sábio, dando 
o exemplo—único em toda a historia da America, raríssimo 
no desdobramento da ambição humana—de revoltar um paiz, 
crear uma patria, e erigir um poder p a r a que outros o exe r -
çam (11). -

A h ! Não cíilumnieifl essa geração t axando -a de deso-
bediente, á vontade do povo e ás condições de Bua epocha . 

Ella era brasileira. Seu orgulho nacionalista tocava ás 
raias do extremo. 

que tem um tormo. E' o ralo que estala, mas que cessa.' E' 
a poste que mata, mas que morre. -* 

Foi assim, não podia deixar de ser assim a republica 
regencial. A' proporção, porém, que a espada do barão de 
Cnxlas—o exemplar o mate liihpido do general civil—pacifi-
cando pela heroicidade, pela brandura o pela disciplina as 
regiões agitadas de nossa patria, as restituiu á paz e ú civili-
sação, o animo popular, em uma unanimidade que consorcia-
va as reminiscências do passado aos promissores desejos do 
um futuro qué o arrera »dasse, ia voltando os olhares para o 
menino seu tutelado, cuja precocidade intelligente semelhava 
o reflexo da nacionalidade que lhe queria entregar a direcçfto 
dos seus destinos. 

Não como uma surpresa, não ccino uma emboscada, rnas 
após debate prolongado na tribuna o na imprensa, mas com 
os característicos d e resolução longamente deliberada, do 
convicçfto demoradamente reflectida sob o mando e sob a 
responsabilidade d e vultos eminente« que haviam arriscado a 
vida e sacrificado a fortuna nas vicissitudes da independencia , 
velu a aeclamação da maioridade demonstrar ao Brasil quo 
fôra passageira, embora perniciosíssima, a afflicção republ ica-
na do interregno regencial. Horrorisado, o enfermo reagi ra . 

O reniedio es tava ao seu alcance : a monarehia foi res tau-
rada e o Brasil salvou-se. 

Ah ! quanto e com quanta magoa estremeceriam por nós 
os padecentes da febre republicana de 1831 a 184o, os sus -
tentáculos da maioridade, os timoreiros que salvaram do nau-
frágio a felicidade dos nossos antepassados, se, i rrompendo das 
lapides que lhes conservam as cinzas mortuárias, sobrepujan-
do a tyrannia da morte como haviam vencido a tyrannia r e -
publicana, penetrassem na actual idade e, espectadores angus-
tiados, verificassem que nós-tolerámos a mesma tentat iva ine-
pta que sua repulsa havia revogado; testemunhassem que, de-
corridos setenta e um annos, o Brasil mais uma- vez de ixara 
collocar a barret ina acima da lei e a l iberdade abaixo d a e s -
pada ! ? 

Q u e ? A mesma tenta t iva? Não ! Não equiparemos a r a -
pidez do prologo á prolixidade dos actcs . Não a t t r ibuamos á 
brevidade da premissa o distendimento das consequências. 
Sete de Abril não é Quinze de Novembro. Bem como os ho-
mens, os acontecimentos vailam de physionomin, desegualam 
se na estatura . Semelhança não é uniformidade;"analogia não 
é coincidência. 

Sete do Abril foi, nojeeu da patria. o cahir de uma nou te 
tempestuosa: o negrume, porém, do cataclysmó não apagou 
de todo, na alma popular, as seintillações da esperança, nem 
o rugido dos trovões logrou amortecer no brasileiro o fogo do 
patriotismo. Exilaram o monarcha, mas respeitaram a m o -
narehia. 

O poder, lacaio do militarismo a principio, vohieulo do 
despotismo em seguida, não se emaucipon, como hoje, da pa-
lavra falada o i escripta a promover a opinião, da opinião que 
tiseaíisava os actos do executivo ; o execut ivo prestava, mais 
ou menos, contas aos deputados e á imprensa, mesmo quando 
eram as suas atlribuições exercidas pela desmoralisação apu-
rada de Aguilar Pan to ja ou pela brutal idade agaloada de Tris-
tão dos Santos. O raio da arbi t rar iedade, quando que imava o 
dire to do povo, illuminava ao meaino tempo o talento de Lino 
Coutinho, a f ranqueza de Honorio Hermeto, a verbosidade do 
Francisco Ramiro, a amenidade de Manoel Monteiro, a capa-
cidade de Alves Branco, a eloquencia de Montezuma e a su-
premacia estupenda de Limpo de Abreu. Tínhamos desgra-
ças, porém tínhamos homens. Havia infortúnio, mas havia 
civismo. Prevalecia a desventura, maa existia a repulsa, e re -
pulsa appa re lhadae manejada pela altivez sem sophismas obri-
gatorios, sem conchavos exigentes, porque, em regra , o poli-
tico era mais pobre ao ret irar-se das altas regiões do que quan-
do as ga lgava . Não o amedrontava, como um accusador, o 
sétimo mandamento do decálogo (Jiiso). 

Com todas as suas incohercncias, com todas as suas anor-
malidades, os políticos regenciaoH não conheceram, senão pela 
superficie, es;a ostentação de uma óptica moral defei tuosa, 
complicada de falsidade incurável, que constitue hoje a e d r . d e 
de ouro (Io3-ineptos expertos e dos gananciosos audazes. 

Diogo Feijó, que applaudira a dissolução da cont i tuinte 
á ponta de bayoneta , que mandava eemingardear o povo, q u e 
promettia amnistias mas ordenava fuzilamentos, que traia im-
pulsivamente amigos c inimigos, idéas e compromissos, q u a n -
do os reclamantes o procuravam queixando-se ou protes tan-
do, convidava-os a que se assentassem em duas velhas c a -
mistrinhas, porque o regente do império não t inha cade i ras 
em sua c a s a ! Mesmo os políticos frios, os que, como o 
marquez de Mont'Alegre, tendo, em segundo plano apparecido 
como resistentes á independencia. aos er ros do primeiro impe-
rador e á maioridade, e desses très importantes succeaaos ex -
traindo posições e prebendas, quando contrariados e material-
mente desrespeitados, não se ret iraram para a Europa , t i in-
tando moedas : permaneciam no paiz interessando-se pela mar -
cha das cousas publicas e respondendo ás censuras «los adver -
sários. Não ! que naquelle tempo, Filetoa e Ramalhos não se 
compendiavam na sentença do satyrico : —Perdi a honra, mas 
guardei o dinheiro (10). 

Bernardo de Vasconcellos dava as costas á democrac ia , 
mudava despei tadamente de partido, maa educava tanto a in-
telligencia, p reparando-a tão doutr inariamente, que do seu 
cerebro, pouco depois, sabia a lei de 3 de dezembro n u m a 
noute ! 

Pullulnvnm as perseguições, inchava o repertório das il-
legalidades, mas o Acto Addicionai ampliava a Constituição, 
legislava-se contra o trafico de africanos, regulamentava-so 
a inspecção de saúde do poito do Rio de Janeiro, de termina-
va-se uni circulo de attríbuições ás presidências de provín-
cias. A Victoria do erro não era completa . A lei e a l iber-
dade ainda respiravam. Pois nem assim, pois. apesar dessea 
interstícios de bri Ih autismos individuaes, administrativos o 
políticos,—actos que , se por si valem, mais valem como a r -
gumentos probantes do quanto iria além o adiantamento do 
Brasil se D . Pedro 1 aqui houvesse fechado o cyclo de mia 
existencia—pois nem assim a republica foi viável. J á es ta-
mos cançados de republicas ! exclamava Alvares Machado, 
em 1840, t raduzindo, entre acclaniações inexcediveis de sin-
ceridade, o pensamento, a aspiração, e aa exigencias do po-
vo.—A maioridade satisfaz legalmente aos votos e á maior 
necessidade da nação; as cousas estão no ponto em que só é 
reconhecida a lei das leis, a da salvação publica !—escrevia 
no Despertador a penna incipiente do futuro auctor doLibel lo 
do Povo. (17) 

F a restauração verificou se. E o Brasil retomou o seu 
rumo 

Pandinitur porta: ( i s ) . Começa o segundo reinado. Fi-
te-mol-o respeitosos. O edifício, levantado em cincoenta a n -
nos e derribado em cincoenta minutos, lá está, erecto, intei-
riço, nos hu rab raesda historia, alongando sobre a patria m o -
ribunda sua sombra benefiça e amena, acordando a nossa sau-
dade e prestando, mesmo aos dementes que o derruíram, o 
obsequio de defendel-os contra os appeti tes robustos da vo :a -
cidade ex t range i ra . . 

Sim .- não noa illudamos : a reminiscência do império, 
a repercussão da sua respeitabilidade, e, acima disso, mas 
consequência disBO, o receio de que, enxotando oa phariseus 
do militarismo, o brio nacional ordene ao paiz amortecido : — 
Ergue-te e caminha 1—são para a nossa integridade te r r i to -
rial e para a nossa independência politica defesas mais va -
lentes do que uma marinhagem briosa, mas sem navios, e um 
exercito sem disciplina. 

Em tamanho, a allucinação acovardada de que o Brasil 
foi victima em 15 de novembro de IBS!» eó vê um parallelo 
no pasmo com (pie as mentalidades sensatas e os centros c iv i -
lisadoa do planeta receberam a noticia de que dezoito milhões 
de almas haviam estolidairente obedecido á intimação de seis-
centos soldados traiçoeiros com a mesma resignação com que , 
ao por do sol, o gado dasfazendas, obediente ao assovio do 

(6) Carooel Shrt im FrMt wi-o. 
à r iar t» . (10) Notícea. . ( l i ) C m 

17) Mo«t'Alrn-iw. 
• Bierrcmtuch. 

(g) Oliveira Mutin*. (9) 

annullado pelas c i rcunstancias , a procurar um d e - f " U ? 1 7 ' ° f l U , ° rta8tazen^af' » " » d . e n t e a 0 n s s 0 v i o 
grau que lhe permittísee descer sem escorregar, ou escorre. f e , t o ^ c " r a

t
t a b , 8 b a ' x o a P 0 , t e , r a d o C D r r a l ! , 

gar sen» cahir. Admirae-vos? Não podei« comprehender como bíblica P ^ ^ ™ ' ® " * 5 T ^ t 3 ' l C ç a ° 
a aventura regencial atravessou quksi dez annos? Mas repu- ' „ „ „ f " 1 : T V T 1 " " ' 0 r e , n a d o r e e e b e u 0 B r a -
blica é isso mesmo. O acaso reina, a balbúrdia governa e a • c c m o entregou ? Recebeu um pygmeu adoentado ; ea-
forçaadmDistra. E isso mesmo: é ofuraçãoqnedestrõe mas Hí?Z!?1^g0r°80' " € c e b e u" ° c o m C i n c 0 m ü h ô < * 

v i c ni,»;j d e habitantes, entregou-o quasi quatro vezes mais povoado 
(U) iJwu.nMito ioedito. (11) Bawca. (15) 

U6i J » e n l . (17) T o t m Hooma (Mi Vinf l f e . 

( I Ï I ( . ' « f w l Martini Gramíneo. 
4 * flii—ier. ^ m 
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«o f o r ç M naturaoe, recebi» novas o numerosas applicaçOes ; 
quando" cIviÜHnçfto occidental se orgulhava cltancfo S ^ n c e r 
A «audrv Haeckel, l le lmotU ; quando o mundo caminha-
y â—essa seita militarista collocàva, no Brasil, os seus repre-
sentantes 
dever 1 Eisa 
direcção do 

, do «Hlo. fechadas as typographia« opp.. 
c w t o especial « s i m deSnída a liberdade de tapwiu^ « o « -
mífn nua tom n inrfinlíRmo de auxiliar as meauias govorn»-

j . . „vninrnr de café de •B«ue«r, d» bor- Combater a Monarchia, tundo no fundo da «©»ciência Hauda- cançadode adorar a pdrla <.e amar S. PnuJt» • <U ftwquaaflf 
i \ i r t , Z do t " o V ü i w «Wve- desdolla; permanecem.« fileira, republicana« quando ellM o dever e a honra vos outhorgue um mandata, f » mmm* 

racha, da NrttM, , *> «JorertM,,dé tudo fle • J J ^ J d e V l l 8 a m o t ' ^ m m M q U e corróem o organismo nacional; sacrift- gue de uma missAo. 
ria constituir o bem-estar a riqueza, a P M j O p r o g r « ^ & c o h e r o n c I a £ M o ú s m o & c 0

B
h e r e nçia d o s r o t u I o B p a r . Meus amigo«, meus patrícios, meu» companha*» ? 

j. INO goveiao . nua» tidarioa—é oaro.liar auuelles dous comnanheiro» de Ulysses frimento e do osperniça: attendi ao vosso chamado; o . 

5 , " " Him"'MftB é imprescindível nos de torturas I Vencedor o exercito; vencida a nação! Con 
rêítio que"tem o jornalismo de auxiliar as medidas governa- E pojjK«I mu<ur o go e ^ « . ^ ^ ^ ^ ^ q . w O revés abate até os mais bra-
mentaes a bem da ordem»! t . r p n l l „1 jBtratjvos nas dvnastias estàduaes, em tu<lo. E ' preci- vos; a Victoria faculta o orgulho aos medrosos. (32) 

E o Brasil tanto e tanto se adeanton com a forma repu- a . ^ i t o nreciso oue o S u e m o s os que saquearam os era- No desastre, o pai/ teve a complicidade da tolorancia; 
bBcana.com .os seus homens, com a snaadmlnistraçfto, que, r>,_e mjütoprec toque o | « g J « n « ^ r a m m a das restitui- e não são só os erros Individuaes que exigem reparação: ha 
ao 
reostatlcas 
do 
lombo 
dividualidade 
teridade. 
a patria ainda produzia glorias 1 

Mas, senhores, estaremos mesmo 
O plano agigantado de Pombal pulvensar 
Htarismo? O Brasil será em breve uina p 
naremos em Pires Ferreira—o mais fiel representante da b ia -
vura, da disciplina, da oratoria o da honestidade militar no 
Brasil ? 

Respondo por mim; respondo por vós. Respondo por es 
* I 1 . . i:.1 A ,l,.«V>i»..u m f l l a «HIA «In 

p m d e m n i d o s á m o r t e ? b r a pi o grego é o p rog r i inma gernl eu vou mudar t amüem. auctoria. Reaja, 
sar-se-^ ao sopro d o mi - Dispõe a republica de elementos, de meios de acção pa- ciai, como a imp 
I T a ^ m o r t a T C d i - ra levar avan te "o castigo dos del inquentes? A h ! os s u i c - dores s o p o d e n 

. * . . . 1 . I , J I „ c . , , .1 l l n n o o 3 n r n r n D r n r i H u i m r i B C U I . l t J HIII1IJJCT1 1 dios pol.ticos são raros, rar íss imos. 
Só a envergadura inonarchica será capaz de tanta reso- a8U(1«8-

lução. de t an ta just iça, de t an to patriotismo. Que < s rej.uhli-
canos honestos—e são tantos ! - q u e os republicanos que t r a -

.' .1 . .1 „ M . , iw,i .nl>ín <IAIYI ri n n i n . 

Brasil nao esta morto. „mve nas nações do povo, no roartyrio da patrl« o seu caminho de damasco 
Per tu rbação passageira, ou moieau» K l u , c i i

l | j n r n . „ J 
n l l n a ' n n n f A f l q p m f» Til l« H f i l l t t t n i . 0116 tlÛO 11(^2110111 O c o m o nos indiv íduos , -que importa i s s o ? - : a doença passa 

mas a individualidade fica. A Republica ha de P « e 0 

Brasil ha de flcar. A fortuna da patria ha do resistir á delapi-
dação dos nossos mordomos. O doente ha de mudar de me-

a , C 0 ' s e u coração bate vagaroso, mas bate ainda. Fraco está 
seu pulso, mas ainda é um pulso. ,•„„>„ 

Soffrè, soffre muito. Soffre de abundancia complicada. 
Abundancia no bem; abundancia no mal. Soffre de abundam 

C m 'Abundancia na natureza; abundancia no'governo Na na-
tureza: abundancia de territorio, de fertilidade, de nos na-

Que elles"confessem o que sentem, que não neguem 
que estão vendo, que não subordinem o seu amor ao Brasil ao 
fetichismo por um nome ! Que se convençam de que a r epu -
blica é ura nome e a l iberdade é um direito. E quando ouvi 
rem vivas á republica, respondam : viva a l iberdade! Não 
amarrem a existencia e a convicção ao nome —republica — 
trabalhem, t raba lhem tenazmente pela reacquisição da liber-
dade que dese ja ram, que nes prometteram o que, afinal, qua 
si aboliram em sua patria. Não imitem o t aba réu atoleimado 
que, ao pene t ra r no templo, d á mais a t tenção ao repique do 

.- s í n o d o que á cerimonia d a missa (Riso) 
o erro, mas persistir 

J u r a e que a patr ia uão OBtá morta . Dae-o ar« pau! » 
para que elles, repetindo a nossa historia,o transmiüaiu 
uma vez ao Brasil inteiro, o exemplo de um povo que iw<r 
ser livre, que sabe ser livre, que ha de ser l ivre. Não imiteis 
o filho egoisía que deixava queimar a casa paterna contanto 

asse do incêndio o quar to orn que morava, 
ja esta, exmns. sras., seja esta, senhores, a t r a d u v l o 

discurso em vossas consciências : a lavoura não • stA 
nte com o governo do Bobre; o arado vale mais que a' 

oneta; á bala que produz a morte o povo paulista prefere 
„ .rabalho que garan te a vida. E a republica é o sabre , á a 

Reclame. Agite-se. Os casos de desvario ro- bavone ta ,ó a bala . Enganam-vos dizendo que o mal está noB 
plantação do militarismo em um pai/ de lavra- homens e 'não no s\Bt<'ina. Quasi todo o Brasil hoje gover-

podem ser medicados pela exc'ta< .lo í'5.r>); não os n m J o antigos n.onarchiBtas e a patria e s t r ebucha ! Não 
pies queixume; a paciência não dá r. médio a d o r e s 8 a < j m f t u g 0 8 homens; péssimo é os.vstema. 

Yède, por exemplo o que acontece em S. Paulo. A en-
Nossos paes transmitf iram-nos a vida, com a condição t r e ( í a da administração a quatro políticos sérios, educados na 

escola da monarehia. apenas consegu iu ' que o descalabro 
financeiro interrompesse a sua marcha apressurada. 

Melhorar a republica Com a republica! Querer que o 
desastre concerte o desas t re ! que o coveiro prepare » conva-
lescença ! que a epidemia restitua a sau<ie! que a dlctadura 

.photographe a l iberdade! Mas, biasileiros 

de sacrifical-a pela patria (:5<i), e a patria n ã > se resume em 
doze mil soldados. Quasi tres vezes maior do que esse e x e r -
cito que—descontando-se 33 offleiaes que pediriam reforma 
na occasião do perigo—não daria para collocar um soldado 
em cada kilometro do nosso littora', é a população dosta co-
marca, tão cheia de tradições elogiáveis, tão habituada a rea-
gir contra os abusos do poder, e, como toda a entida ' 
lente »> briosa, tão obsi rvadora da delicadeza, da hospit did«-
de, da tolerância e do respeito á independ<mcia do pensamen 
to alht-io. 

Povo da Franca '. Povo generoso e bom; povo herdeiro 
genuíno, legitimo, incontestável, do antigo vigor bandeirante , 
do velho sangue paulista : consenti que um vosso patrício, 
encanecido, decadente , ex tenuado na lueta da vida. toe. 'do 
pelo inverno da existenein. cançado dos homens e das cou-
sas, cançado das desillusões e dos contrate npos, porém, não 

s i n o n o q u e 
?>rnr, comprehender no e r ro ! 

CWi Sallil.-ií ir : « Fonillt- :ll Jiili-I l-'ivriî l.in>nteW. 

i fôrma republi-
cai.a em nosso paiz atrophia a sensatez ! 

Consentireis mesmo «pio a Patr ia m o r r a ? 
Patr ia morta ? Nunca! Não morre um povo que t"m 

ura papel a desempenhar na civilisação. O Brasil não ha la 
ser enforcado no correame dos sargentos. Rompel-os-á ; 
roœpel-os-à bradando comvosco, rompei-os-á bradando 
commiso : 

A republica •'• uma mentira, a Patri-i e .'na \ o r d . d e 
il'uliii'»;-. Avi>l'i'i--os pnl'iiiij'il.-. f* oriol-.r 
Ikthltlõ. I 

MA KT1M FUANCIKfO 

S e c ç ã o l i v r e 

«O Commeroio de S. Paulo» 
( T O B P A H T E HE » . V E B I M A X A TOAI.») 

Na epistola que endereça hoje, pela 
Imprensa, a Mu» ere<!«re*, o nr AT. Cnn-
t o de V. .* . : formula a qnelxa de ter 
Âldo espoliado de «eus haveres, consisten-
tes em moveis deixados no editieio d ' «O 
Commeteio- e no activo do assignai uras, 
públicaçües e annimeios. qne a actual di-
recção tem cobrado. 

o' honrado jornalista es t i enganado ou 
r fóc t i ra enganat-so. 

Quar.to aos moveis, tem elle dito até 
nqiii que adquiriu para o jornal um dy-
"ianio destinado á prodneçio da luz elé-
ctrica, uina pequena macliiua de stereotypia 
plana, typos e petrechos de escriptorio. 

Como 8C viu peio contracto de com-
tnodato, publicado, ha pouco tempo, nos 
jornaen, o d r . Couto recebeu o jornal 
eouipletamcnte installado o obrigou-se a 
entregtl-o em egtml estado, findo o prazo 
rcspcct ivo. 

Naquclla occasião, tinha já O Commer-
tio installaotlo completa para luz d« gaz 
c - p a r a luz electrica, sendo esta forneci-
da peta companhia /f/73« e Las. 

Eutendev o d r . Couto que era me 
Jlior aproveitar o vapor destinado & ma-
china de impressão para '.bter a luz elé-
ctr ica, o com esso Intnito feí installar o 
t a l dynamo. _ 

Coin Isso conseguin., apenas, fazer a 
luz electrica cento por cento mais eara 
porque tornou-se preciso então ascender 
os foffos logo ao anoitecer, o qoe antes 
gO se fazia á meia-noite. 

Foi um alvitre de mau financeiro: quan-
do, porém, não o fosse ; o d r . Couto 
substituindo a instal laf io já feita por nu-
i r a quo imaginou mais conveniente aos 
seus interesses, nenhuma dadiva fez ao 
jornal : inutiliiando u primeira Installa 

, e3o, cumpria-lho substitutl-a. nos termos 
do contracto. t 

Demais : o s r . Neves .Innior, gerente 
QUC foi d ' 0 Commircio durante a di-

- r í c ç l o do dr . Couto e com procurarão 
Oeste, declarou em jnizo que o d r . '"ou 
to 'vendeu os encanamento», lustres c maia 
pertences da illuminaçSo a gaz que en-
controu no jornal, o que aliás não Jlie 
era licito fazer. 

Não terá tndo isto compensado a lai 
dynamo? 

Os typos, tinha o dr . Couto ohrtga ' ; !» 
tfo substituil-os, desde que em seu provei-
t o gostou os que encontrara no jornal. 

Que moveis de escriptorio teria tido o 
d r . Couto uecessldade de adqnirir, ic 
recebei^ o jornal completamente mon-
tado 1 

Com certeza o grande cabedal do d r . 
Conto, deixado 11 O Commercio, è a tal 
machina de stereotypia plana, que teria, 
qnando nova, o valor de trezentos a qua-
trocentos mil réis, 

1- Quanto ao activo d ' 0 Commer cio, co-
Jjrado pela actual direcção, a verdado é 
a seguinte : tem etla recebido quantias 
insignificantes, porém, todos relativo» á 
ípoca posterior á terminação do contra-
cto com o d r . Coùto e de janeiro ilesto 
anno cm deante. 

Cumpre notar, porém, quo essa» qitan-
Cias em muito pouco compensam o 
valor de mais do mil »«iflniunra« do 
jornal, para esto anuo, Importando em 
cerca de trinta contos, que foram era-

J w k a d o s r e l ° dr . Couto do Magalhães, 
quando já nüo podia fazel-o; «ssignita-
r a s essa» que o proprieUrio d 'O Com-
mcrclo está fazendo effectiva» pela en-
t rega do j»rnal aos assignantes nesta 
Ófladi» e fora . 

-Êis alii como o d r . Magalhães foi es-
poliado de sens haveres peta proprietária 
"ITO Commercio ! 

A» contrario disso,, est* é que tom o 
direito de queixar-se do dr . Cóuto, por 
«p rop r i aç io indébita de documentas im-
portantes existente» no archlvo e no co-
f r e d ' 0 Commercio, como, entre outros, 
ifctras pagas pelo d r . Eduardo Prado, 
qne s . s . levou comsigo ao retirar-se, e 
dos qnaes tem feito uso como de cousa 
cua . 

8 . Paulo. 18 de abril de 1903. 
O advogado, 

IX. M. Vlt.ltMttK 
Associação Paulista dos Saaats-

r t e Pepslcrsa p a n Taber-
c a l o M « . 

OnrrMo 0« T A T O M T «actoi desta AMO 
(Sacio para uma reaaião 4e IswrotlWa 
• n l . rntmio, *» 3 t o n * i a tarda, 
$miUkI d» P a l y d M M . travessa d* M, 
% 18. Pede-»e o eomparecimeato d» to 
«ba m «octna p i r a qoa m « m m M A » 

iad »pensáveis i Ma marcha Am 
' »ociaes. m 

O secratario 
TM. NOWM L o u a s 

Paouldada dí Direito 
A proposito do ultimo concurso em que 

tomei par te , noticiou hoje a imprensa ' o 
Tacto de s.í agora ter subido ao governo 
o recurso que interpiu da apurar,-ão dos 
votos dos lentes, quando os papeis com 
o officio de proposta já forain remetti-
dos ha muitos dias. 

A noticia não deixa de ser verdadeira 
mas devo explicar ao publico que, pro-

urando saber do Tacto, fni informado 
de que somente por .esquecimento na se ; 

cretarta i quo occorreu essa fa l ta . 
Sinto que dia se "lenha dado, princi-

palmente porque não deixa 'lo me ser 
prejudicial; roas não me lamento por isso, 
visto at tr ibuir o facti> a uma simples in-
felicidade, em vista da informação. 

No concurso fui julgado habilitado por 
unanimidade de votos, e na classificação 
fui honrado por dez lentes que stiffraga-
ram o meu nome. 

NTSo se apurou este ultimo sufíragio 
que consta da acta . 

laterpuz o necessário recurso para o 
governo. 

Esse meti recnreo flcon esquecido na 
secretaria « só hontem foi encaminhadq. 

Se a minha norma não fosse tudo en-
carar com calma, procurando v i r sempre 
urna infelicidade maior para poder então 
supportar os rigores da sorte, era possí-
vel que me approveitasse do facto nctnal 
para algum veneno; mas não o posso fa-
zer e preflço aceeital-o como involuntá-
rio, não duvidando da informação minis-
Irada. e antes continuando a mo conside-
rar, senão totalmente feliz, ao menos como 
11S0 sendo um dos mais infortunado ! dos 
viventes. 

S . Paulo, 18 de abril do 1U02. 
Thcnphílo H itc. Sousa Canalha 

I 1 

Grêmio do Commercio de . 
São Paulo 

De accordo com o que foi 
resolvido ein sessão de dire-
ctoria, hontem realisada, com-
munico aos srs. sócios que se 
acham em atrazo e já r e c e b e -
ram circulares convidando-os 
a se qui tarem com os cofres 
sociaes, que soffrerão as penas 
do art. 34 t i o s I I O B S O S estatu-
tos, caso não a t t endam a este 
ultimo aviso, 110 prazo d e cin-
co dias, a contar d e hoje. 

S. Pau lo , 17 de abril de 
1902. 

O 1" thesoureiro 
5 _ : I JOAQVIM nf: M F . I . I . O 
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Qiiiiuias cxistci ieias 
que seriam perfeitamente felizes, tornam-
so peuosas e entristecidas por causa de 
Imxaqnecas persistentes ou de nevralgias 
incessantes. Neste caso, aconselhamos de 
tomar Pérolas de F.sscncia de Terebiuthi-
na Clertau. Com. effeito. bastam 3 ou 4 
1'orolas de Essência de Terebinthina Cler-
tau para dissipar em poucos minutos as 
mais acabrunhadoras enxaquecas .o as 
mais dolorosas nevralgias seja qual for 
a sua sede: na cabeça, nos membros, nas 
rostellas etc . Por isso. a Academia de 
Medicina de Paris teve a peito approvar 
o processo tle pwpáraçüo- deste medica-
rr.íiilo, o que tem jçrandc valor para re-
eominendal o á confiança dos doentes. A' 
vencia, cm todas as pljarmacias. 

P . S . —Para evitar toda confusão, ha-
ja cuidado ein exigir que o euvolucro te-
nha o endereço do Leboratorio: Maison 
L. FIíERE, 19, m e Jacob, Paris . 

S A H A T O R i O 
— BO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Fnneeiona nos prédios de uma 

aprasirel e saudável chacara, si-
tuaria no alto rle nina pequena 
collina e reuno toda» a.s condi-
t-tjes de hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis -a esta-
belecimentos rlesta ordem. 

Dispõe de óptimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser r-f-ehidos a 
qualqaer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam se operações de pe-
quena e alta cirurgiã. A instai-
laçSo da secção cirúrgica é feita 
de modo a s a t ú U z r r os precei-
tos lia mais rigorosa asepsia. 

Encontrase neste Sanatório 
nma secção especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outra» seences 
e construída de modo a offcrc-
cer a» necessárias condições de 
hygiene, conforto c segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma liem montada pharma 
cia e do podwos i recurso de um 
estabelecimeWo hydrotherapico 
rle primeira ordem. 
l . n r < | 0 « Io P n y H a n i l ú 

n . « 
Entrada pela rua de S. Joüe, ¥ ) (t, 

• SYPHILIS 
MOI.t.HT!AS I)A PKÎ.f.K 

do cotuo C:ABEÎ,LUI»O 
E DOM l'!! (.1.08 

Or.Pauîa Lima 
Jfci/icu rupcciaihln 

com longa pratica nos hos-
pitaes 'la Knropa, memhro 
rla Sociedarle de Hygiène de 
l'rança, socio lie.iein'-rito (FOH 
A I ni'/. HfHAMTAIllA) do» 
hospitaes da Keai e ileoemeri-
la Hociedade Portugue?.» de 
Heneficencia rlu Pio rlr- .Janei-
ro.—Cous. : île 1 1|2 lis 4, à 
rua 15 de N'oveniliro '.'S. 

Chamamos a attsnçào dos leito-
res para esta importante de-
claração. 

T i o contente estoa por me ver curado 
4e meu estado nervo»-), «offrenda lia mol 
ta» aa*o* rte embaraço* aaatri«<». dor»» 
4a cabeça, toot ora», f a s t » e b i t a de foj-
c u , já tendo experimentado toda m<ru <ie 
l l á i l l m a pílula» conhecida», reaolvl et 
H M K f " pi la la» - t i dnraaatroaa da 
ST I U « . l a t M . « a r o u l U d o foi. a l e * 
do UM e» esperava, eat ou cararto com a» 

" n e « ' «ata decíaraçto »ara o bem da 
toda» as pea»»»» qae «offrera do m o 0 m 
mat, certo de qoe ficarío corída». 

I . a b Zacbera 
K o n d o r i m 1 d» S e t e r t r » . C 

Gratidão do um veterano 
Com o ci»raç.|o transbordando de ale-

gria e cheio rle gt-atirlão, venho á impren 
sâ fazer publica a cura importante em 
mim operada peto maravilhoso Elixii ile 
Xofjueira, SaMi, Curobti e-Oiiayaeo — 
Îreparado do rliytiurrto pharmaceutico sr 
oáo da Silva Silveira 

ftfi iiiinos de edarle contava em princi 
pio de. 1S94, quando comecei a soffrer de 
syphilis, na perna ciquerda, com ataques 
de erysipéla, 

Mártyrisarlo por esses atrozes inimigos 
da humanidade, muitos remédios us»i, 
receitado» por abalisados clínicos, mas 
sempre »em resultado. 

Èr.i t-omeço rie ISílõ, sei)li de dia a dia 
terrivrl moléstia progredir, angmen-

tando de intensidade ; em aliril r|''S»e 
mesmo anno a minha perna era toda uma 
feriria escamosa ameaçando conlaininar-
so o incommodo á perna direita. 

N'ão só na nádega esquerda « omo nos 
brai.-os, nu altura dos cotovellos, já exis-
tem grandes feridas. 

Noite o dia eu soffri-resignado á espe-
ra rte taboa de salvarão ; até que afinal 
cila chegou, vciu-mc áa mãos, casualmen-
te, «ma bulia rio afamado Elixir de No-
gueira: lia com muita altenção principal-
mente .to logar do-i attestados e agrade-
cimentos do s r . Balthazar Moralles c d . 
Bernardina de Paula Silveira, pessoas do 
meu conhecimento, despertando-me não 
s/i esses attestados como o do sr. Danio 
Cornélius Risch, encadernador da Livra-
ria Americana, a vontade de tomar esse 
poderoso depurativo do sangue. 

Tomei'o desde o dia 1" de agosto de 
1895, e em im-iado de março de IdOtí, 
estava radicalmente curado daqiieilas l ' f 
rireis enfermidades com 41 fresquinhos 
do miraculoso Elixir de Nogueira 

Fazendo esta declaração, aconselho áa 
pessoas que tiverem a infelicidade de se-
rem atacadas dessas terríveis enfermida-
des a tomarem com confiança o referido 
preparado, que tautos e táo relevantes 
serviços tem prestado á humanidade. 

Keceba o sr ,!oãu da Silva Silveira a 
eterna gratidão de um veterano de Can-
gtiMÚ. 

A' venda em toda» as drogaria«* e 
pharmaeias desta cidade. (&') 

Junqueira, Gtiimarãec, Leitão 
Companhia 

C O M M I S S A R I O S 
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• Os conhecidos lavradores « n . coro-
nei» José Franzino Junqueira Netto, J o i o 
Evange l i s t a O oi ma rie». Fmnciaeo Or-
lando Pinlz junquí i ra , Fraati-teo (tome» 
Leitão. Henrique L de Azevedo Mar 
que», drs Antonio Torqrtato Forte» Jun-
queira, Josíí Manoel de Azevedo Marques 
Francisco Marco» Jugiez de Soma » Ga-
briel O. Teixeira Junqueira, acabam de 
fundar uma casa . orfimissâria em Santos, 
para vender o café de sna» important»» 
fazenda* e o qu« ÜK» for renRtl id». A 
firma * J n r q r m n , ffrmjMn, LBTTA» 
t c , ficando á testa da geraaeia o 
eia dr . Inglês d« Souza. Saboaae «jae a 
nova caaa tenciona ben i fk i í r quanto pu-
der a c t a a e da lavoura a qae p w t e a 
cem todo» oa smUm, offer»re«do tne»aR 
certas l u l u ' « ao i m u t u d o da veada 
do» produeto» agrícola». T i o m p r i l ã -
vet» aa M n da» «Hgno» eoaaaelo» qua 
dapenaari qualqaer encareciisento . 

Endereço t e l eg ra^Wo ! — l . r t r l o — 

C O L I j E G I O A S 
1XTER.X 1 TU 
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.-Ilslo ' li ... •1-1 s /. i 
M 11 ' ,la Xjirar 
Aiit"ii-o Bei 'o il- 1' , * 

Tr ' 1 • c. 
•Ivão Ha - -la I. : a Novae» 
• loiio IIJ 1 .-rr : !•• impa 
i;-nai . lUr l'os i , i 
i rali' . M ir. ties d' Ah ;eiila 

A. . ' /</'. lin/l . .;//• nte 

Mir- . i \ . In, I da i 
Os.-a; .1. sé »I 
Anton;.. da S Pitra lli-l, i 

Un. . 
Mal io Lern--
Aiilollio l'|-.."ipiu I1 

\ i i .» l» Ferra/ d.- .- . 
i iHKTHiA r: nti'i-

; • j,rm i:l ' 'm 'i -

II-.' 

\ I :-iz 
' i / .1 
ISS.ME I IIIA 
• :ilir<<i'l 

0I-. , t . Carneiro Vi!l-'a 
Afipi orailoi* iilrinimcnl> 

.1 Bie-no d" ,. .1 Bn • ill/a 1„ 
Ant 

11" Augusto Carios d<' ./a 
l lr i Alfredo Adelino da M. ' ta 

.»i,r.„ > |{..||l'i I ' l'a a \ / . ! i 
11-I Jovian't Soares de Camar, ' . 
Il'.I Armanrf'i Hvdriiíiies 
li'ii N'ison d" Noronha Oustavi 
i 

liimplcHmrritr 
.-.I i 

H ; , ia va 

, .la Mat la 
greir.'S riiíimarãc» 

iii .limier 
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He3ultaào doa exames de p:;paratorios prestados em 1902 
foBTi-ori . / •>» I!-nato P t •>•• Barros 

Ajiprontiio com ili liiicfão 
I Olyntho Carneiro Villel.i 

Approrticlos phnamcnh-
•1 Antenor lie Maeed» 
;l AUtoilio Ferreira Frau', i In..i,or 
\ Jarbas Ferráz 
Ti t íastão Jordão 
ti Kiia» de Oliveira Rocha 
7 Hermínio Salvador (.'<»!.ibile 

iji/troTari',: tlHipIciwiciilc 
H O. ta1, to de Andrade Freitas 
9 Antonio l.ima 

111 Ariosto Ferra/ de S.m/.i 
II lí.nil M .-garido da >ilva 
12 Maximiano Ferra/. 
13 José Mariano Filho 
14 Kaul Nogueira Rosas 
15 Carlos Ferraz de Oliv.-ii i 
lli Itii.ram Marcondes Ma: i.ado 
17 Francisco Bento de Fr-.las I for i» 
IS Luiz Azevedo 
19 Antonio Jorge .luni..r 
20 Francisco Marques de Almeida 

FICAM I t. 
Approrntios plenamente 

•_>I Antónia Ferreira Fran;a Junior 
22 t iscar Jordão 
23 Olyntho Carneiro Villcla 
24 trástão Jordão 
25 Irineu d" Arruda Penteado 

Apprneailni «im/ileumenle 
26 Ariosto Ferraz de Souza 
27 Jarbas Ferraz 
28 Alfredo Adelino da Milia 
29 Klias de yiiveíra Recha 
3ü Antonio Marcos de (.'astro 
31 Alano rle Novaes Camargo 
32 Octaviano Marcondes Machado 
33 Trajano Alves rle (lodo» 
34 Carlos Ferra/, de Oliveira 
35 João Baptista de Lima 
3« J o i o Baptista Ferra/, dc Sampaio 
37 Luiz Azevedo 
38 Francisco' Marques de Almeida 

INflIF.Z 
Appmrni/oH /./. nnmente 

39 Antenor de Macedo 
40 Clodomiro Vieira de Souza 
41 José Ataliba Ferraz dc Sampaio 
12 Francisco Severo Han Juan 
43 José de Oliveira Malheiros 

Approeailos simplc mu itlc 
14 Octávio de Andrade Freitas 
45 Agenor Jardim 
411 Ariosto Ferraz de Sunza 
17 Jariia.i Ferraz 
48 José Mariano Filho 
49 Hermínio Salvador CosUbile 
50 Celestino Severo San Juan 
51 Renato Paes de Barros 
52 Francisco Bento de Freitas Horta 
53 João Baptista Ferraz de Sampaio 
54 U.looi.j Carlos Bicudo Júnior 

l.ATIH 
Apprnrniin« plenamente 

55 Clodomiro Vieira rle Souza 
54» Renato Amaral 
57 Pedro Motta 
58 Antonio de Souza Pi t ta Barbosa. 

Approtadò» simplesmente 
59 Antenor de Macedo 
IV) Agenor Jardim 
«I Kandolnho Margando da S i h a 
03 Oscar Jordão 
H3 José Bernardino da Matta 
»4 0 » ar José Alves 
tiú Antonio Carlo» Bicudo Júnior 
tlfi Ariosto Ferraz de Bou/a 
B7 Antonio Marco» dc Castro 

cirotiSAPirtA r. nnuiROOtaPHiA 
Appenrado» plenamente 

(W Autonlo Ferrair» Ffanea Junior 
rtf» Agenor Jardim 
71) Raul Margarido da Síivc 
71 Augusto C*rlos de Souza 
72 Jo»é Ataliba de Sampaio 
73 (V-tarlano Marcondes Machado 
7-4 Celestino Severo San Juan 
75 Francisco Severo San Juan 
7G Francisco Marques de Almeida 

Apprnrnáo* »implemente 
77 Clodomiro Vieira de Sooza 
78 Antonio de Souza Pi t ta Barbosa 
J» Renato Amaral 
80 Antonio do Amaral Camargo 
81 Oaear At»»» 

msTORtA i;«ITEB»AI. E t>0 BRASIt. 
Apprnrmae plenamente 

Ití Manoel Fer raz da Coita Aguiar 
Approtaéoê aimpietmtntc 

g Hermínio Salvador Coatabiie 
Lwrival de Azevedo Boan» 

8ú Ataliba d» Ferraz Sampaio 
8« Octaviaao Mareoade» Machado 
«7 Antonio d« B a u a Pi{ta B a r b M . 

8 . P»ato, 14 de akril de I Ç t t . 
4 - * 

di;ntk;Ao DAS I I Í ÍAM .AS 

a , z r m 

F . D U T R A 
O-. <Ii*»t i l tc los • * uiieei t und«»*» flillir- ( K IIIÎ S . 

Dr 1 .ah Bu> . - ' tr Fana K-» ha Dr Lour«,., i '1 
D' M il-.' i ri 1 . .a - I: 11.. m .-I Dr • jo,;, : \ 
In ! j111 1 - 1 " 1 I . IOV, ['H . Dr l.ri --n. 1 
Dr 
l'r 

I '•-!'• • . : , K. :, 1 
1 • 

Dr 
T 

Ara ,.o Matt 1 ' 
". -itotiio .»lonra 

Di 
l'r 1 .le - • • 

: tr 
I 

1 • 
i ' 

,.,,... La... 
M.;«. 

lu 
Dr 

, i l l ,i-. , 
1 , : • • • / . le D" 

Dr AKr 1 . T' i-. 
Dr. 
lu Mi.or , • .e.. 

irr 
Dr 

l . i 
» , !.. ' 

. . j'r 
Dr 

I;. -i. • 
!.. -.- • ! 
Il 

; . i •,,, i. ;:,i D'- - .r 1. mg. I Dr 1 . I'. In 
F.ng- • . Il-r ir D ,: 1- I Lib. • il I....I . ' uni i Dr 
1 . I'. In 
F.ng- • . Il-

'r » ai. M •• . Dr Córt. t.,i Htm,., 1 '.- r a nui . ' . 
It, I - 1 n- P -i- 1

 r; -a • i Dr Virgilio Ii. Z» 
t 

' i 

11. l.i ti--to r olrl'ii 1 r Frai . i " 
Dr 
: -
i 

t 

' i 

i.io .ie .»!—i.U 
l'randi , 

i M \Tlf fr'.VRI 
i . If: 

Dr 
Dr 

e i 

!.. ,:..-;.. i; 
D.H.- \I • : 

1.1 TI-Í \ . 
• !.,:;-. . 

1 ' 

1 

||-
. i 

«.:•• -:- • ' i 1-
V II • . 1 

1 : l-llti : -
i TH.». ; i I-/ 

' m i t o 

FING-PONû 
W l i i í l - W a f f Timo-Timo 

C h « i | t i u i i o v : i r« ' i i i<" - s . : i 

C A S A F U C H S 
Rua S 

A 

Bento, n. 83-A 

í.iTiiir 
A í n c n r i a d e l o l e r i a s 

I) 

Asse 

: I- : 
mo : 

ica; ae S. 
- la R u a 

Toas EapV--4 

Miller 
i - oriher ido • 

desle ::.'. 
: e a 1 .neia 

t a 

."•mi. 

I " 

r pn ; • 

Form n > /" "/' i ni hrt! / / r Míll/'.-
\ M : 

• i n docnçai 
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II" ordem 
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r- .-uta'l 
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Liom il. 
IIHI r . 

I.do. I' ' 

' :r do 
i que, ,i 
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.ira «i»*r»'rr 
feut ra i , c 
I . r*M é;l><" 
nr animal 

ihn' <\> 
i j.it ra Ju 

1 .—0 

A n n u n c l o s 

' o m ' t n r o l T i r i a l 
i! I -, , l 'rav'^sa < 

i r.ti-
AIIIH-
S-( 

C H A R U T A R I A 
ICI V 0>B Í6KBTA. it 

Cosar Teixeira Granado 
M A S S A G I S T A 

Oito Ko'h .l'ji.i'.r, mu .^ r in liai- i u lu 

moilo 
i nia 

ait-rwirt 

ixir W. .UhîiIo 
Tj o M i l h a r d e p u r a t i i O 

b r a s i l a i r e 

KUMI M. Moratc 
.1 riiell" ,li-KIO, 
K •-- M M .-:••' 

II I 

cura a fli.1 s, 
ra i m Tfiii -a 

M <: ' : irn'r.'i 

-i. . a . la 

PSNG-PQBG 
\ V i i i r ï - V \ * a f f ' T i m u - T i n i n 

< ' . l i o i | t m ntix-. ' i r e m e s r - a 

C A S A F r C i l S 
R u a S . B e n t a , n . 8 4 - A 

, .. laJ: . .... 
-, I I III . 

S a x u r l â C. — S . P a u l o 

H o m o c o p a t l i i a 

ssnhora 

Renato Paes rle Barro 
Approra'In 

I-jo Ant..... ' ile MI 
123 A^ • r Jar I in 
121 Rai I dt'hu Mai 
125 Os' .-ir Jordão 
121» José Bemardin 
127 Ksteiani de St 
128 Antonio Carlos I 
129 Pedro Motu 

r n v II' A r r-rnv. » 
Appr'-rmh ee,m tii-lue. ü» 

Ki.. indo Ii ri£ • I 
Appr ,rmloi< plenamente 

l.'.l ltcoi-1.-'iatio Pegado 
132 J»-, lano Soares de Camargo 
133 Renato l'.i"s de Barros 
1.U José. d. Barros Franco 
135 l-.sti vaia de Negreiro» iItcc.iarãe» 

Apprnrailo» -im/ /. ./wo/' -
l.tr. .loa (iiim Buer.o de --usa 
137 \ntenor t in r j io 
l.W .lose Bernardino !a Malta 

l)s:-:ir J 'Hão 
1 tu \i.ion - li. I.I ' I'- Paiva '. " vedo 
I I I Raa: Al.es de (iodo» 
142 Nelson de N/ronha iitislavo 
113 Florindo Longo 
I |4 II riniiii - Salvador Costal,ile 

HISTORIA VATrRrtr. 

Approradoi* com iinti»e> iir> 
115 \rinando Rmlrigue.s 
I Iti Deocleciano Pegado 

Approraifo pUniimcvte 
117 Joviano Soares de Camargo 

Approeailo* simplesmente 
118 Renato Pae» 'le Barros 
Hit Raid Alvea de tiodoy 
150 Antonio Bento de Paiva Azeredo 
151 Nelson de Noronha fíustavo 
152 José de Barros Franco 
153 Joaquim Bueno de Souza 
154 Antenor Gurião 
155 José Bernardino da Malta 
15« Oscar Jordão 
157 Éãtevam de Negreiros Onimaries 

—Terminaram o curso de prepara-
tório»; 

I \ rmando Rodrigues 
•2 Joaqnim Bueno de Soc/a 
3 Antenor (inrjâo 
t José Bernardino da Matta 
5 Osear Jordão 
K Angnsto Carlos de Souza 
7 Alfredo Adelino da Matta 
8 Fsteram de Negreiros tiainiariea 
9 Joaé de Barro» Franco 

10 Joviano Soare» de Camariro 
II Deocleciano Pegado 
11 B/nato Paes de Barros 
13 Hermínio Salvador Costabile 
14 Antoai) Bento de Paiva Azevedo 
15 Nelson de Noronha (Instavo 
1« Olyatho Carneira Vinela 

O director, 
J4A4UIH JOSÉ M A*»TEI» .-OAII 

Dr. Oliveira Botelho 

i / . m mar >1 , 
• r/ihil" c-» e 

hl ,7 
la / - ' 

L.tr-;'r,":»n'- 1 or ' 'ira. 'ra 
ra -tr. -i '.'r 

II.-Iro, -•' -, • 1 : sem 
dôr , lo leio • 7, -n- r -s '' 1 nt-; , lo leio • 
|,i. 1» , r: e. 

Tui. - pedra • -larro 1 
be (ig-

I ! .oos - T-|. 
I m- r • •: < lai-s 
1 ura ru-;o iti d is • -r-.i :" 
ílp.r;';/— nos . I - II.I-

irr- 'il.V'öes 
CONHIl.T»- lav H ás II -ia 
. manhã •; d. I .. , - 'ardi 
JO Ki l l t d c S . 

— I — I 

João »0 
1 

BUS., N. • 

Lui/, i r-
Kspecili o 

iano, que se vende 
na • asa I.ehre. 

. a*a Branca, A.,to-

os do Pinhal i."i. 
. onsultas 

i 
Pensiiaíi quadra 

F.ntrada dc inv-rrno, roni it.fi«en/a | 
trela par: . obrigacJ" a 
rem a-. Pílulas Soilorif as 'I 
lu I. e [ ara o rheun iii-.ri o. 
anli-rhenmatico Paiiln 
na Drogaria - -. >i • -
Irmão .V Meiio. e em asa 
nio Teixeira d« Sou/a. 

II -De - Cai. : d 
Carlos continua a resp"ad 
para o uso do» seu» preparado». 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes. 

Fa/ sc publico que. r.o próximo me/ de 
maio a u r i í a movei será '-obrada, -m 
toda» a.: Iii.iia» desta Companhia, a razao 
de 40 correspondente a taxa eanil.ial 
de 12 d. por mil réis. -nos termos -Ion 
contractos em vigor, exemplo .ora appl: 
caojo ao café, em Mação » cujo trsns-
Dorte sc continuara a rolirar a tarita 
movei na base de 25 V correspondente 
ao ambio de 15 I subordinada ao frete 
máximo estabelecido 

S Paulo, 17 .ie abril de 1902 
A C O L T H O Arurr.ro P I S T O 

3_.j Chefe do eserijtorio -entrai 

A Equitativa 
8EOCBOS SOBRE A VFDA 

s III.( 'ROS COVTKA TOim 
Apólices re»g»tavcLS em diniieiro. por 

sorteiorí Inforiaart"» e proafecto». na 
saccersa! eai S P»uln : 
P u » . M n r e c l i a l n r o d o r ® , J 

lit—î... 

r I M 

J. Ml // 

59o : 
' o»), 

iginas põe 

alle os 11o 
I i \ -

G r a m o p h o n e s 

O Ã S â r m m 
B u a 3. Bento, n. 

: -a. r »/ • 
j'iirrn< n f 

tiiso'jit 'ii' ; 
!;ii«a (. Ma 
ii «JH. Ii.o Ifl Janeiro, h 

Aqilft'lnrto. 
Ti i is iHlos 

0 *' \ovo Medico" 
L'l. . :.i. SOI /. V n« ).\i»|-.>. ' "r. 

itl (,j• \'f ( |'J" \. 17o paginas 
MKNTK a -, 

T'" 
le'ti , 

pedir, trata p-»r 
-. - 1 m r 
« 1 rii"-''i'ae.-. 

: liill'l-Ht.a-H i|ue alflig'-m :« 
,11-o.iNi'lad'-

1 , lu-; .i. rsas--moléstiah nervo.-?»«— 
moléstias 'lu 
mi- moo sli 
! l.-.t: 

- : 

pel •• -*J.»s orgams re.spira' > 
estornâ  •—ni'Lia.-̂  

d'-sUa.s «la.-» urir.as— 
r-'H- ,|r-r -s tii versas -

: 'li: •; ,'-
sipliili — (ra-

{•«.lidos a. 
/.» -n i : . -

e mia.H .-on̂ '-qoef.'-ias 
M Inf 1 \ I>K -O!' 
as Hm <'rand«' do 

te de vriiti 

Cramaphâiîes 
ce 
inçssa i- .... -I 

C a s a F i i i ' I i s 
R u a S . B e n t o , n . 8 3 - Ã 

N O V O 

k x a m l à 

ihiSas de Tayuyá 
M . lv"CRi».TO 

D . C A R L O S 
is . bn.-i. l'Hâta- lie Tuya-
/.'., -. ;.,. • i ludispensavel 
a.n- i- -I ]'!'- t."! devem 

I - . j i-lio, 

», • .Iti'i 
nà M J/'., 

' clas a* 
t - . . -apre : •' 

.dem--
B â l ü f i l & C. — S . P a u l o 

P e i t c ? s l te O â E i i i j a r á 
••[lar... a da frase® 

MI/.A Soar«!, 
r?i 'j ('. if tftHta-
'lc gründe MÛ-

Hei gr a f i 00-
j fv i bronchi tes, a*-
v. i.jill'Jà'» ('Ui. 
.ir/if ai d, que He «'ha 

appro vâào. au'-to rida do o 
( ÍNCO MKDAl.fUS DE 1-

KtUl' O« 
rurada 

N » foül. tõ qõc 
,1c.v. 
(]• l'.-lota*, < 
i i ih •I'' notav pw . 
in-r.» p*»H-»<»aH 
f*»rrr «JaiKs y.iilm 
t lima, - oqM'îliJ' h--

i> J'ritmai d'-
uffirial mente 
prr rrii»Ho cm 
CLAHMK, rnc-ntra-se \ v n d a rin toda« 
as p^arma» a* n drogarias. ( iwp.) 

O mau» aperfeiçoado 'le»fa*ea'lor «îc 
café, não tem n OIM, ni»i tem fradaâçào, 
não d« marinheiro««, todo o cnf»; «ae des-
cá*c*do, r.ào qnebrs eaf*, de«a.*a«eH-
. fritM arroba« m dez hora«. me*mo ''m 
t-af- melozo. 

São falir tendo* em S. Pnwo 
Es'ação da Lapa 

ixvnsroH e m m FAitni'A.srr 
F r tBf i s f* «»BfalTPS R i U r ® 

1T1 /sa» ) 10—« 

Touro Jorsoy 
V c m l « > H u m «I«* r a ç a 

a m e r i c a n a , n a v » , Iwnl lo « 
liat-al». I n l a r i M - s e á r u a 
B u a « V i s t a , n . ^ ^ 

P a p e l < i e 

embrulha 
\ m l e c » i p r i | > t « p i « , a IT , -

a r r o b a . 

V 
PF.LO PAâTOB 

Bilsia&oEuge&ifl deCistn y 

L i v r o d e p r o p a j m d a a 

M è i * d a f a r e j a E v a n - j e -

l i e a M i l U n s l e . 

V e n d e - « « n w p r i n e l p a e » 

l i v r a r i a » . 
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Agencia Gd te Lota da n 
39—Rua Direito—89 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
MAIS UM PREMIO VENDIDO 

2 1 7 0 9 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

'Jlf. J 

Wli i f fWaff Timo-Timo 
Cliegon nova renrtMa 

CASA FUCHS 
Rua S. Bento, 83-A 

PROBLEMAS SO ! 
l » A U A I I O . J E 

Bem como toda a dezena de numero« 21701 a 21710 
10 prémios na importancia de 16:180$ 

D e v o t a c o n t i n u a r a d u r p r e f e r e n c i a i « a c o m p r a d e h i U i c l e s d a l o t e r i a <la C a -
p i t a l F e d e r a l a e s t a A G E N C I A G E I t A L , 

UHICA casa que no seu importante varejo tem vendido grandes prémios ÚNICA 

I X T E G I I A E S ; — E s t e p r ê m i o t e m s i d o v e n d i d o n o v a r e i o d e s t a i m p o r l a i i t e a r i c n -
c i u p o r d i f e r e n t e s v e z e s . 

— — El 

„„ „ „ , i í . r c í ' r c n d " F ° r a " , l ' 0 , n l " " b«l'et<» desta GRANDE LOTERIA devo se t dada, por todos os motivos, * esta anti-ga e acreditada agencia geral . # . 

IUV I f lA c a " a t*u e Í á »endeu, por íi-es vezes, no seu im- ITUf l f A 
V 1 * portante vare jo o grande premio da 5 0 0 : 0 0 0 $ U i f l ^ i l 

O s p e d i d o s d » i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a u c i i l e « j e r a l e a c t u a l r e p r e -
s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s tio l l n i o i l 

3 9 - R U A DIREITA—39 
C a s o , n u a l - r u a d o T h e s o u r o , s 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U -
COBREIO, CAIXA 77—S. PAULO 

m 
:. i 

NORDQEVTSCHER LLOYD BREMEN 
O rAQlTETE ALI.EMÍO 

^ . z a r 

m 
Resultado de limitem : — Centena 421, 

dezena 21 c grupo 0. 

Z c c a - M e l l o 

Gramophones 
e cliapas para os mesmos, chegou nova 
remessa. Preço» reduzidos. 

C A S A F U C H S 
Rua S. Bento, n. 83-A 

H E I D E L B E R G 
l i l i i m i n a t l o a lux e l e o t r l e a 

Commanilautc; H. Thomcr 
Saldri de Santos em 23 do corrente, para 

líio do Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisbfia, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1* c 3* classes. 
Este paquete tem lôas e as mais modernas accommodates par» paasagrl 

roa de 3* classe o tem cosinbelro portuguez a bordo. 
Hecébe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Preço das passagens de 3* classe para LisBoa, inclusiKi vinho de mesa, 135$. 
1'ara Trote», passagens o mais informações, com o» agentes 

Zerrenner, Bftlow & C. 
Rua de S. Bento, ri. 81—S. Paulo 
Largo do Monte Alegre, ir. IO — Santos 

Naviicazioiie Generale Italiana 
Societá Riunite Florio & Rubattino 

O p a q u e t e 

A ACTUAL _ 
LHA NAO SE RE' 
LAS DIVIDAS COM 
Tf O PERÍODO D( 
A SABER, D6SDI 
DE 1399 ATE 3 0 
1901 E DESTA DA 
NEIRO UE 1 9 0 2 ^ 

TODA A CORRE! 
5 F R DIRIGIDA 
CAIXA F, AO RES 
TRADOR, SR. Aí 
RIBEIRO, COM 
SE DEVERA EN" 
NUNCIOS, ASStGI 

TODOS OS PA 
RAO SER FEITOS 
BO PASSADO P 
COMPETENTE 
TAMBÉM OS VA 
CLUIR O NOME 
DOR DA FOLHA. 

27-A, Rua 15 de Novembro, 27-A 
-A. mais feliz da actualidade 

6 4 2 1 p r e m i a d o c o m 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
l o t e r i a d a c a p i t n l F e d e r a l e x C r a l i i i I a l i m i t e m , i t e m c o m o t o d a a d e z e n a o a p p r o x l m a « ô e s . O p r e m i o 

a c i m a i o i v e n d i d o a o a m i g o e f r e g u e z s r . l l c U z a r i o I t a v i e l t » , e s t a b e l e c i d o > u l u r g o d o K o z a r i o , n 1 1 ! . 

HOJE 

esperado cm Santos até o dia 20 de maio, iiahiri. depois da indispensável da 
mora, f a a 

BIO OE JANEIRO, GÉNOVA E NÁPOLES 
aceeitaudo passageiro» para Marselha e Barcelona, com transbordo eiu Gc t iva . 

distineta ' ' ' a » ' d '"ws '"*' « » > « « " * « accommodaçdès para passageiros de classe 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s e m c l a s s e d t s f i n c t a p a r * 

G é n o v a e N á p o l e s , f r s . , o u r o , Í O O ; M a r s e l h a , t i e n -
o v a o \ a p u l e s , 3« c l a s s e f r s , o u r o , I S O ; R a r c e l o u a , 
3 c l a s s e , f r s . , o u r o , 1 7 5 . 

r 
N. I j — O » bilhetes de 3* classe sào vendidos aos s r í . passageiros exclusi-

vamente pela agencia geral de passagens dc 3« classe á rna 8 . Bento, n. 2'J. 
1 ara passagem de classe distmeta dirigir • « l i s agentes : 

Em S.Paulo—João Briceoia & ('.—Rua IS de Kevembro. 3Q 
Eni Santos—A. Fiorito & C.~ Bua Visconde da Rio Branco, 10 

Viagem rapida 

FERRO QUEVENNE 
toa : UtU, MIES PHIMS. Tini MUKO, FOHHA do SlICIE, etc. 
«"Ve.fatfo pnroi maia activo qu, g> oaf™. ferr^nota, e mail lolertdo ; uso irrita o ntomtto como oe fbrroi liquidai ou m/ore/i; teui «Sor Mo estrugi 01 dentei • £11 porque í um a di» riru prtpirtfúM qu* tim m 

APPROVÂÇAO D« ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 
; O seu emprego foi autorisado pela Junta de Bygiene do Rio-de-Janeiro 

VENDE-SE : 1» KM PO; V I(M GRAOEAS. — »Matem no Brasil nnmeroMU ralslacaç5e» m f ü S l B multa« V«M. n u o o a a i , contra aa qnaea aconálÍTmo. »m oonanmtdorea que me acanteUem. a o B 

PAUIS, 14, rue det Beoit ArU, t nu pr/nopaea Phirmtciat. 

Ú N I C A Q U E V E N D E S O R T E S 

Loteria de S. Paulo 
Premio m al or 

1 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
FOR 3 $ 0 0 0 

EXTRAÇÃO -Terça-fe ira ,22 de abril tio 1902 
A'S 3 110IÍAS DA TARDE 

Os pedidas do interior devem sen dirigi-
los à Thesouraria, ao dr. Amazonas Pinto, 

D O U V A E S N U N E S & COMP. 
Rua B&reita, n. IO 

s . Paulo 
Acceitam-se agentes no interior do Estado 

e ofierece-se vantajosa commissão. 
AVISO—Em 7 dc maio proximo, pxlracção da Urandc Lote-

ria de S. Paulo, premio maior 40:000$000 por <l$000. Já 
estão â venda os bilhetes. 

HOJE 
EXTRACÇÃO 

HOJE 

5 O 
Deste plano esta agencia geral já vendeu por diversas vezes a sorte gramlo 

EM~10 DE MAIO PROXIMO 
-r v m _ _ _ -• -- . _ 

ïccitfé PÉoérale à Transports Maritimes á Vapeur de Marseille 
O p a q u e t e 

Esta feEíz agencia já vendeu por «res vezes eete importante premio 
Todos devam dar preferencia a esta agencia geral, visto ser a que tem vendida maior numero de series grandes 

Ow p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r ig ido« a o a g e n t e g e r a l e ae tua l r e p r e s e n t a n t e da Comnanl i ia 
de L,«(CI-IUS K a c i o n a c s do Itrasil 

LUIZ MANGEON 
Rua 15 de Novembro, 27=A 

Caixa do correio, 617—S. .Paulo 

saliirá de Santos no dia 18 do corrente, para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
Este vapor, illuminado a luz electrica, tem boas accommodaçôesjiaj'a.pu.saeeira» 

de '3 ." classe. ' . ' ' T 

•. ' ' r Ê t í Jlíi paimu»!»" 'inv _ ' • • '• 
. . 150 franros, ouro 

.. \ ' . H —tis b i l h e t e s do » . « « t a s s e fi&o v e n d i d o ^ a o « 
s r n . p a s s a g e i r o s e x c l u s i v a m e n t e pe la A g e a e i a g e r a l 
d e pas*.s:jcns <le ;t,« c l a s s e à rua St. r tenio , n . S U . 

l 'ara passagens e mais inromiaeòcs com os agentes : 

Antunes & C. 
Km S . P a u l o — i i i ia d » C n m i n e r c l » , 1 5 . 
•Cm S a n t o s — Hua 1 5 de IVovcinbro, 0 5 , 1° a n d a r . 
No Itio de . l a i i c i ro — l'un 1." «le Março, 3 4 . 

4 
Orey, 

Paulista 
DE 

GASPAR DOS SANTOS & G. 
A primeira fabrica de malas do Estado de 8 . Paulo, recommendada pelos seus 

productos, cm pcrfeií.-ao, solidez e modicidade nos preços. Tem sempre um comple-
to sortimento dc malas nacionaes c extrangeiras. Ditas em sola, lona, zinco sac-
cas para roupa, cadeira para viagem etc. Especialidade na fabricarão dc málas e 
canastras para viajantes. Keforma-se qualquer mala, por mais difficil que seia Tre-
<;os resumidos. Vendas por atacado e a varejo. 

12—Rua José Bonifacio—12 
EM FRENTE A' THESOURARIA DAS LOTERIAS DE S.PAULO 3 0 - 7 

PRAÇA DE TOUROS 
COLYSEU PAULISTA 

AVENIDA BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO 

AMANHÃ —Domingo, 20 de abril — AMANHÃ 
A'« 3 l i o r a s da t a r d e e m p o n t o 

Extraordinaria e grandiosa corrida 

â . 

Pertencentes ao fazendeiro dr João Bueno 
8endo 3 portugnezes para a lide a Cavallo e 6 nacionaes para a lide a pé e 1 

para a pantomima. 
F e s t a a r t í s t i c a d o a r r o j a d o e m u i t o d ta t inc to 

M m A n n RAPOSO 
Qne tanto successo tem causado nas principacs praças de tonros de Portu-

ga l , Heapanha e Brasil, devido á muita perícia e correcção com que executa o seu 
t rabalho 

E c t r é a d o n a v e l e s y m p a t h i c o c a v a l l e i r o 

Evaristo d Almoida Raposo 
2 e a v a l l e i r M — A d e l i n o d 'Almeida K a p o s o e E v a r i s t o 

«( 'Almeida R a p o s o . 
ESPADAS—flormaa Leon (Facultades) e Pranciseo Fenandes (TsleBol. 
BANDAR1LHKIR08—José doa Santo» Rufino d'Oiiveira (Paraense) Sinez Cor-

tas (BI Valenciano) e Frederico Peres e Francfaeo Anteilo (AntellHo). 
Uai g r u p o d e v a l e n t e s m o ç o s de f o r c a d o furA ao 

pémmm q u e o d i r e c t o r da c o r r i d a d e t e r a i n a r 
EHreotor da corr ida, Avelins €m Faria 
Bilhete* á veada aa Urraria CuMtaçáe. »-1 

THEATRO SANT'ANNA 
EiirnisA DA ACTB1Z CINIRA POLONIO DIKECÇIO DE ADOLPIIO FARIA 

C o m p a n h i a de V a u d e v i l l e e c o m e d i a d o t l i eatro L u c i n d a 
d o Itio de J a n e i r o 

H O J E - - - l i b a d o , [19 dc abril de 1902 . . . H O J E 
A peça de m a i o r s u c c e s s o e mai* bem r e p r e s e n t a d a , 

s e g u n d o a opinit lo u n a n i m e da i m p r e n s a . 

Grande acontecimento tlicatral ! Snecesso Garantido ! 
U l t i m a r e p r e s e n t a ç ã o do v a u d e v i l l e e m n a c t o s , 

«Io 1'aulo f ia vau l t e Cieorges Iferr ; t r a d u ç ã o l i v r e d o 
l a u r e a d o c o m c d i o g r a p l i o A r t h u r A z e v e d o : 

QUASI! 
0 maior snwesso thcatral de 1902! 

S u c c e s s o l n a i s c u t l v e l ! 
Scenavioa novos e apropriados 

MISE-EN-3CÈNE de A. de FARIA 
AMANHA 

M S f Domingo—grandiosa matimie a preço« reduzidos, « 1 1 , 2 horas da tarde 

PREÇOS- Friiaa, 30$ ; camarote», 26$ ; cadraas, T,S • baleio 1* fila. 5»" 
ditos outras filas, S$ • galeria» num«rad«s, «f • geral, l f t t M 

O» bilhete» á vesda na Brtuterie Paulista, da» 10 hora» da naabi áa 6 da, 
tarde, depois na bilheteria do theatro. m o o » 

• l i A h o r a s d a n o l t o 

E X U T O l i E O E S P E C I A L 
(Mosca maravilhosa) 

1-Jsle p o d e r o s o r e m é d i o EXTBKIMO c u r a infa l l i -
vel e r a d i c a l m e n t e t<idas a s m o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s 
da IMI'UltEZA «u d» KXFK AQUECI M UNTO do S A \ -
GUE e da MALIGNIDADE d o s 1IUMOUES. (Vide 
prospecto) . 

A' venda nas principacs drogarias da capital, onde se distribue o «rosnecto 
a quem pedir. 15—3 

S. PAULO 

AVISOS MARÍTIMOS 

Hambnrg Südamerikanisclie Dampfschifffahrts Gesellschaft 
SKUVI.,0 K8PECUI. R.VTHE SANTOS E lIAMBÜgOO, COM ESCH AS I-ELO 

BIO WE JANEIRO, BAHIA E I.1SBOA 

LA LIGURE BRASILIANA 
Società Anonyma di Navigazione 

o p a q U e t e - -

esperado em Santos até o dia 10 de maio, »almi, .depois da indispensável demora 
para o RIO DE JANEIRO, 

G é n o v a e N á p o l e s 
aceeitaudo passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Génova. 

accommodações para passageiros de l" t tt 
classe para Génova e Nápoles, f rs . ouro 8W>; 

classe f r s . ouro 150 ; Barcelona, 3* ilpsse f rs . 
ouro. 175. 

N .B .— Os bilhetes de 3 ' classe s jo vendidos aos sre. passageiros pela ageneia 
geral dc passagens de 3" classe, rua de 8. Bento, 29. 

Para passagens de 1* classe e mais inforraigíie», dirigirem-se aOs agentes: 
E m S . P a u l o : 

BEICCOLA & C.—Ena 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS : 

A FIORITA & C.—Ena Visconde do Eio Branco, n. 10 

DR. OAMA CER 
Clinica medica em 
de crianyas. Residi 
rio, 123. ConsBltorl 
brado, de 1 4s 3 h 

! DR MATHIAS 
medica, com capeei; 
vosas, syphilitica», 
Resldcncia, rua da 
lephone, «52. Oons 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BR 
dico-cirurgica e es 
do» ornam« genito 
philis. Consultas d 
de Novembro, 34. 
Liberdade, 56. Tele 

DR. JOSE' TOR 
AUVOOADO — Iucun 
capital e no interic 
gunda instancia. 1 
Bento, n. 12. Rcsicl 
li. 133. 

DR. XAVIER D/ 
medica (moléstias li 
rcita. 37, das 11 á 
rua Vinte e Quatrf 

O CIRURGIÃO I 
BRANDÃO, tem o 
A Avenida Rangel 1 
em frente ao grapi 

Trabalhos exceu 
garantidos c trata 

ALFREDO C. P 
ta Tlicreza, n. 20-' 

MOREIRA CAM 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO L 
Deodoro, 16 e 16 / 

ROBERTO TAV 
agencia, rua de 8 . 

QUIRINO DO C 
ng-ncia, rua dc 8 . 

PEDRO DA Rt 
agencia, rua Santa 

J . F . FURTAI 
leiloeiro nuteiugtat 
rio, á rua de 3am> 

DR. ERASMO 
culdade de Mcdicii 
ta em syphilis e 
sidencia, rua D. V 
rio, a3, rua de S. 

The Rojai Mai fai Packet Company i* 
i MALA REAL INGLE ZA i 

O PAQUETE AI.I.EMÃO 

A M A Z O N A S 
c i ' - .„J Cafl- » Köhler 
fcsnira no dia 19 do corrente, para a 

Madeira, Cherbourgo e Hamburgo 

S e r v i ç o q u i n z e n a l e n t r e S a n t o s o E u r o p a 
SABIDAS PRÓXIMAS 

13 ,is maio 
C I ' Y 1 ) L 27 de maio 

O MAOSmcO E UAl'IDO PAQCETE IKQLIZ 

O PAQUETE AI.I.EMÃO 

Argentina 
t. , Capt. BVVCK 
hshira no dia 24 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisbôa, Rotterdam e 
H a m b u r g o 

Prevo d a s p a s s a g e n s d e c l a s s e p a r . L lshoa , 1 3 5 4 
A Companhia t e n d e p a s s a g e n s d e c l a s s e Z^ru 

ClMírhourgo pe le preço de I h . 2 7 . I O O P 

P a r a j c t e » , p . , ™ ^ e m i i „ 

«J. J O l i n a t o u Sm C < 
«iA DO COMIffiBCK), PAULO 

esperado em Santos no dia 29 do abril, sahira para 

R i o , 
B a l i l a , 

Pernambuco, 
L l a t o O a , 

Vigo, 
CHERBOURG e 

Southampton 
O vapor Minho sahiri de Santos no dia 2« para SooUmmatoo 

emittuias me memos termer qu* at it Southampton »tencty; tta 

, « r vapor da» d ^ w m ^ ^ ' ^ °* m « q ^ 

too vapi""™ " «"• • — 

I I 

Concluamos. 
O privilegio dyn 

nnico melo que en 
nações, de concilia: 
timo e mais humai 
interesses supremo 
a necessidade imm 
co, indispensável i 
existência material 
vo—por sua vez n 
o desenvolvimento 

Hoje, os ecrebro 
dos nem mais disc 
lutamentc fóra de 
lencia, a inconteste 
regimen monarchic 
privilegio. 

E tanto menos h 
rias com que se ii 
vilegio, quanto c ( 
fundada na tempoi 
electivo tem sido i 
diversas épocas cx 
cesso t i o negativo 
tamente a todos 
distas. 

Os pensadores s 
xado seduzir pela 
poucos o quasi to( 
gra foram vlctima 
sua inépcia: em ve 
observação directa 
finaram toda a su; 
esforço num subjo 
bsistente. NSo sen 
dos ensinamentos I 
legitimas: obedecei 
do proprio espiriti 
o espirito de certa 

Que aconteceu I 
Não marcaram o t 
litica do» povos; i 
lógica da iiistoris, 
vinhar suppondo.i 
torrigiam a ordeir 
manas, caldram I 
•(des bonitas. Pei 
res emancipados o 
f i o , e crearam nu 

Se esse» poucos 
staristas de uma | 
to verdadeiros phi 
de espirito para e 
teria, a de modo 
a i lições is ps;«« 
•igualar o rumo <| 
povos—teriam coo 
eiadadts modernai 
pticadss na ardem 
me Um eada rei 
constituir sotidsmi 
ca, de fortalecer 
nacionalidade < d< 
pre e tornando ca 
poder dirigeaU. 

8* a soeiedade 
ama ampliaçto de 
aada mais «Implei 
da wssu modo < 
poHtleo para qne 
to 4a rida, a taci 
dM«a Ian da cor 
•idade « na aaa f 

I wÊà H Ü m m 
. i i a 


